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'1 Uma Giomposiçõo só pode ter fZuência 

e harrronia quando St9 escreve sobre coisas' 

be~ sabidas. Mas quando a npcessidade de 

ajudar e de curar nos i~peZe a saip a prq 

cura de novos caminhos~ é inevitável, que 

se faZe de coisas que ainda não estão bf3m 

assimi Zadas". 

C. G. Jung 
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Ã criança que, ao nascer, me colocará na sublime 

condição de avó. 

Tu sabes ... minha fLor ... eu sou 

responsáveL por eLa! ELa é tão 

frágil! Tão ingênua! Tem quatro 

espinhos de nada para defendê-La 

do mundo ... 

A~ de Saint-Exup€ry 
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RESUMO 

Este estudo versa sobre a controvertida relação 

elitre a desnutrição e a aprendizagem procurando identificar 

os pontos em comum, ou não, entre essas duas áreas. 

O objetivo deste trabalho é contribuir com funda­

mentos teóricos e práticos que possibilitem a análise e re­

flexão do tema apresentado. Observamos que há diferentes 

abordagens sobre a relação desnutrição e aprendizagem e, p~ 

ra cada dimensão do problema estudado, procuramos oferecer 

as reflexões necessárias ao processo ensino-aprendizagem. 

O trabalho apresenta, também, alguns dados prove­

nientes de uma pesquisa de campo realizada pela autora com 

professores e orientadores educacionais de diversas escolas 

do Município do Rio de Janeiro. Embora a pesquisa, em si, 

não tenha sido o fio condutor deste estudo, seus resultados, 

entretanto, poderão servir como colaboração e subsídio ao 

tema estudado.em trabalhos posteriores. 

De acordo como levantamento teórico, podemos con 

cluir que não existe um consenso a respeito da relação desnu 

trição e aprendizagem, pois, os próprios autores, nao ex­

cluem de suas análises os pontos referenciais das outras a­

bordagens. Observa-se, então, que este tema, tão rico e tão 

polêmico, ainda não oferece uma dimensão única sobre seus 

resultados, devendo o educador, por isso mesmo, trabalhá-lo, 

v:rI 



contextualmente, a partir de sua própria realidade. 

Sem ter a pretensio de ter esgotado ~odo o refe­

rencial teórico sobre o assunto, esse estudo teve, também, 

a finalidade àe provocar o debate sobre'o tema, oferecer 

subsídio aos professores, assim como propiciar meios 

novas pesquisas nesta área. 

para 

Há que ressaltar que o problema da desnutriçio 

envolve variáveis de outros setores tais como: social, poli 

tica, econômica e cultural, portanto, ele nao pode ser ana­

lisado isoladamente; e seu estudo requer, por conseguinte, 

aprofundamento também nas outras áreas. 

As duas suposições de trabalho, levantadas no iní 

cio do estudo, ~ontinuam em aberto porque, apesar da desnu­

triçio nao ser a única responsável pelo fracasso escolar, 

ela,.a desnutriçio, provavelmente, será u~ dos fatores pre­

judiciais ao desempenho satisfatório do aluno. 

VIII 



ABSTRACT 

This research is about the controversial relation 

between undernourishment and learning, trying to identify 

what, if any, the cornrnon points in these two areas are. 

The objective of this study is to provide a 

theoretical and practical basis that allows a reflection and 

an analysis about the theme. We observed that .there are 

several different approachers to the relationship between 

undernourishment and learning and, for each dimension of 

the problem, we tried to offer the necessary thinking to 

the teaching-learning processo . 

This work also contains some data from a research 

done by i ts author wi th teachers and educational orientators 

from several schools of Municípío· do Rio de Janeiro. Although 

the research itself hasn't been the main-stream in 

study, its results can be useful for.the understanding 

the theme, as well as for other future works. 

this 

of 

According to the theoretical studies, 

conclude that there is no consensus about .the 

between undernourishment and learning since the 

don't exclude from their analyses the main points 

we can 

relation 

authors 

of other 

aprroaches. So, we can observe that this rich and polemical 

subject offers several dimensions about its 

that the educators have to work it out in the 

.IX 

results, 

context 

50 

of 



their own reali ty. 

Even without pretensions of having aborded alI 

the theoretical references about the subject, this study 

álso aimed at.provoking a debate about it, to offer a help 

to the teachers as well as to supply neans for other researmes 

in this area. 

We must remark that the undernourishment problem 

is aIs o related to other sectors such as social, political, 

economics and cultural, so i t cannot be analysed in isolation 

and its study requires a detailed knowledge of the other 

areas as well. 

The two suppositions'that we arose at the begÍt'IDing 

of this study are still open, as, although undernourishment 

is not the only responsible for school failure, it is, 

probably, one of the factors that harm students' per­

formance. 

x 



INTRODUÇÃO 

A presente dissertação decorre de reflex6es resul 

tantes de vários anos de experiência profissional no Munici 

pio do Rio de· Janeiro, primeiro como professor regente de 

turmas campos tas de alunos care'ntes e, pos teriormen te, como 

supervisara de merenda escolar (trabalho realizado- pela eq~. 

pe do Instituto de Nutrição Annes Dias), que me permitiram, 

durante longo tempo, acompanhar a discussão sobre a influên 

cia do fator desnutrição na aprendizagem. 

Estas reflexões vieram a tomar a forma de um tra­

balho organizado no decorrer do curso de mestrado em Educa­

ção do IESAE, momento em que considerei a relatividade de 

todas as opini6e~ já existentes, bem como a dos meus 

prios pontos de vista. 

pro-

A educação, no Brasil, apresenta índices elevados 

de evasao e repetência que redundam no chamado fracasso es­

colar_ Para alguns autores esse fracasso tem, como um dos 

indicadores de sua problemática, a situação nutricional dos 

alunos, ,o que viria a dificultar a atuação do processo ensi 

no-aprendizagem. 

Diante dos dados obtidos em estudos realizados p~ 

lo MEC, relativos ao panorama educacional brasileiro cujas 

conclus6es se seguem, está a evidência do quadro sombrio da 

nossa educação; 

- dos 24 milh6es de crianças na faixa etária abai 

xo de 7 anos de idade, mais de 22 milh6es estão sem atendi­

mento a nível pré-escolar. 
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- 7' milhões de crianças na faixa ide atendimento 

escolar obrigatório (7 a 14 anos) estão sem frequentar esco 

las do 1 9 grau. 

- a evasao e repetência atingem a mais de 60% nas 

duas primeira; séries do 1 9 grau. 

- nos últimos 10 anos, estudos têm demonstrado 

que, de cada 100 alunos que entram na l~ série, somente 27 

h .. a - ... a-c egam a 4. ser1e e 17 a 8. serie do 1 9 grau. 

Os dados a seguir mostram o grave panorama nutri­

cional brasileiro quando evidenciam que, no Brasil, só cer­

ca de 30% das crianças aproximadamente, alcançam níveis de 

nutrição razoáveis, e~quanto 70% apresentam vários graus de 

desnutrição, com predominincia dai formas leves ou modera-

das. (Santos, Walter J. 1979, p. 234) 

Pesquisa realizada no Município do Rio de Janei­

ro, pelo Instituto de Nutrição Annes Dias, em 1977, com amo~ 

tragem feita com 1.322 alunos novos, ,'analfabetos, distribui. 

dos em 8 regiões geográficas diferentes mostrou ,o seguinte 

resultado: 

- Nível sócio-econ6mico - 70% dos escolares ~per-

tencem ã classe sócio-econ6mica de menor poder aquisitivo 

com renda per capita de até 40% do salário mínimo. Classe 

onde foram encontrados os maiores índices de reprovação, de 

imaturidade e de enfermidades carenciais. 

Nível de consumo alimentar: 

nao consomem carnes e ovos 91% 

nao consomem leite e derivados - 43% 



3 

• nao consomem frutas e vegetais A e B - 52%. 

O índice de crianças cuja dieta foi avaliada co 

mo inadequada ou má - 96%. 

Todas as variáveis foram correlacionadas com o ní 

vel sócio-econômico. Os índices carenciais evidenciados na 

classe de menor poder aquisitivo, com renda líquida '~er ca 

pita" de até 40% do salário mínimo; foram alarmantes: 

desnutrição proteico-energética - 79% 

hipovitaminose A - 78% 

hipovitaminose do complexo B - 721 

hipovitaminose C - 78% 

anemia 73% 

Como 70% dos nossos alunos analfabetos se encon­

tram nesta classe, pode-se dizer, então, que possuem as ca­

racterísticas acima. 

A proposta inicial de trabalho seria a tese de que 

a desnutrição prolongada, provavelmente, impossibilitaria a 

aprendizagem. No entanto, ao consultar a bibliografia com a 

finalidade de ampliar os estudos, verifiquei -a incidência 

de opiniões controversas que se constituem em quatro verten 

tes de tendências aparentemente diferentes. 

Sintetizando, as quatro posições básicas ora apre 

sentadas estão assim distribuídas nas diferentes vertentes: 

uma delas diz respeito aos efeitos da desnutri­

ção sobre o fracasso escolar, com a maioria dos autores en­

fatizando os danos físicos, principalmente os de natureza 
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neurológica, causados ao indivíduo. 

outra admite que podem estar em variáveis am­

bientais de natureza sócio-cultural, e principalmente na es 

cola, os principais pontos explicativos para o fracasso es­

colar. 

- a terceira coloca a desnutrição como culpada p~ 

la não aprendizagem, cause ela ou não danos ao sistema ner­

voso central, devido às situações de atraso em que fica co­

locado o aluno desnutrido. 

- a quarta delineia uma posição que considera in­

viável isolar a desnutrição dos outros fatores que intervêm 

no meio social pobre, ficando. portanto, impossível apontá-la 

como sendo ou nao a causadora do fracasso escolar. 

No entanto, ao final, após a revisão da literatu­

ra, foi observado que a maioria destas correntes não são ex 

cludentes, não se anulam umas às outras, apenas colocam ma! 

or preponderância em um dos fatores, sem, porém, eximir os 

outros de participação na chamado fracasso escolar. 

Foram, então, selecionadas opiniões de diversos 

autores que refletem a tendência direcionada para cada uma 

das vertentes e, cuja fiel transcrição se faz necessária do 

momento em que o trabalho pretende apresentar o pensamento 

de cada um deles, bem como as incidências das opiniões e as 

controvérsias existentes. 

Adotando a atitude científica de querer conhecer 

e mostrar as diversas opiniões acerca do tema, ainda que e~ 

tejam, aparentemente, em oposição à suposição escolhida, 
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optou-se pela atitude de consideri-Ias e tentar correlacio­

ni-Ias. 

Acredita-se que, com este procedimento, haja uma 

colaboração eficiente, ao buscar respostas que permitam me­

lhor ampliar os estudos dos fatores que dificultam a apren­

dizagem. 

Estas observações fazem chegar à conclusão que, 

mesmo que haja divergências, não deve ser rejeitado o que 

ainda se encontra em estigio incipfente, antes que se reco­

lham todas as evidências prós e contras. 

Mesmo diante das controvérsias existentes acerca 

do polêmico assunto e da dúvida quanto à veracidade àa afir 

mação de que a m'i nutrição prejudica os processos cogni ti­

vos, reconhecendo a importância da discussão existente ace! 

ca dos principais motivos que causam o fracasso escolar, e~ 

te trabalho parte da suposição de que a desnutrição é fator 

que poderi ~ificultar o aprendizado e contribuir u.ara os ele 

vados índices de repetência encontrados entre a nossa clien 

tela escolar. 

A saúde do indivíduo depende da homeostase, ou s~ 

ja, do bom estado de equilíbrio físico, químico e fisiológ! 

co do organismo como um todo. Da saúde, pode depender, em 

parte, o rendimento escolar. 

"De fato, o organismo nao pode persistir senao na 

medida em que é 'uno' e em que resiste às forças dissociati . 
vas". (Filliou, Jean C., 1978, p. 33) 



6 

A ciência da nutrição ensina que há correlação e~ 

tre o grau de nutrição e a integridade do sistema nervoso, 

o bom funcionamento neuro-muscular, o equilíbrio psicológi­

co e a capacidade e predisposição para aprender. 

Considerando a correlação psico-somática e o fato 

de que a nutrição garante a higidez do soma, o ponto de pa~ 

tida para aqueles que se preocupam com a educação 

ser equivalente i preocupaçao com a desnutrição. 

deveria 

A permanência do fenômeno da baixa produtividade 

do sistema escolar do Brasil, ou até mesmo do seu fracasso, . 

vem despertando crescente interesse em detectar as -prova-

veis causas que persistem ao longo dos anos, principalment~ 

nas duas primeiras séries do 19 grau, com maior incidência 

d l a Za -. na passagem a . para a . serle .. 

Partindo do princípio de que saúde, nutrição e 

educação formam um trinômio inseparável, ainda que nem to­

dos enfatizem o quanto uma alimentação carencial causa tr~ 

tornos i aprendizagem, e observando que é nas classes mais 

desfavorecidas que se verifica maior índice de reprovaçao e 

evasão escolar, creio que, possivelmente, se pode inferir 

que, dentre outros fatores, a desnutrição é uma das variá-

veis que interferem mais fortemente no processo educacio-

nal. Desta forma, assume nele papel significativo, ~a boa 

alimentação do indivíduo. 

Nada é mais essencial do que a alimentação (nece~ 

sidade básica de vital importincia) e, no entanto, tan tas 

famílias não conseguem satisfazer esta necessidade. O moti-
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vo principal para que isto aconteça nao é, nem a ignorância, 

nem a inexistência de alimentos adequados e sim o fato de 

que estas famílias de baixa renda nao dispõem dos meios fi­

nanceiros necessarios à aquisição dos alimentos. 

Pesquisas realizadas demonstram que o salario mí­

nimo, além de vir decaindo em poder aquisitivo, não permite 

nem que uma família média tenha supridas as suas exigências 

alimentares basicas. 

A maior vítima desta situação e . a criança que, 

além de depender de outras pessoas para alimenta-la, neces­

sita de maior número de nutrientes dado o processo de cres­

cimento em que se encontra. 

"De acordo com estimativas da FAO a produção mU!!. 

dial de alimentos é teoricamente suficiente para 

alimentação adequada a toda a população da Terra, 

assegurar 

mas, na 

pratica, a situação é bem diferente. Nos países ricos, o re 

gime alimentar médio ultrapassa largamente as necessidades 

fundamentais, enquanto que nos países pobres é extremamente 

deficitario". (Monckeberg, Fernando, 1979, p. 10) 

Ressalte-se a importância desse tema para os edu­

cadores em geral, uma vez que a relação nutrição e aprendi­

zagem se faz presente em todos os momentos do desenvolvimen 

to do indivíduo. 

Saber se esta relação é permanente e necessaria 

ao bom êxito do processo educacional, constituir-se-a no ob 

jeto do presente estudo. 
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o tema foi abordado numa dimensão pedagógica rec~ 

nhecendo, entretanto, que dada a sua amplitude o mesmo abran 

geria as áreas médica e nutricional que não foram contempl! 

das devidamente por estarmos vinculados, pela formação e pe­

la prática, ã área educacional. 

Foram, portanto, deixados de ser mencionados maio 

res detalhes sobre o desenvolvimento cerebral e sobre part~ 

cularidades nutricionais que exigiriam formação específica 

e demandariam, para uma boa explanação, argumentações maio­

res sobre cada um dos assuntos abordados nestas áreas. 

Intencionalmente, foram colocadas ci tações em gr<3!!:. 

de número. cuja finalidade foi preservar o pensamento dos 

autores e não pr~judicar a exposição das posturas e, conse­

quentemente, a proposta de trabalho. 

No desenvolvimento do trabalho estão abordados os 

seguintes temas: 

Nesta introdução estão destacados, além dos obje­

tivos do trabalho e da definição do problema, a abordagem 

teórico metodológica que foi utilizada, enfatizando, neste 

campo, o aspecto do conceito de "superdeterminação" como 

apoio ã fundamentação do mesmo e ã análise dos dados obti­

dos ao longo do estudo. 

No 1 9 capítulo, quando tratamos da fundamentação 

teórica, abordamos a nutrição e a desnutrição, os nutrien­

tes, a desnutrição intra-uterina, o aleitamento materno e o 

desmame precoce. 

No 29 capítulo nos reportamos ao funcionamento do 
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Instituto de Nutrição Annes Dias e às suas diferentes ativi 

dades. 

No 39 capítulo procurou-se caracterizar as dife­

rentes abordagens sobre a relação desnutrição e aprendiza~ 

gem, destacando seus pontos convergentes e divergentes. 

No 49 capítulo, estão apresentadas as conclusões 

da análise que foi realizada (sem que as mesmas pretendam 

ter esgotado o assunto) e as considerações finais decorren­

tes das reflexões acerca do tema. 

Objetivos 

Compreendendo que a aprendizagem depende, em gra~ 

de parte, dos acontecimentos que ocorrem no ambiente em que 

o indivíduo vive, torna-se necessário que a encaremos como 

um fato que precisa ser examinado mais profundamente. 

Porém, a principal dificuldade na definição das 

causas que a prejudicam ou impedem, está em que as variá-o 

veis desnutrição e ausência de estimulação existentes no 

meio carente em que ocorre o maior índice de fracasso esco­

lar, estão de tal forma imbricadas, que é difícil delimitar 

até que ponto vai a atuação de cada uma delas. 

O objetivo a que este trabalho se propoe é contri 

buir com dados e análises que auxiliem a reflexão sobre o 

assunto desnutrição-aprendizagem sem, no entanto, esquecer 

que a complexidade do fenBmeno, dada a diyersidade de situ! 

çoes, dificulta em muito as possibilidades de resposta con-
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clusiva. 

Logo, pretende-se propiciar a abertura de um novo 

forum de debate que na realidade já existe na prática, ten­

tando correlacionar desnutrição e aprendizagem e, ao mesmo 

tempo, procurando subsídios para uma discussão futura mais 

ampla. 

Já que na literatura foram verificadas tantas di­

vergências acerca do tema, uma das metas do trabalho é le­

vantar os pontos em que o assunto é abordado nos diferentes 

enfoques, mostrando as diversas opiniões encontradas. 

Provavelmente, ao término, a controvérsia persis­

tirá, porém, com a ampliação dos estudos neste campo, tal-

vez os resultado~ possam ser usados no sentido de se inter 

ferir, positivamente, nas variaveis que estão ocasionando o 

fracasso escolar, buscando alternativas que permitam solu-

çoes. 

Destarte, nao se pretende encerrar o assunto nem 

esgotar os argumentos. Pelo contrario, a intençãoj final 
.. 
e 

que as idéias aqui lançadas sejam posteriormente melhor de­

senvolvidas, melhor detalhadas e até retificadas para que 

os estudos relativos ao tema tenham maior abrangência na 

busca de respostas que permitam melhor conhecimento dos fa-

tores que influenciam a dificuldade de aprendizagem, no sen 

tido de que se altere o quadro de repetência que ocorre nas 

escolas .. 

. E, portanto, importante que o debate ha tanto ini 

ciado, ap6s esta colaboração, tenha prosseguimento. 
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Definição do Problema 

Pelo exposto, o problema se situa nos altos índi­

ces de repetência e evasão escolar e tenta relaciona-Ios,em 

parte, à desnutrição sem, porém, deixar de considerar a exis 

tência de outras variaveis que poderiam resultar também no 

fracasso escolar. 

Diante das controvérsias existentes quanto as in­

fluências de certos fatores nas operações cognitivas e acre 
. 

ditando que ha determinantes extra-escolares que interferem 

na aprendizagem sendo, um deles, provavelmente, a variavel 

desnutrição, não é ignorada, entretanto, a dificuldade em 

estuda-la corno fator isolado das outras provaveis causas,pe 

lo fato do deficit nutricional ocorrer nas famílias de bai­

xa renáa corno fenBmeno conjugado a outros: habitaçã~ pobre 

e desconfortavel, habitos de higiene precarios, baixo grau 

de instrução dos pais, poucos livros, pouca estimulação, a~ 

biente do lar diferente do da escola, baixo grau de expect~ 

tiva do professor diante do aluno carente, escola deficien-

te, etc. 

o problema está centrado na relação desnutrição­

-não-aprendizagem,sendo a primeira caracterizada através de 

urna baixa ingestão calórico-proteica de alimentos e a segu~ 

da, pelos altos índices de repetência e evasão escolar. 

Estamos cientes, entretanto, que os dados desnu-

trição e não-aprendizagem não são encontrados isoladamente do 

processo global onde se verificam. Assim sendo, esta rela­

çao para fins didáticos, está sendo apreciada separadamente 
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mas, na prática, ela faz parte do contexto social e da pró­

pria história do indivíduo. 

Abordagem Teórico Metodológica· 

Este estudo apresenta-se numa abordagem descriti­

va, tentando evidenciar os aspectos principais da nutrição 

e a sua relação com os aspectos específicos de escolaridade. 

Procura relatar diferentes abordagens por onde 

sao trabalhados os conceitos de nutrição, visando a direcio 

nar os pontos comuns dos tópicos levantados. 

o relato, no entanto, nao se deu de forma aleató­

ria e desconexa. Foram usadas as noções de; '!superdetermina -

ção'" e de "série com9lemen~ar". 

o conceito de "superdeterminação", numa visão freu 

diana,menciona o pluralismo das causas que influem na forma 

ção da personalidade e que sao: físicas, sociais, biológi­

cas, genéticas e linguagem verbal. Do paralelismo do desen­

volvimento de todos estes fatores é que resulta o crescimen 

to global da personalidade que, por sua vez, mariifesta-se 

através do comportamento. 

Na Psicanálise, a noçao de "superdeterminação" re 

fere-se a: 

"O fato de uma formação do inconsciente: sintoma, 

sonho, etc ... remeter a uma pluralidade de fatores determi­

nantes. Isto pode ser tomado em dois sentidos bastante dife 

rentes: 
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a) a formação considerada ~ resultante de diver­

sas causas, pois que uma só não basta para a explicar". 

(J. Laplanche & Pontalis, J.B .. , p. 641) 

Toma-se aqui este primeiro sentido, relacionan­

do-o com outra noção da psicanálise freudiana - a de "s~­

rie complementar" - com a intenção de demonstrar que, no 

campo do saber psicanalítico, constrói-se uma forma de en­

tendimento das "causas" capaz de auxiliar o pesquisador, 

em outras areas de investigação, a solucionar os seus pro­

blemas de explicação. 

"S~rie complementar" ~ uma expressa0, 'utilizada 

por Freud para explicar a etiologia da neurose e u1trapas­

sara'alternativa que obriga a escolher entre factores exó­

genos ou endógenos: esses factores são, na realidade, com­

plementares, pois cada um deles pode ser tanto mais fraco 

quanto o outro ~ mais forte, de'modo que um conjunto de ca 

sos pode ser classificado numa escala em que os dois tipos 

de factores variam em sentido inverso; só nos dois extre­

mos da s~rie encontraríamos apenas um dos factores ... " 

li ••• podemos referir-nos a ela noutros domínios 

em que, igualmente, interv~m uma multiplicidade de facto -

res que variam em razão inversa entre si". (J. Laplanche & 

Po~ta1is, J.B., p. 618) 

Vê-se claramente que a explicação por meio da no 

çao de s~rie complementar relaciona-se com a _ que opera 

atrav~s da noção de "superdeterminação", no tocante ã afir 

mação de uma pluralidade de determinantes (causas ou fato-
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res) na produçao de alguma coisa (sintoma, sonho, neurose). 

Para nortear este estudo foram selecionadas as 

seguintes suposições de trabalho: 

I - a desnutriçao constitui-se - num entrave -a 

aprendiz agem. 

2 - a desnutrição, por si só, nao é responsável 

pelo fracasso escolar. 

Como forma de obter dados que subsidiassem uma 

abordagem mais profunda do tema estudado, realizou-se uma 

pesquisa explorat6ria cujo objetivo foi -propiciar .dados 

mais concretos sobre o assunto trabalhado, sem, entretan-

to, pretender conseguir com ela resultados conclusivos so­

bre a desnutrição. 



P A R T E I 

- - .. 
. FUNDAMENTAÇAO TEORICA 



CAPITULO I 
.- -

A NUTRIÇAO E A DESNUTRIÇAO 



1. A NUTRIÇÃO E A DESNUTRIÇÃO 

A busca do alimento na JOta pela sobreviv~ncia 

constitui a causa primordial da evolução do pitecantropo 

erecto ao "homo sapiens" que, at~ hoje, continua buscando 

soluções para resolver os seus problemas de sobreviv~ncia. 

Foi a busca do alimento pelo homem, na :.sua luta 

contra a natureza, que deu origem ao trabalho. 

Ci tando dois aforismas de Hipócrates (460-377 a.C.), 

no período pr~-científico, relativos ao binômio alimento­

-saúde, v~-se que havia, àqueta ~poca, ja grande preocupa­

çao com esta vinculação, principalmente com relação às cri-o 

anças: 

"São os velhos que suportam melhor a abstin~ncia 

no comer; v~m depois as pessoas de idade madura; os jovens 

suportam-na muito mal; as crianças menos que quaisquer ou­

tros". (Aforisma XIII) 

"g durante o crescimento que se tem mais necessi­

dade de calor inato; ~, portanto, nesse período etario que 

a nutrição deve ser mais abundante, de outra maneira o cor­

po se consome; nos velhos, pelo contrario, ha pouco calor 

inato, eis por que eles exigem menos combustível. E tamb~m 

por isso que as febres não são agudas nos velhos e sim nos 

moços, pois o corpo dos velhos ~ frio". (Aforisma XIV) 

A era químico analítica foi iniciada com Lavoi­

sier, o chamado "Pai da Nutrição", no século XVIII. Seu tra 
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balho abrangeu o estudo da respiração, oxidação e calorime­

tria, tudo relacionado com a utilização da, energia alimen­

tar. Foi o primeiro trabalho que demonstrou a relação entre 

a produção de calor e a utilização do oxigênio no organismo. 

Desde 1955, com o desenvolvimento do microscópio 

eletrônico, têm sido possíveis os estudos das necessidades 

nutricionais e do metabolismo das células. 

Atualmente pode-se compreender melhor as complic~ 

das estruturas celulares e o papel vital e complexo que os 

nutrientes desempenham no crescimento, desenvolvimento e ma 

nutenção da célula. 

A Nutrologia, ciência da nutrição, indica haver 

grande correlaçio entre o grau de nutrição e a integridade 

do sistema nervoso, o bom funcionamento neuro-muscular, o 

equilíbrio psicológico e a predisposição. para aprender. 

Diante disto, a nutr0logia busca, com seus ensinamentos, di 

minuir as carências alimentares com a finalidade de melho­

rar a saúde. 

Nutrição é um processo vital que se cumpre median 

te a alimentação, a digestão e o metabolismo e que consiste 

na transformação dos alimentos (formados por material orgâ­

nico e inorgânico encontrado no meio ambiente), em organis­

mo. 

A função nutritiva no organismo é tão importante 

que as outras funções lhe ficam subordinadas em grau maior 

ou menor. 
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o alimento é o primeiro aspecto do fenômeno nu­

trição, é composto de substâncias de natureza mineral e or 

gânica que serão transformadas em tecidos e órgãos. O se­

gundo aspecto éa transformação do alimento desde a masti­

g~çao até sua integração nas células e humores. O terceiro 

aspecto é o resultado dos dois primeiros e consiste nas 

condições somáticas em que o organismo se apresenta em con 

seqUência da assimilação do alimento, traduzindo-se na mns 

trução do organismo e, finalme~te, o quarto aspecto -e a 

utilização dos materiais plásticos e energéticos na reali­

zação dos atos vitais do organismo. 

As substâncias de que são constituídos os alimen 

tos sao denominadas nutrientes, têm funções específicas e 

funcionam associadamente. são eles: o oxigênio, a água, as 

proteínas, as gorduras, os elementos minerais e as vitami-

nas. Suas funções são: reguladoras, plásticas e energéti -

caso 

Desnutrição, para Eduardo Marcondes, é "a resul­

tante da baixa ingestão calórico proteica", sendo esta a 

mais importante distrofia por carência alimentar encontra­

da nos países em desenvolvimento. 

são outras distrofias por carência alimentar: a 

anemia, o escorbuto, o raquitismo, etc. 

A desnutrição é um dos mais graves problemas de 

saúde mundiais. Estima-se que cerca de metade a dois ter­

ços da população mundial é vítima de má nutrição. 
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As deficiências alimentares encontradas em 'paí­

ses em desenvolvimento constituem sério problema para a 

safid~ pfiblica. A correlaçio entre desnutriçió e infecçio 

é um círculo vicioso que se reflete no crescimento físico 

e mental das crianças. 

Há muito tempo a desnutriçio é vista como facili 

ta~ora de infecç6es, parasitoses, incapacidade, mortalida­

de, etc. Hoje, é vista, também, como provável causa de de­

ficiência intelectual. 

Os problemas nutricionais sao evidentes, princi-

palmente, na criança que representa o grupo etário 

vulnerável à deficiência nutritional. 

mais 

Admite-se que o estado nutricional seja uma con­

seqüência natural das circunstâncias culturais e sócio-eco 

n6micas exiStentes, o que mostra a nítida correlaçio entre 

meio, nutriçio e capacidade de aprender. 

Quando se fala em desnutriçio, nao se fala sé em 
. 

fome, já que esta pode ser aguda ou crônica. A fome aguda 

manifesta-se, também, no indivíduo bem nutrido e as altera 

ç6es que produz sio rapidamente reversíveis com a ingestio 

de alimentos. 

Quanto à fome crônica, esta sim, acarreta altera 

ções orgânicas que levam à desnutriçio sendo esta a resul­

tante do consumo insuficiente ou indevido dos principais 

nutrientes necessários aos processos metabólicos essenci-

ais ao crescimento e desenvolvimento. 
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Sendo cres cimen to - aumento contínuo que e o e pr~ 

gressivo da massa e consiste em mudanças estruturais e or-

gânicas geralmente associadas - multiplicação celular de a e 

senvolvimento, - envolve crescimento (au-e o processo que o 

mento de volume) e a diferenciação celular. 

Os fatores que influenciam no crescimento e no 

desenvolvimento podem ser divididos em intrínsecos e ex­

trínsecos. 

Os intrínsecos têm, como exemplo, a herança que 

determina a dotação genética e que é responsavel pelo po­

tencial de crescimento e desenvolvimento do indivíduo, pa~ 

sível de alterações pela açao de outros fatores. 

Os fatores extrínsecos sao divididos em ambien-

tais e nutricionais. Portanto, agressões mórbidas oriundas 

do meio externo, são capazes de alterar tanto o crescimen-

to como o desenvolvimento. 

As alterações do plano geral do crescimento sao, 

geralmente, ditadas pelos fatores extrínsecos. 

"Temos observado na zona da agro-indústria da c~ 

na-de-açúcar, em Pernambuco, onde a desnut~ição é acentua­

da e endêmica, diminuição progressiva da estatura, marcha~ 

do para o nanismo nutricional. Esta observação data de 

1963. Atribuímos ã carência de proteína, vitamina D e ele-

mentos minerais". (Chaves, Nelson, 1975, p. 25) 

Pela opiniao dó autor que se segue, tem-se, em 

poucas palavras, uma descrição da atuação do processo des-
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nutrição no sistema nervoso central. 

"Sobram razoes para se acreditar .que a desnutri­

çao grave pode reduzir, de maneira irreversível, a capaci-

dade intelectual dos que são atingidos por ela, desde que 

está mais do que comprovado, através de trabalhos experi­

mentais e observações no humano, que a ma nutrição durante 

a vida embrionária e nas primeiras etapas da vida pos-n~ 

tal retarda consideravelmente o desenvolvimento do encéfa-

lo, o qual passa a ter um volume reduzido, um menor nfimero 

de células, defici;ncia de mielinização das fibras nervo­

sas intra encefalicas: que o metabolismo do encéfalo, espe 
,,- . 

cialmente o do córtice cerebral, se reduz em consequencla 

da desnutrição; que os fenômenos elétricos, os melhores in 

dicadores da atividade nervosa, se alteram; que os neuro-

nios, urna vez evoluídos e diferenciados, não mais se repr~ 

duzem e, pelo contrario, podem degenerar". (Chaves~Nelson, 

op. ci t ., p. 82) 

A desnutrição, afetando a miélinização da célula 

nervosa, prejudica a velocidade de condução dos impuls os' 

nervosos. Quando se considera que um tempo de condução au­

mentado sugere lentidão nas reações comportamentais, creio 

se poder inferir que a desnutrição é fator que prejudica a 

aprendizagem. 

Os autores abaixo nos dão maiores esclarecimen-

tos sobre mielinização da célula nervosa: 

"A mielina é urna substância gordurosa que forma 

uma bainha envolvendo os nervos, o que facilita a transmis 
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sao de impulso entre os neurônios. Sendo a mielinização um 

processo que ocorre com a maturação do cérebro, é uma das 

bases para seu desenvolvimento funcional". (Moysés, Maria 

Aparecida & Lima, Gerson Zanetta, 1982, p. 58) 

"Os lipídios também desempenham importante papel 

no funcionamento normal do sistema nervoso como componen­

tes da bainha de mielina, substância gordurosa que contém 

colesterol ( ... ). A mielina é importante para a condução 

do impulso nervoso e para a nutrição das fibras nervosas. 

No encéfalo, a mielinização começa aproximadamente no 6 9 

mês de vida fetal e se completa somente na adolescência". 

(Chaves, Nelson, op. cit., p. 23) 

Avaliar um estado nutricional nao é tarefa fácil. 

Os graus de desnutrição variam desde casos extremos até os 

limites de normalidade, bem como, também, não há uma deli­

mitação precisa nos critérios usados para medir e caracte­

rizar a seriedade da desnutrição, como se pode observar 

comparando as duas tabelas que se seguem: 

CLASSIFICAÇÃO DE GOMEZ 

I grau - peso entre 90 e 76% do peso médio teórico pa­

ra a idade. 

11 grau - peso entre 75 e 60% do peso médio teórico pa­

ra a idade. 

111 grau - peso correspondente a menos de 60% do peso mé 

dio teórico para a idade. 
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A classificação de Gomez (1946), baseada no défi 

cit de peso em relação ao padrão normal é, talvez, a mais 

usada. 

Porém, essa classificação pressupoe o conhecimen 

to de padrões normais de crescimento físico, o que nem se~ 

pre se tem e, por outro lado, não leva em consideração a 

altura do indivíduo de modo que as crianças de baixa esta­

tura levam desvantagem sobre as demais se o peso é referi­

do à idade cronológica. 

CLASSIFICAÇÃO DE EDUARDO MARCONDES 

Nl - crianças eutróficas - crianças que possuem a al­

tura adequada para a idade numa faixa de variação qre vai 

de 91 a 110% em torno do padrão ideal. A relação entre 

peso e altura destas crianças apresenta adequação supe­
rior a 90%. 

NZ - crianças desnutridas pregressas - crianças que 

apresenram um re~ardo estatura1 superior a 10% do padrão 

de altura adequado para a idade, mas mantém a adequação 

peso/altura superior a 90%. 

N3 - crianças desnutridas pregressas e atuais - crian 

ças que apresentam um retardo superiora 10% do padrão 

de altura esperado para a idade e, além disso, apresentam 

um déficit na relação peso/altura superior a 10%. 

A tabela de Eduardo Marcondes considera peso e 

altura. enquanto a de Gomez só considera o fator peso. 

No entanto, as duas tabelas apresentam o proble-

ma de se basearem na média do povo brasileiro, consideran-
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do, portanto, como normais, crianças que estão, na verdade, 

abaixo do que seria o ideal. 

E necessário considerar, também que quando é usa 

do o critério do índice antropométrico (peso e altura) há 

que levar em conta que diferenças neste sentido tanto po­

dem ser indicadoras de déficit nutricional como de veloci­

dade de maturação e até de desequilíbrios hormonais ou de 

constituição genética. 

A posição dos autores, corrobora esta opinião: 

"O fato de uma criança ser mais baixa não signi­

fica~ com certeza, que foi ou é desnutrida devido ao gran­

de número de fatores que determinam a estatura final de um 

indivíduo". (Moysés, Maria Aparecida A. & Lima, Gerson Za­

netta, op. ci t., p. 58) 

Na desnutrição, o ganho de peso é muito mais pr~ 

judicado do que o crescimento em altura, tanto que a idade 

altura é superior à idade peso. De tal modo que a criança 

desnutrida é fundamentalmente um indivíduo muito mais ma­

gro do que baixo. 

Em condições normais, as velocidades do cresci­

mento e da maturação são equivalentes (potencial de cresc~ 

mento). Crianças com problemas nutricionais e prejuízos e­

quivalentes nas velocidades de crescimento e maturação têm 

preservado seu potencial de crescimento e, superada a des­

nutrição, poderão atingir a altura pré-determinada. No en­

tanto, se a maturação não parar, se a agréssão atingir mais 

intensamente o crescimento do que a maturação, a criança 



26 

poderá não desenvolver todo o seu potencial de crescimento. 

Apoio a este parágrafo encontra-se na exposição 

seguinte: 

"Ao contrário das manifestações funcionais, mU1-

tas vezes reversíveis, e das reservas, que podem ser repo~ 

tas, ó atraso do crescimento pode ser irreversível, princ~ 

palmente se a maturação não se atrasar proporcionalmente: o 

resultado final, se a criança não morrer, será a transfor­

mação do desnutrido crônico em"nanico, podendo haver, in­

clusive, superação dos sinais e sintomas específicos da 

desnutrição". (Marcondes, Eduardo, op. cit., p. 79) 

o exame radiológico também é usado na tentativa 

de avaliação do· estado nutricional, pois por este exame se 

obtém um forte indício de desnutrição quando aparecem as 

linhas de parada de crescimento que se associam com qual­

quer processo capaz de interromper o crescimento longitudi 

nal do osso. 

Elas podem ser encontradas em relação a 

sos infecciosos e à desnutrição. Consistem de. uma 

mais densa, paralela à cartilagem de conjugação. 

proces -

linha 

Há dois fatores na genese da linha: parada de 

crescimento (responsável pela formação da linha) e retoma­

da do crescimento (responsável pelo espessamento da linha). 

A parada de crescimento é indispensável, pois c~ 

so contrário, seguiria a formação óssea numa direção longi 

tudinal, mas, sem a recuperação, talvez a linha permaneces 
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se tão fina que seria impossível seu reconhecimento radio-

lógico. 

A anamnese alimentar também é importante na ava­

liação de um estado nutricional, porém, o autor abaixo nos 

diz: 

"A medição do consumo familiar de alimentos for­

nece um bom indicador do estado nutricional, mas por si só 

não configura o diagnóstico do quadro clínico da desnutri-

-çao. Este quadro depende de outros fatores intervenientes, 

além do consumo reduzido: a distribuição do alimento no in 

terior da família, a capacidade de adaptação de cada indi-

víduo ao subconsumo, a eficiência com que cada organismo 

usa os alimentos, a incidência e a variedade de infecções, 

sao fatores que ainda não estãri'bem estabelecidos e fazem 

com que, em condições aparentemente semelhantes, a desnu -

trição afete mais umas famílias do que outras". (Silva, AI 

berto Carvalho, 1983; p. 66) 

Há, porém, aspectos básicos que permitem avaliar, 

até certo ponto, o estado nutricional da criança do ponto 

de vista prático e que são os seguintes: condições sócio­

-econ5micas da família, ingestão proteica,' aspecto geral, 

crescimento físico, desenvolvimento neuro-psicomotor, as-

pecto da pele e do tecido, aspecto do cabelo, força muscu-

lar, etc. 

o homem evoluiu com reservas e mecanismos de a-

daptação que o ajudam a sobreviver em períodos de fome. 

No caso da desnutrição, a falta de matéria prima 
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para a reposição dos tecidos acaba por levar o organismo à 

autofagia. 

A autofagia se dá quando o organismo, submetido 

às causas da desnutrição, procura adaptar-se à deficiente 

ingestão de nutrientes, mobilizando seu mecanismo de adap-

tação. através do sistema nervoso e-endócrino, diminuindo 

ao mínimo a atividade básica com a finalidade de compensar 

a energia que gasta e, assim, preservar seus processos in-

ternos. 

Entre o início da ingestão carente e o apareci­

mento das primeiras alterações, existe um intervalo de tem 

po, de lat~ncia, cuja extensão depende da intensidade do 

agravo, das necessidades proteico-calóricas da criança e 

da velocidade de crescimento. 

Os ajustes à deficiência de nutrição levam a um 

trabalho de ritmo lento, economia de exercício muscular, 

renfincia a inovações ou esforços, etc. 

Na opinião a seguir o autor exemplifica o que -e 

autofagia: 

"A desarmonia do crescimento físico da criança 

desnutrida se deve ao fato da utilização dos escassos nu-

trientes se processar segundo uma hierarquia, de sorte a 

certos tecidos e certas funções serem preservadas mais tem 

po. 

Sob este ponto de vista, a perda de peso pode 

ser considerada como homeostase imediata à desnutrição, ob 
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jetivando a preservaçao de outros tecidos com funções·pri~ 

ritárias; a detenção do crescimento é a homeostase mediata 

e, finalmente, a diminuição do metabolismo basal, a hipo -

termia, a imobilidade e a atrofia de vários tecidos, com 

ênfase na massa muscular, é a homeostase tardia". (Ramos, 

Galvan, 1964,1968, p. 79) 

Quando a desnutrição é muito prolongada e inten­

sa e se esgotam as reservas de proteínas, gorduras, vitami 

nas e elementos minerais, agrava-se, extraordinariamente, 

o estado nutricional porque a adaptação bio16gica tem suas 

limitações. 

1.1. Breve Incursão no Mundo dos Nutrientes 

Nutrientes sao os elementos que constituem os 

alimentos e cuja falta no organismo determina enfermidades 

ou carências. são eles: o oxigênio, a água, as 

(protídios), as gorduras (lipídios), os açúcares 

dios) , os minerais, as vitaminas e a celulose. 

proteinas 

(glicí-

Os nutrientes sao, de acordo com sua função no 

organismo: plásticos, energéticos ou reguladores. No entan 

to, não existem nutrientes exclusivamente plásticos, ou 

energéticos ou reguladores. 

A pessoa bem nutrida tem no sangue todos os nu­

trientes necessários, que são levados a todo o corpo, per­

mitindo fisiologia normal e boa saúde. 
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Cada nutriente tem um teor específico normal no 

sangue, o qual é mantido por um mecanismo de equilíbrio di 

nâmico-fisiológico do próprio organismo. 

A dieta normal é aquela que prevê todos os nutri 

entes essenciais ã manutenção do homem em condições de saú 

de e v.igor físico. 

Os nutrientes sao: 

Oxigênio - é encontrado na natureza, toma parte 

no processo vital da respiração. 

Água - é importante porque consti tui cerca de 70% 

do peso total do corpo humano. ~ o veículo dos nutrientes 

do tubo digestivo para as células. ~ necessária para as 

transformações metabólicas, Mantém a forma e o volume dos 

tecidos. Facilita a absorção dos nutrientes e a eliminação 

dos resíduos indesej áveis.: Faz parte do sangue, permitindo 

sua circulação e concorre para a regularização da tempera­

tura corporal. 

Carência de água provoca transtornos da persona­

lidade, transtornos no estado físico e mental. Quando o 

aluno pobre come pouco, além de receber a pouca água conti 

da nos alimentos, provavelmente terá carência de niacina 

(vitamina do complexo B) que reduz ou suprime a sede, mes­

mo em pessoa desidratada, permanecendo, então, esta pessoa 

sem sentir sede mas sofrendo a incapacidade mental decor­

rente da falta de água. 

prot{dios ou proteinas - substâncias nutritivas 
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indispensiveis i formaçio do nosso corpo pois compoem a 

maior parte dos tecidos musculares, das enzimas e dos hor­

mônios, fazendo parte da estrutura das células. 

As proteínas contém os elementos cons ti tutn tes 

da vida que sao os aminoicidos. 

Permitem o crescimento e desenvolvimento normais 

porque fornecem o material para a construçio dos tecidos 

do corpo. 

Ajudam o organismo formando anticorpos que prot~ 

gem contra infecções. 

o organismo nao pode armazeni-las como faz com 

os carboidratos e gorduras, empregando as que precisa para 

formar e renovar os tecidos e utiliza parte para produzir 

energia, portanto, elas devem ser repostas diariamente. 

sio fontes de proteínas: carnes, leite, ovos, quei.­

jos, feijio, soja, amendoim, etc. 

Liptâios ou gorduras - s ao fontes concentradas 

de energia que fornecem o dobro do valor ca16rico dos gli­

cídios ou protídios. 

Mantém o calor do nosso corpo. 

Servem de veículo is vitaminas lipossolúveis: A, 

D, E e K. 

Sio fontes de lipídios: gorduras~ queijo, mantei 

ga, creme de leite, gema de ovo, carnes gordas, leite int~ 

gral~ caroços de vegetais como: algodio, girassol, etc. 
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GLic{dios ou aç~cares - sao fontes 

Netessitamos de glicídios todos os dias porque 

de energia. 

eles sao 

utilizados rapidamente pelo organismo como combustível pa­

ra as nossas atividades. 

São fontes de glicídios: o açúcar, o amido, pao, 

biscoitos, cereais, frutas, etc. 

Minerais - sao necessários ao regulamento das 

funções vitais do organismo, exercendo cada qual uma açao 

específica. 

são importantes na renovaçao dos tecidos, na for' 

maçao dos ossos e dos dentes, coordenam as atividades dos 

músculos, do coração e dos nervos e tomam parte na forma­

ção dos hormônios, regulam a coagulação do sangue e parti­

cipam do proces~o d~ oxidação, crescimento, desenvolvimen­

to, secreção hormonal e reprodução. 

Alguns minerais e suas ações específicas: 

Cálcio - atua na formação da estrutura óssea. 

Fontes: leite e queijo. 

Ferro - atua na formação do nosso sangue, é pre­

ventivo,das anemias. 

Fontes: carnes, feijão, gema de'ovo, vegetais fo 

lhosos verde escuro, etc. 

Fósforo - atua na formação dos ossos e dentes e 

ê essencial ao metabolismo dos glicídios. 

Fontes: gema de ovo, queijo, leguminosas e cere­

ais integrais. 

Iodo - atua no funcionamento normal da tireóide, 



sua falta pode causar o bócio. 

Fontes: peixes de água salgada, frutos do 

sal iodado. 
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mar, 

Vitaminas - sao compostos orgânicos cuja presen­

ça na alimentação é indispensável. Atuam juntamente com ou 

tros alimentos para formar enzimas e controlar a queima 

dos açúcares e das proteínas nas células. 

Permitem a utilização adequada do cálcio e do 

fósforo. 

São necessárias ao bom funcionamento dos apare­

lhos circulatório, respiratório e digestivo. 

Algumas vitaminas e sua importância: 

Vitamina A - protetora da visão. Sua falta causa 

a xeroftalmia e, em alto grau, causa a cegueira. 

São fontes: vegetais folhosos verdes, legumes e 

frutas amarelas e alaranjadas, etc. 

Vitamina BI - protetora dos nervos. Sua falta 

prejudica a digestão e produz falta de apetite,podendo co~ 

duzir ao béribéri (irritação, depressão, dificuldade de an 

dar, deterioração do sistema nervoso e até paralisia). 

são fontes: cereais (aveia, trigo, centeio, mi­

lho, arroz integral, verduras frescas, etc.). 

Vitamina BZ - atua no metabolismo dos glicídios, 

protídios e lipídios. e importante para o crescimento. 

Fontes: leite, fígado, vegetais verde-escuros, le 

guminosas secas, cereais integrais, etc. 



Niacina - importante para o sistema nervoso·. 

Fontes: leite, verduras, carnes, ovos, etc. 
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Vitamina C - tem ação anti-infecciosa e efeito 

cicatrizante~ E necessiria ao crescimento. Sua falta pode 

levar ao escorbuto. 

Fontes: laranja, tangerina, limão, goiaba, moran 

go, caju, pimentão verde, etc. 

Vitamina D- atua na formação dos ossos e dentes. 

Sua falta pode levar ao raquitismo. 

Fontes: manteiga, ovos, fígado e leite. 

Celulose - atua no organismo facilitando a excre 

çao pelo fato de que, não sendo incorporada ao organismo, 

ter que ser eliminada. 

Para que uma alimentação seja correta e bem ba­

lanceada devem ser ingeridos alimentos de cada um desses 

grupos. 

Considerando esses preceitos e observando o re­

sultado de pesquisas realizadas com os escolares do Municí 

pio do Rio de Janeiro que nos dão o seu perfil alimentar, 

verifica-se que nossas crianças são, provavelmente, porta­

doras de várias carências já que a quase totalidade das 

crianças pesquisadas (96%) recebe dieta classificada como 

má, enquanto os 4% restantes da população estão submetidos 

a uma dieta considerada apenas como regular. (Pesquisa de 

Hábitos Alimentares, 1980, p. 42) 
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1.2. Desnutrição Intra-Uterina 

o período pré-natal é importante para a criança 

do momento em que se reconhece que as condições orgânicas 

da mãe afetam, em grande parte, o desenvolvimento do indi-

víduo. Se essas condições são favoráveis, o indivíduo tem 

maiores possibilidades de desenvolver normalmente suas po­

tencialidades· hereditárias. 

Na raça humana o desenvolvimento embriológico do 

encéfalo é um dos mais rápidos e extensos processos que 

ocorrem durante a gestação (o encéfalo humano, a epoca do 

nascimento, apresenta uma média de crescimento de 1 a 2 

mg/minuto) . 

Ao final do 1 9 ano de vida o encéfalo hunlano tem 

aproximadamente 70% do seu peso adulto. 

o encéfalo de uma criança de 3 anos de idade já 

apresenta 80% do seu peso adulto, enquanto o corpo só atin 

ge um pouco mais de 20%. 

Com a idade de 4 anos a criança apresenta 90% da 

massa en'cefálica do adulto, coincidindo com o aumento de 

tamanho uma evolução complexa e contínua da anatomia, bio­

química e fisiologia do encéfalo. 

E evidente, pois, que a dieta da gestante -e de 

fundamental importância para a saúde e desenvolvimento nor 

mal da criança em formação, já que o feto se alimenta por 

meio da torrente sangUínea da mãe através da placenta e do 

cordão umbilical, dos nutrientes que encontra no corpo ma-
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terno. 

Estudos nesse campo indicam que a defici~ncia 

proteica da gestante pode afetar, permanentemente, o dese~ 

volvimento da criança. Há evidências de que a defici~ncia 

proteica influencia o desenvolvimento do sistema nervoso 

central e, consequentemente, afeta a capacidade mental da 

criança. 

De fato, uma mae mal nutrida não tem condição de 

satisfazer as necessidades do feto no que diz respeito aos 

elementos nutritivos essenciais. As mães que durante a gr~ 

videz tiveram uma dieta pobre em proteínas e calorias cos­

tumam ter filhos com peso abaixo do normal e cérebro pequ~ 

no. Experiências médicas recentes parecem confirmar areIa 

ção entre o peso reduzido ao nascer e o retardamento men­

tal. 

Há estudos que demonstram que menos de 1% das 

crianças nascidas com peso normal sofrem de deficiências 

mentais, sendo que esse índice aumenta para 50% no caso 

das que pesam menos de um quilo e meio ao nascer. 

No entanto, sabe-se que cerca de 21 milhões de 

crianças nascem, atualmente no mundo, com menos de _2,500kg. 

Enquanto nos países desenvolvidos apenas 2 a 3% dos beb~s 

nascem pesando menos do que o normal; nos países em desen­

volvimento esta proporção é de 20 a 30% (não considerando 

as crianças pré-maturas, mas crianças que sofrem de desnu­

trição pré-natal devido i alimentação insuficiente da mã~. 

Portanto, se a plasticidade do cérebro na última 
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fase da vida embrionária e nos primeiros anos de vida é wna 

realidade, as alterações, inclusive as nutricionais ocorri 

das nessas fases, podem repercutir, profundamente, sobre a 

atividade mental, inteligência, memória e condução do im-

pulso nervoso. 

são apresentados, a seguir, alguns tópicos refe-

rentes a estudos realizados, por diferentes autores, sobre 

desnutrição na fase intra-uterina. 

"Quando a criança nasce, a multiplicação das cé­

lulas nervosas já está completa e nenhuma delas será subs-' 

tituída depois. 

Um dos tecidos básicos que podem ser distingui­

dos inicialmente no embrião humano é a placa neural, o pri 

meiro sinal do deserivolvimento do cérebro, que aparece ji 

pelo 18 9 dia de gravidez. Isso significa que, para gerar 

os 11 bilhões de células nervosas do cérebro até o fim da 

gestação, se requer a produção e a diferenciação de uma me 

dia de 20.000 células nervosas por minuto. 

Após o nascimento, o cérebro continua crescendo 

a um ritmo mais rápido que o resto do corpo, tão rápido 
~ 

que, quando a criança atinge os 4 anos de idade, seu cere-

bro já alcançou 90% de seu peso adulto, ao passo que ores 

todo corpo ainda não passou da proporção dos 20%. 

Nesse período decisivo de crescimento rápido ocor 

re muito mais do que o mero aumento de peso. As estruturas 

que formam o cérebro passam por complexas e profundas trans 

formações anat5micas, químicas e fisiológicas. 

O quadro a seguir mostra o extraordinário cresci 
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mento do cérebro humano: 

Idade Peso do cécebro 
(gramas) 

Recém-nas cido 340 
6 meses 750 
1 ano 970 
2 anos 1.150 
3 anos 1.200 
6 anos 1.250 
9 anos 1. 300 

12 anos 1.350 

20 anos 1.400 

Apesar de ser a taxa de crescimento do cérebro 

mais alta antes do nascimento, o quadro mostra que o peso 

do cérebro humano quase triplica durante o 1 9 ano de vida. 

Esse extraordinário aumento de peso não ocorre com nenhum 

outro mamífero, e destaca a im~ortância do papel desempe­

nhado pela nutrição nesse período. 

E inevitável, portanto, a conclusão de que o cé­

rebro humano é mais vulnerável a ~ma defici~ncia de nutri-

çao no primeiro período de vida". (Shneour, Elie A., 1976, 

p. 20) 

o mesmo autor nos diz que no caso de gemeos, os 

nutrientes não são, geralmente, distr~buídos por igual aos 

dois fetos e que o irmão menor quase sempre apresenta po-

tencial mais baixo nos testes de Q.I. 

Atualmente podem ser considerados como pré-esc~ 

lares crianças de O a 6 anos, idade bastante vulnerável às 
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influências ambientais e na qual se formam o ego, o super~ 

go e a personalidade. Período em que, apesar da sua impor­

tância. tantas crianças se encontram em semi-abandono ou 

abandono devido ã falta de uma educação pré-escolar tão ne 

cessária. 

Pareceres de autores, com relação aos primeiros 

anos de vida, exemplificam a importância dos acontecimen­

tos neste período da história da vida dos indivíduos. são 

exemplos deles: 

"Houve uma conscientização geral de que os pri­

meiros anos de vida, particularmente desde o nascimento 

até os 5 ou 6 anos, são os mais importantes para o desen­

volvimento de toda a pessoa. Não só por serem os primeiros, 

mas porque a~ éxperiências afetivas marcam a personalidade 

indelevelmente e determinam o comportamento posterior. 

A sensibilidade para. qualquer impressão é maior 

do que em qualquer outro período". (Didonet, Vital, 1981, 

p. 38) 

"A influência dos cinco primeiros anos sobre a 

formação da personalidade é tal, que é principalmente nes­

se período que se situam, concretamente, os problemas esta 

belecidos pelas transformações do comportamento. As expe­

riências posteriores ao quinto ano exercem, seguramente, 

uma açao formadora da personalidade, podendo 'ser os agen­

tes de novas aberturas ou novos fechamentos', segundo a ex 

pressão de D. Lagache. Contanto que, nesses 5 anos, a matu 

ração psico-fisiológica progrida a largos passos, que se 

estruturem as primeiras formas de relação com os demais, 
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que se formem habitos culturais fundamentais e a assimila"': 

çao de sistemas sociais essenciais de referências e, enfim, 

que surjam, simultaneamente, a angGstia e os ~stilos primi 

tivos de reação à angústia, pode-se considerar que o post~ 

lado freudiafio relativo aos 5 primeiros anos não pode ser 

seriamente posto em dúvida. E por isto que convém insistir, 

antes de tudo, nos mecanismos que intervêm durante esse p~ 

ríodo". (Filloux, Jean C., 1978, p. 32) 

Para Nelson Chaves também é muito importante o 

período pré-natal, fase muito vulnerável à deficiência de 

nutrientes, do momento em que a reprodução celular e o de­

senvolvimento do encéfalo nesta etapa, verificam-se muito 

rapidamente. 

No entanto, para o autor, reverte-se também Je 

grande importância o período que vai até um ano de vida co 

mo se pode observar: 

"Classicamente, admitia-se que, ao nascer, a cri 

ança tinha seu equipamento neurona1 completo, .-nao sendo 

mais possível o aumento do número de neurônios depois do 

nascimento. Entretanto, estudos recentes vêm demonstrando 

a.possibilidade de multiplicação das células nervosas até 

aproximadamente 1 ano de idade. 

A desnutrição, atuando durante a gestação e no 

1 9 ano de vida, pode acarretar urna redução de 15 a 20% do 

numero de células. E possível que essa redução à1cance até 

40% do total de células". (Chaves, Nelson, 1971, p. 21) 

o conceito de que a desnut~ição intra-uterina 
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afeta o desenvolvimento do pré-nato encontra apoio na opi­

nião psicológica que se segue: 

"Ora, o feto tem uma vida fisiológica e psicoló­

gica intra-uterina. Essa vida pré-natal e, em parte, fun­

ção do meio 'maternal', isto é, do estado físico e fisiol~ 

gico da mãe, tanto quanto do seu estado psicológico. 

Parece estar comprovado que o meio pré-natal as­

sim definido possa ser traumatizante, responsável por ca­

racterísticas constitucionais perduráveis que afetem consi 

deravelmente o desenvolvimento· da personalidade e a vida 

inteira do indivíduo ... 

... Daí a razao pela qual o dado constitucional 

ultrapassa aquilo que é puramente hereditário, podendo-se 

paradoxalmente considerar que, dos elementos adquiridos, 

justamente aqueles que são adquiridos in utero é que fazem 

parte da nature; o que equivale a dizer que o nurture con­

tribui para constituir a nature". (Filloux, Jean C., op. 

cit., p. 21) 

Pela leitura dos tópicos selecionados nos estu­

dos que apresentamos, podemos verificar e concluir da im­

portância de uma nutrição satisfatória na fase intra-uteri 

na; os resultados desse atendimento far-se-ão sentir no 

processo de desenvolvimento do próprio indivíduo. 
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1.3. Aleitamento Materno e Desmame Precoce 

"Existe uma outra forma de desnutrição 
que geralmente acomete crianças acima de 
seis meses ... 

•.• Este tipo de desnutrição é chamado 
Kwashiorkor, palavra de um dialeto da 
Costa do Ouro com vários significados, 
dos quais o mais correto é criança des­
mamada" . 

(Kalil Madi) 

A desnutrição ocorre com bastante freqUência,im~ 

diatamente após a substituição do leite materno pelo ali-

mento artificial. 

o fato ~ bastante significativo, uma vez que, co 

mo já foi dito, o período que alcança os últimos meses de 

gravidez e os seis primeiros meses de vida corresponde 

fase mais crítica do desenvolvimento do sistema nervoso. 

-a 

Pelos trabalhos de Eduardo Marcondes ve-se que e 

reforçada a teoria do prejuízo causado pela desnutrição no 

início da vida quando ele diz: "há evidências clínicas de 

que a desnutrição no início da vida (especialmente no 1 9 

ano) condiciona uma perda provavelmente irreversível do p~ 

tencial intelectual". 

Ainda citando Eduardo Marcondes, "lactentes em 

aleitamento natural necessitam de, aproximadamente, 45 mg. 

de cálcio/kg e cerca de 25 mg. fósforo/kg. Em aleitamento 

artificial, as necessidades ~~io, respectivamente, 150 a 

95 mg/kg., isto ~, cinco e quatro vezes mais. 

Essa discrepância corre por conta da proporçao 
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de absorção que é diferente conforme o tipo de aleitamen­

to". (Marcondes, Eduardo, op. cit., p. 80) 

Portanto, no aleitamento artificial as necessida 

des de ingestão de nutrientes, são maiores do que no alei­

tamento natural. 

Considerando que o desmame muitas vezes ocorre 

precocemente em virtude de diversos fatores como: ativida­

de extra-doméstica da mulher, stress emocional, defici~n­

cia alimentar da mãe, propagandas de leite artificial e ou 

tros fatores, o estado nutricional das crianças fica bas­

tante prejudicado. 

No Brasil, a propaganda de leite artificial (lei 

te condensado Aguia) começou a ser veiculada em 1916, na 

revista A Cigarra. No entanto, neste início, ainda se reco 

mendava o leite materno nesta mesma propaganda. 

Em 1933, aparece na revista O Cruzeiro, a notí­

cia da fabricação de leite em pó no Brasil. 

Com o tempo, as propagandas vao enfatizando as 

propriedades alimentícias do leite em pó, numa alusão de 

que ele seria o substituto do leite materno com vantagens 

nutricionais. 

Propagandas essas que, aliás, sempre tiveram gr~ 

de veiculação nas revistas médicas e que deveriam ser vei­

culadas com mais cuidado no que se refere a substituição 

do leite materno. 



CAPITULO 11 

O INSTITUTO DE NUTRIÇÃO ANNES DIAS 



2. O INSTITUTO DE NUTRIÇÃO ANNES DIAS (INAD) 

O Instituto de Nutrição Annes Dias resultou da fu 

sao do serviço de merenda escolar com os cursos de Nutricio 

nista e Nutrólogo do Instituto de Serviço Social da antiga 

Secretaria de Educação e Cultura. 

Após passar por varias transformações e denomina­

çoes foi realmente oficializado a 13 de outubro de 1956 (D~ 

creto n 9 13.355) pelo Embaixador Francisco Negrão de Lima 

(Prefeito) e Pro f. Benj amim Albagli (Secretario de Educação)., 

tendo sido, na ocasião, instalado no edifício da Escola An­

tônio Prado Júnior, na Quinta da Boa Vista. 

Passou, em 1964, a chamar-se Instituto de Nutri­

ção Annes Dias .. 

Recebeu, em 1964, sua denominação atual em homena 

gem ao Professor da Faculdade Nacional de Medicina, Dr. An­

nes Dias, pioneiro do's estudos de nutrição em nosso país. 

Atualmente esta subordinado ao Departamento Geral 

de Educação, da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 

e tem sua sede à Avenida Pasteur, 44 (Botafogo). 

O órgão tem por finalidade promover a melhoria 

das condições de nutrição e alimentação humanas do municí­

pio, através da divulgação de estudos e pesquisas e da pre~ 

tação de assist~ncia e educação alimentares à população es­

colar. 

Através do INAD, acha-se o Governo do Município do 

Rio de Janeiro, empenhado num amplo programa que tem como 
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finalidade atender nutricionalmente aos alunos da rede ofi­

cial de ensino de 1 9 grau da Secretaria Municipal de Educa­

ção e Cultura do Rio de Janeiro, através de um programa in­

tegrado de Assistência Alimentar, Educação Alimentar e Pes­

quisa Nutricional. 

Os objetivos deste programa sao atender a aspec­

tos relevantes como: 

- concorrer para a melhoria das condições de saú­

de da população infantil no que.concerne à resistência à do 

enças e infecções; 

reduzir a classe de inadaptados, excepcionais e 

repetentes; 

promover a educação alimentar que tem como fin! 

lidade precípua, além de outras, a implantação de hábitos 

nutricionais corretos. 

O atendimento é planejado de modo que, com os re­

cursos disponíveis para o programa assistencial, sejam pro­

porcionados, pela merenda escolar, o máximo de valor calóri 

co e o maior fornecimento proteico e vitamínico possíueis. 

A educação alimentar que é ministrada às crianças 

tem, por finalidade, criar hábitos alimentares corretos e 

permanentes, difundindo noções sobre o valor nutritivo dos 

diferentes alimentos e a melhor maneira de utilizá-los no 

cardápio, bem como de combater erros e tabus, responsáveis 

pelo desprezo de alimentos de maior valor nutritivo para o 

organismo. 

Esta educação é mais do que simples transferência 

de informações, pois tenta formar ou mudar hábitos, tarefa 
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difícil, considerando-se que o padrão de alimentação de um 

indivíduo talvez seja o aspecto mais inflexível de sua vida 

pessoal. 

Com a finalidade de transmitir. noçoes básicas de 

nutrição, o órgão elabora, periodicamente, documentos técn~ 

cos que servem de base is atividades de educação alimentar 

nas escolas. 

2.1. O INAD e a Merenda Escolar 

"Tia, quaL i a merenda hoje?" 

(Prof~ Dinâ) 

A merenda escolar, além de ser decisiva para atrair 

a criança i escola contribuindo para a assiduidade is aulas, 

é um dos traços de união entre casa e escola, ajuda a comba 

ter a desnutrição, influi no comportamento na sala de aula 

e, portanto, ajuda a melhorar o índice de aproveitamento es 

colar. 

A execuçao do programa de assist~ncia alimentar~ 

orientado pelo INAD, tem em vista dois aspectos da maior re 

levância: 

- concorrer para a melhoria das condições de saú­

de da população escolar, através da suplementação alimentar 

adequada, aumentando a resist~ncia do grupo assistido is do 

enças infecciosas; 

- aumentar a capacidade de aprendizagem do educan 

do, pois que, crianças desnutridas apresentam baixo rendi­

mento escolar. 
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Os problemas nutricionais brasileiros detec.tados 

através das fontes consultadas mais freqüentes, que sao as 

deficiências: calórico-proteicas, de ferro, de· vitaminas A 

e do complexo B, são considerados no planejamento dietético 

da merenda es~olar. 

Nos países tropicais em desenvolvimento, a defici 

ência calórico-proteica é apontada como a forma mais lmpor­

tante de má nutrição infantil e, pode ser considerada o mais 

importante problema de saúde pública. 

Portanto, o atendimento é planejado de modo que, 

com os recursos disponíveis, sejam propor~ionados, pela me­

renda escolar, o máximo de valor calórico e o maior forneci 

mento proteico e vitamínicos posSíveis. 

E djante deste quadro, e atendendo às diretrizes 

do Programa Nacional de Alimentação e Nutrição (PRONAN) vi­

gentes que determinam que a merenda escolar distribuída se­

ja capaz de atender de lS a 30% das necessidades diárias qt1a!!:. 

to aos principais nutrientes, que o Instituto de Nutrição 

Annes Dias planeja o seu atendimento para a merenda escola~. 

O acesso ã merenda é livre e gratuito, sendo aten 

. didos todos os alunos que o desejam. 

Nas áreas menos favorecidas o atendimento chega a 

100% da matrícula da escola e vai decrescendo nas regiões de 

nível sócio-econômico mais elevado. Em média, a abstenção é 

de 30% da matrícula total. 

Os objetivos da merenda escolar sao: 

- melhorar o estado nutricional do educando com 

vistas à saúde física e mental da criança, com repercussao 
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no processo de aprendizagem; 

promover a aquisição de hábitos alimentares ade 

quados através do conhecimento da importância· e do valor dos 

alimentos para a saúde; 

melhorar as condições gerais de nutrição da co­

letividade, através da interfer~ncia que as crianças exerce 

rao em seus lares, com os hábitos adquiridos na escola. 

A tentativa de conseguir estes dois últimos obje­

tivos é realizada pelo Serviço de Educação Alimentar, que 

acredita ser mais fácil modificar aqueles hábitos alimenta­

res por intermédio das crianças e dos jovens que sao mais 

vulneráveis às transformações de comportamento. 

Quanto à função profilática, no entanto, parece 

que a merenda escolar não a cumpre, já que, atingindo a cr~ 

ança a partir dos 6 ou 7 anos de idade, poderá t~-la deixa­

do exposta à desnutriçio em período anterior. 

No entanto, opondo-se ~ este pensamento está Alan 

Berg (1975) no seu interessante ponto de vista quando nos 

di.z; "a, criança que recebe comida na escola poderá receber 

menos em casa e seu irmão menor, poderá, assim, receber mai 

01.' quantidade de comida comprada para a família. 

Com este tipo de substituição, fica duvidoso o va 

10r de um programa de alimentação escolar para a criança em 

idade escolar, porém, pode ser um modo efetivo para se che­

gar ao pré-escolar em muitas famílias". (Tradução da autora 

da dissertação). 

A merenda escolar tem, por finalidade, complemen­

tar a alimentação que o escolar recebe em casa, melhorando 

o seu valor nutritivo, especialmente no que concerne aos 
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alimentos protetores. 

No entanto, tem-se verificado estar sendo desvir 

tuada esta finalidade, do momento em que passou a ser, mui­

tas vezes, a única refeição diária que a criança recebe. ~ 

"A importância da merenda escolar, para muitas 

das crianças da escola primária, pode ser facilmente perce­

bida pelo test~munho das próprias professoras. Dizem elas 

que muitas crianças têm na merenda escolar a única refeição 

do dia e chegam a lamentar o fim do período letivo. As fé­

rias escolares passam a ser encaradas como um período de i~· 

tensificação da situação de fome". (Cunha, Luis Antonio, 

1983, p. 195-6) (grifo do autor) 

A opinião do autor encontra amplo apoio na pes­

quisa realizada pela autora como subsídio a este trabalho, 

conforme se pode verificar observando as respostas dadas ao 

quesito "Qual a reação dos alunos face à merenda escolar?" 

pelos entrevistados. Dos 15 entrevistados (12 professores e 

3 pedagogos), apenas 1 professor declarou que os alunos não 

se interessam pela merenda: 

"poucos merendam, uns nao gostam da merenda, é o 

fato da merenda ser na hora da entrada e eles já terem com! 

do em casa e não terem vontade de merendar; a minha turma 

não é muito de comer, acho que já vêm de casa almoçados (e~ 

tram às 14,30h)". 

Os outros 14 entrevistados dizem que os alunos 

têm extraordinário interesse pela merenda, e muitos acres­

centam que alguns têm, nesta merenda, a única refeição do 

dia. 
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"isto aqui e meu almoço; alguns dizem!" 

"Eles gostam, eles aceitam bem, ficam ansiosos 

pela hora da merenda, tem criança que come até 4 pratos". 

"Eles acham uma beleza, elogiam, fazem fila de 

repetição porque a maioria não tem depois em casa". 

"reação de ansiedade porque e a alimentação do 

dia. E refeição melhor do que em casa onde às vezes nao 

tem; de repente é a única refe~ção séria que eles fazem". 

"Os alunos desnutridos sao ansiosos demais pela 

hora da merenda e ficam o tempo todo perguntando pela me­

renda e isto gera indisciplina; já outros adoecem constan-

temente em virtude da desnutriçãri e com isto a "-frequencia 

cai". 

Considerando o valor irrisório do salário mínimo 

que vem diminuindo, gradativamente, em relação ao custo de 

vida, pode ser inferido que, cada vez mais, a merenda esco 

lar esteja servindo para mitigar a fome do dia e para evi-

tar maior evasão escolar. 

Porque, se há crianças que abandonam a escola 

nos primeiros anos por causa do fracasso há, também, o in­

verso e, tal vez com conotações mais graves, as que não aban-
~ 

donam a escola apesar do fracasso e, que 50 nao o fazem, 

para receber a merenda que lhes é oferecida. 

"Podemos dizer, então, que se os programas de 

distribuição de alimentos não são capazes de superar a si-

tuação de fome, sao entretanto instrumentos eficazes para 
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se conseguir aumentar a permanência dos alunos na escola, 

o que talvez fosse mais difícil caso a fome não existisse". 

(Cunha, Luiz Antonio, 1983, p. 199) (grifo do autor) 

Na pesquisa realizada pela autora deste trabalho 

também encontra-se apoio a esta opinião quando dos 15 en­

trevistados, 6 consideram a merenda como o principal moti­

vo que traz os alunos à escola, sendo que 2 a colocam em 

2 9 lugar e 3 em 39 lugar. Portanto, dos 15 entrevistados, 

11 consideram a merenda entre os três principais 

que contribuem para a freqüência às aulas. 

fatores 

Além da merenda propriamente dita, a escola dis­

tribui também desjejum às crianças. 

o desjejum, sendo a primeira refeição do dia, -e 

de grande importância para a saúde e para o bom rendimento 

da criança na escola. 

Caso se omita ou negligencie esta refeição, pod~ 

rá haver grande prejuízo para a saúde dado o grande inter­

valo sem ingestão de alimentos que pode estar ocorrendo e 

que obriga o organismo a utilizar suas reservas. 

Situação em que se poderá verificar maior fadiga 

física e mental, diminuição da capacidade de atenção, irr~ 

tabilidade e outras manifestações que interferem na apren-

dizagem. 

" e se eu passo da hora ou troco o horário da 

merenda eles reclamam, você sente que aquilo tem que ser 

na hora. Pelo horário eles já deviam vir almoçados -e nao 
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sei se vem, o que eu sei é -que e euforia geral, eles repe-

tem e tudo". 

Portanto, a hora de servir a merenda é tão impo! 

tante quanto o seu valor nutritivo do momento em que o 

aluno, quando chega à escola sem nada ter ingerido, poderá 

estar'sob o stress da adrenalina: 

o sangue, com deficiência de glicose, passa pe­

las glândulas supra-renais e as estimula a liberarem adre­

nalina que converte as proteínas corporais em glicose com 

o objetivo fisiológico de elevá-la, no sangue, até um .. nl.-

vel normal. 

Ao entrar em hipoglicemia (nível de glicose san-
li .. 

gUl.nea abaixo do normal), o escolar perde parte de sua ca-

pacidade de aprender. 

A partir da alimentação recebida (ou hidratos de 

carbono ou proteínas e lipídios) para suprir a deficiência, 

observa-se o seguinte: 

na curva glicêmica provocada pela absorção de 

hidratos de carbono, haverá uma acentuada e rápida eleva-

çao e queda do teor de glicose. 

na curva glicêmica provocada pela absorção de 

proteínas e lipídios, nota-se suave e prolongada elevação 

do teor de glicose no sangue, garantindo-lhe, assim, boas 

condições de aprendizagem. 

Sabendo-se, através de pesquisas, que a maioria 

dos brasileiros tem um desjejum rico em hidratos de carbo-
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no e pobre em proteínas e lipídios (alimentação deficiente 

e que e fator negativo, no aspecto pSico-físico-funcional, 

para um desejável desempenho escolar), pode-se concluir 

que há necessidade dos alunos receberem, no período das 

atividades escolares, alimentação que possibilite sanar es 

ta deficiência. 

o desjejum oferecido é, normalmente, constituído 

de leite puro ou enriquecido com chocolate e outras fari-

nhas. No entanto, o que se verifica nas escolas é que, nem 

sempre, o leite oferecido é aceito pelas crianças ... Isto 

acontece também com as crianças de baixo poder aquisitivo, 

evidenciando que não formaram, ainda, os hábitos de inge-

-rir este alimento, que e quase completo, e que muito favo-

rece a osteogênese. 

Os programas de merenda escolar, no entanto, con 

tam com defensores e também com opositores. 

Os defensores dizem que estes programas cooperam 

na manutenção da vida e da saúde das crianças e melhoram o 

sistema educativo quando contribuem para a assiduidade as 

aulas e para a melhora da atenção dos estudantes no momen-

to da aprendizagem. 

Os opositores dizem que, ainda que a merenda se­

ja gratuita, os custos de administração, armazenamento e 

etc ... são caros e representam carga financeira pesada pa­

ra o governo e que 6 volume de trabalho que recai nas clí­

nicas e nas escolas com a distribuição dos alimentos prej~ 
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dica a disponibilidade para a educação e para o tratamento 

básico da saúde. 

Alegam, também, que os programas de alimentação 

infantil tendem a criar dependência psicológica, nutrológ~ 

ca e política. 

Como exemplos de oposições, ainda que parciais, 

estão as opiniões que se seguem: 

"Mas é diante da afirmação de que a merenda esco 

lar é um modo de combater a deficiência nutricional que 

nos assustamos. Nada temos contra a merenda, desde que en­

carada como uma refeição da criança, que deve mantê-la ali 

mentada durante o período em que está na escola. Não se p~ 

de acreditar, seriamente, que a merenda escolar consiga su 

prir as necessidades nutricionais diárias de um aluno e, 

em conseqUência, erradicar a desnutrição. 

Infelizmente, é essa a idéia subjacente aos dis­

cursos oficiais". (Moysés, Maria Aparecida A & Lima, Ger-

s on Z an e t ta, 19 82, p. 5 7) 

Fazendo parte do grupo de opositores, encontra­

se a opinião de Saviani que, ao mencionar a tendência de 

difusão da educação compensatória, nos diz: 

"tal tendência é uma nova forma de contornar o 

problema em lugar de atacá-lo de frente. Exemplo eloqüente 

desse desvio é o caso da cidade ·de são Paulo onde, após 10 

anos de merenda escolar, os índices de fracasso escolar da 

l~ série para a 2~ série do 1 9 grau, em lugar de diminuir, 
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aumen taram em 6 %". (Savi ani, De rmeval, p. 39) 

Concordando parcialmente com cad~ uma das duas 

correntes (opositores e defensores), que abordam nas suas 

posições opiniões de grande validade, há, no entanto, maior 

inclinação para o apoio da corrente dos defensores, pela 

constatação do fato inegável de que a fome existe em gran­

de proporçao e que tem que ser aliviada. 

Não parece, portanto, este momento em que a cla~ 

se social pobre passa por tão grande dificuldade financei-

ra, oportuno para interferir com a retirada da merenda es-

colar ora existente. 

2.2. O INAD e a Educacão Alimentar. Os .. 
Hábitos e os Tabus Alimentares 

"Mas uns es ao Zhem e não aomem de 
tudo embora aarentes~ peLa falta de 
hábito de aomer aquiLo em aasa". 

(Prof~ Lucimar) 

O Instituto de Nutrição Annes Dias, tem como uma 

de suas funções, ministrar a Educação Alimentar aos alunos 

da rede pública do Município do Rio de Janeiro. Constante-

mente são realizadas palestras com professores, pais e al~ 

nos onde é dada orientação sobre consumo e preparo de ali-

mentos e incentivo à merenda escolar. 

O 6rgão prepara e envia às escolas boletins que 

contém orientação sobre nutrientes e suas necessidades e 
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mentação. 

o ato de comer, saciar a fome, é um dos instin-

tos do ser humano. Entretanto, para que esta necessidade 

vital seja realizada de forma a que sejam fornecidas ao o~ 

ganismo as substâncias indispensáveis ao seu funcionamento 

harmonioso e equilibrado, é necessário que este ato seja 

realizado de forma equilibrada. 

A educação alimentar além de orientar para um 

consumo certo de alimentos, tem a finalidade de corrigir 

hábitos errados, tentando eliminá-los, bem como aos tabus 

e crendices que colaboram para piorar a situação já tão di 

fícil da aquisição de alimentos ocasionada, principalmente, 

pelo baixo salário. 

Bastante importante, portanto, é a sua atuação 

quando se constata q~e o fator cultural ajuda a levar -a 

desnutrição, pelo desconhecimento tanto do valor do alimen 

to como das necessidades orgânicas. 

Pobres e ricos muitas vezes se alimentam mal,ai~ 

da que talvez, em certos casos, em excesso. 

A diferença entre comer e alimentar-se revela o 

grau de formação de hábitos alimentares adequados. 

Um dos objetivos da educação alimentar é a valo-

rização dos recursos locais, cujo sentido é fazer com que 

as pessoas se habituem a utilizar o que têm a sua disposi­

ção, persuadindo-as a que modifiquem as praticas já exis-
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tentes, dando, ao mesmo tempo, orientação para a substitui 

ção de alimentos mais caros por outros mais baratos com 

igual, ou maior, valor nutritivo. 

A opinião do autor é bastante. representativa des 

te fator: 

"En la nutriai5n inadeauada interviene notable­

mente la faZta de informaai5n. Aunque eZ esaaso poder ad­

quisi tivo es uno de Zos prinaipa Zes faatores limitan tes 3 

muahas defiaienaias de la nutriaion se aorregir{an si Za 

gente supiera aómo usar Zos reaursos que tiene a su dispo­

siaión." (Berg, Alan, 1975, p. 99) 

Os programas de educação alimentar sao falhos 

quando nao se preocupam em incluir, nas suas práticas, a 

orientação para a produção local de alimentos, incentivan­

do hortas domiciliares, criação de animais de pequeno por­

te, plantação de árvores frutíferas, etc ... 

Bertoldo Kruse Grande de Arruda, ao prefaciar a 

obra de Nelson Chaves, valoriza a Educação Alimentar e, com 

este parecer, tece considerações sobre o tema: 

" faz-se mister lembrar que produzir alimen-

tos nao significa nutrir adequadamente a população uma vez 

que a capacidade de compra e também os seus conhecimentos 

para adquirir alimentos de alto valor nutricional limitam 

a possibilidade de satisfazer suas necessidades. 

A dieta tende a ser mais diversificada ã medida 

que aumenta a renda. Entretanto, a melhora econômica nao 

provoca mudanças em diversos fatores de índole cultural,os 
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quais, em conjunto intervêm fortemente na modificação favo 

rável da dieta. 

Por isso se pode afirmar que saúde e alimento 

nao sao mais do que produtos de urna relação ecológica onde 

a economia e a educação desempenham papel predominante. 

Todo ensinamento relativo a alimentação conv6m 

guardar relação positiva com os alimentos locais que se 

utilizam. 

Infelizmente, há evid~ncia de que, não obstante 

o acervo de conhecimentos t6cnicos e científicos acumula­

dos no campo da alimentação e nutrição, ainda persiste e, 

em algumas situações at6 se amplia, o desequilíbrio entre 

esse potencial de conhecimentos e suas aplicações práticas. 

Talvez a isso se deva a persistência - e com in­

tensidade crescente - da fome no mundo". (Grande de Arruda, 

B.K. - prefácio para o livro de Nelson Chaves, Nutrição há 

sica e apUcada) 

Outra finalidade da educação alimentar é incenti 

var o consumo da merenda escolar que nem sempre acontece 

corno seria o ideal, devido a preconceitos existentes como 

"o leite da escola dá dor de barriga". 

Por outro lado, a própria merenda escolar é fa­

tor que favorece a mudança de hábitos alimentares como se 

pode verificar na opinião a seguir: 

"Deve-se, contudo, levar em conta o fato de a me 

renda escolar ser servida em conjunto, levando a criança, 

muitas vezes, a aceitar certos alimentos que, sozinha, não 
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aceitaria". (Pesquisa Nutricional, 1978, p. 46) 

Este princípio encontra respaldo na posição assu 

mida pelo autor abaixo: 

"E mais fácil mudar atitudes de grupos do que in 

dividuais, sendo, portanto, mais fácil fazer com que um 

grupo altere seus hábitos do que fazer com que, apenas, um 

indivíduo os 'mude e, no entanto, as mudanças individuais 

se tornam mais fáceis quando oriundas das mudanças de hábi 

tos do grupo". (Lewin, Kurt - Appud Penna, A.Gomes. p.222), 

Naturalmente, nao se pode melhorar a dieta se os 

alimentos recomendados não estão disponíveis, ou se esta 

melhora vem a significar uma redução do que está destinado 

aos alimentos básicos que são fontes de calorias, quando 

está iminente a ameaça da deficiência calórica e quando se 

sabe que uma melhora, normalmente, significaria uma maior 

aquisição de proteínas que faria com que a dieta ficasse 

mais cara. 

Com relação ao assunto, encontrou-se 

resposta num dos entrevistados na Pesquisa de 

ção dos Professores sobre o Fracasso Escolar. 

a seguinte 

Represen ta-

"Só poderia falar para um grupo pequeno que não é 

subnutrido, para o outro grupo seria falta de respeito fa­

lar~ Poderia falar com os pais no sentido de orientar na 

seleção de alimentos e da merenda para os que trazem (no 

lugar do dinheiro para o doce, trazer um sanduíche ou uma 

fruta) mas são poucos os que trazem". 
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Nos países em desenvolvimento, os pobres empre­

gam grande parte do seu salário em alimentos e é comum que, 

havendo uma maior quantidade de dinheiro, passe a haver uma 

maior quantidade de alimentação, pois passa a ser destina­

da parte deste aumento para maior compra de alimentos. 

Normalmente, eles gastam a maior parte de sua re 

ceita em cereais. Melhorando o nível de renda, aumenta o 

percentual de produtos láteos e diminui o de cereais. Ao 

subir mais a renda, maior é a .percentagem gasta em frutas, 

legumes e verduras. Finalmente, a renda melhorando, aumen­

ta o consumo de proteínas de um modo geral. 

No entanto, a renda da classe pobre se aumenta, 

o faz muito lentamente, e o seu poder aquisitivo não perml 

te superar os hábitos alimentares que já estão arraigados, 

o que, realmente, impede um melhoramento real da nutrição. 

Talvez o hábito alimentar seja, dos aspectos da 

vida do indivíduo, o de mais difícil mudança. Um exemplo é 

o dos imigrantes que aceitam hábitos novos como: de vestua 

rio, de idiomas, de jornais e, só dificilmente, mudqm seus 

hábitos alimentares que, habitualmente, até vão passando 

para outras gerações. 

Muitas vezes, quando a renda permite melhorar a 

qualidade, nem sempre isto acontece já que as pessoas po-

dem comer mais, porém, não necessariamente, melhor. 

Nestes casos o que muitas vezes acontece, 
~ 

e que 

se tiram da dieta os artigos que se identificam com a ali-
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mentação dos pobres e que têm, muitas vezes, valor nutriti 

vo grande como no caso dos alimentos que são considerados 

apenas pelos valores sociais que podem atribuir aos indiví 

duos que os consomem e que dão origem a chavões como: "abõ 

bora é comida de porco", "banana é comida de macaco", "bu­

cho é comida de cachorro", cuj a origem vem da época colo­

nial quando imperava arraigada divisão de classes. 

"EZ pZaoer estitioo y eZ presttgio sooiaZ pare­

oen ser esttmuZos más importantes para eZ oambio en Zos ha 

bitos aZiment{oios que eZ n{veZ de vitamina A o eZ ntveZ' 

de metionina: eZ maiz bZanoo reempZaza aZ amariZZo que es 

más nutritivo y eZ pan bZanoo a Za tortiZZa; se toma oafi 

en vez de atoZe a base de maiz y eZ ti en Zugar deZ Joao­

que" . (Be r g, AI <in, 19 75, P • 6 4 ) 

Aliados à procura do status social através da ali 

mentação, encontram-se os outros fatores já citados que 

também interferem na alimentação e que se constituem tam­

bém em objeto da Educação Alimentar: as proibições e as 

crendices religiosas, bem como os tabus alimentares. 

Compreende-se que estes valores que a "comida" 

representa, independentemente do valor nutritivo, tem que 

ser considerados pelo que representam: segurança, prestí­

gio, cumprimento de prescrições religiosas (ex.: abstenção 

da carne na 6~ feira santa, o judeu ortodoxo não come car­

ne de porco, etc ... ). 

são valores importantes que, até certo ponto, co 

locam a dGvida para saber se vale a pena ou não um esforço 
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no sentido de promover a mudança. 

Evidentemente, s6 poderemos combat~-los elevando 

o nível de conhecimentos de nutrição, do nosso povo, divu! 

gando e intensificando a educação nutricional nas escolas 

junto a professores, alunos e pais. 

No entanto, temos que considerar que eles estão 

ligados à vida emocional e inconsciente do indivíduo e cons 

tituem parte do seu cabedal de conhecimentos e de cultura 

que t~m que ser respeitados e, sua eliminação, tem que ser 

tentada de forma gradativa. 

As exemplificações a seguir são representativas 

de opiniões de autores que conceituam os assuntos citados 

de diferentes formas: 

"Todas as necessidades básicas sao de vital im­

portância, mas nada é mais essencial do que alimentar-se. 

Por que tantas famílias não conseguem satisfazer esta ne­

cessidade? Deve haver para isto muitas razões, mas a raiz 

do problema não é nem a ignorância e nem a car~ncia de ali 

mentos adequados, e sim o fato de que essas famílias sim­

plesmente não dispõem de meios financeiros para alimentar­

se de modo sadio e equilibrado" . 

... A ignorância e as barreiras culturais podem 

complicar ainda mais o problema, mas basta um simples cál­

culo matemático para demonstrar que na maioria dos casos a 

desnutrição se deve à baixa renda familiar". (Barros, Fer­

nando Monckeberg, 1979, p. 10) 

"Deixamos para o fim o comentário do fator da fo 
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me que mais tem sido apontado como importante pelos anali~ 

tas oficiais: a ignorância e os tabus alimentares vigentes 

na população de baixa renda •.. 

Na medida em que houvesse "educação do povo",ele 

procuraria os alimentos de alto valor nutritivo, suposta­

mente ao seu alcance, e a fome deixaria de existir, ou na 

pior das hipóteses, diminuiria bastante de intensidade ... 

... a superação dos tabus existentes permitiria 

melhorar bastante a demanda de certos alimentos, que pode­

ria tornar-se maior e mais diversificada. Mas não signifi­

ca que o consumo aumentaria, pois este depende dos salá-

rios recebidos, de um lado, e dos preços, de outro". 

nha, Luiz Antonio, 1983, p. 189) 

(Cu-

"Las ·razones aduc:idas para ~a fa~ta de consumo 

de algunos a~imentos son var'iab~es y dif{ci~es de resumir. 

Destacan~ sin embargo~ dos razones principa~es: a) ma~os 

h~bitos~ especia~mente para ~a leche~ huevos~ verduras 

crudas~ a~gunas frutas y farin~ceos~ pues dicen que no les 

gustan o caen ma~; b) falta de disponibilidad de alimen­

tos~ ya sea por no existir en e~ mercado local o por icap~ 

cidad económica de~ grupo familiar, ~o que ocurre con le­

che, carnes y frutas". (Monckeberg, Fernando Schiefelbein, 

E., 1974, p. 36) 

"Já não há mais lugar para a crença de que os p~ 

bres nao sabem se alimentar, de que é necessário educá-los; 

basta que tenham condições econômicas". (Moysés, Maria Apa 

recida A. & Lima, Gerson Zanetta de., 1982, p. 58) 

A pesquisa realizada pela autora encontrou inci-
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dência de opiniões de professores que tiveram a opo~tunid~ 

de de observar a recusa por parte dos alunos para determi­

nados tipos de merenda. O motivo pareceu-lhes ser a falta 

de hábito de consumo destes alimentos, conforme os exem-

pIos abaixo: 

"O grupo mais carente fica ansioso pela merenda 

mas assim mesmo tem uns que desvalorizam o cardápio por 

falta de hábito em comer certos alimentos e outros dizem 

que não gostam de fígado, de moela, etc ... mas de um modo 

geral a turma come bem". 

... 
"O que acontece e que eles selecionam e nao acei 

tam a comida a que eles não estão acostumados". 

Os tabus alimentares se constituem do medo que 

as pessoas têm de ingerir determinados alimentos ou combi­

nações dos mesmos, por se emprestarem a eles propriedades 

que nao correspondem ã realidade e incidem, em grande pro­

porçao, sobre os alimentos protetores como leite de deriva 

dos, carnes, ovos, frutas, verduras e legumes. 

Dando origem a conceitos tais çomo: "leite com 

frutas faz mal (ou mata)", "ovo com fruta mata", "laranja 

faz mal a ferimentos (não cicatrizam)", "ã noite é proibi-

do comer frutas, ovos", etc ... 

Tais crenças se acham bastante divulgadas entre 

os escolares como se pode verificar nos resultados das pe~ 

quisas abaixo citadas: 

"Uma avaliação dos tabus alimentares, observados 
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entre as famílias do grupo amostrado, refletiu, de ·certa 

forma, o comportamento alimentar do aluno em casa. 

O tabu de não misturar leite com manga foi obser 

vado em 87% das famílias, seguindo-se o de leite com fru­

tas ácidas (74%) e de leite com banana (51%). 

Os índices de crianças que não consomem frutas 

geminadas e ovos com gema dupla foram significativos: 56% 

e 50%, respectivamente. 

Outro tipo de tabu observado foi quanto ã inges­

tão de alimentos ã noi te: 69% não cons ornem frutas; 32 %" caE. 

nes gordas; 24%, repolho; 21%, ovo e 13%, feijão. 

Por motivos religiosos, cerca de 78% dos alunos 

nao comem carne na Semana Santa". (Pesquisa Nutricional 

1978, p. 40 e 42) 

"Considerando-se o aspecto sócio-econômico das 

famílias, notou-se no estrato 1 (de menor poder aquisiti­

vo), os maiores percentuais de tabus alimentares, fato ju~ 

tificado pelo baixo nível cultural". (Pesquisa Nutricional, 

1978, p. 42) 

Tais tabus, no Brasil, surgiram em virtude da ne 

cessidade que os primeiros governos tiveram de preservar a 

alimentação que era escassa. 

Espalhando estas mentiras, a ingestão destes ali 

mentos diminuía entre os empregados. 

Durante o dia a fiscalização ficava mais fácil 

do que ã noite, então, foram espalhadas, também, idéias de 

que determinados alimentos ingeridos ã noite fariam mal e, 
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com isto, os empregados e escravos passaram a temer-lhes a 

ingestão noturna. 

Porém, ao final do exposto neste capítulo, pode­

se afirmar que a educação alimentar muito pouco pode fazer 

para atenuar a desnutrição existente no país, já que o pr~ 

blema básico parece consistir, simplesmente, em que as pe~ 

soas desnutridas não t~m o suficiente em alimentos porque 

carecem de poder aquisi ti vo para comprá-los. 

2.3.· O INAD e a Pesquisa Nutricional 

O Instituto de Nutrição Annes Dias, além de seus 

programas de AS$ist~ncia e Educação Alimentar, tendo em 

vista a finalidade de aprimorar seu desempenho, realiza um 

constante estudo analítico por meio de investigações que 

procura averiguar as defici~ncias nutricionais do escolar 

da rede oficial do Município do Rio de Janeiro. 

A seguir, estão apresentados os resultados de q~ 

tro pesquisas realizadas nos anos de 1977, 

1982 : 

197.~, 1980 e 

Pesquisa realizada pelo Instituto de Nutrição 

Annes Dias, com a colaboração da Divisão de Medicina Esco­

lar da Secretaria Municipal de Saúde, para avaliar o esta­

do nutricional dos alunos novos matriculados, na rede ofi­

cial, no Município·do Rio de Janeiro, tendo em vista o al­

to índice de repet~ncia, especialmente na 1~ série. 

Esta pesquisa foi realizada em duas etapas: 
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. l~ etapa - a finalidade era verificar o estado 

nutricional dos escolares. (Ano de 1977) 

• 2! etapa - a finalidade era verificar o nível 

de adequação das refeições feitas pelos alunos fora da es-

cola. (Ano de 1978) 

Início do trabalho de campo - junho a novembro 

de 1977. 

Amostra - 1.332 alunos para tomada de dados som~ 
. 

tométricos, pesquisa de sinais clínicos, pesquisa sobre há 

bitos alimentares. 

Sub-amostra ~ sub-grupos de 272 alunos - também 

para exames de laboratório. 

Classificação pela renda líquida "per aapita" 

Classes % do Salário Mínimo Percentual 
por pessoa encontrado 

I Até 40% 70% 

11 De 41 a 80% 20% 

111 De 81 a 120 % 6% 

IV Acima de 121% 3% 

- Sem informação 1% 
'-o 

As idades foram: 

Faixa de 6 a 14 anos com: 

· maior percentual na faixa de 7 anos 

· maior concentração de 6 a 8 anos 

· apenas 1 de 14 anos. 



69 

Os alunos estavam distribuidos em 48 escolas do 

Município do Rio de Janeiro, em 8 regiões geográficas: 

A Centro - Tijuca 

B Leblon - Catete 

C Bonsucesso - Ilha do Governador 

D Méier - Madureira 

E Rocha Miranda - Pavuna 

F Jacarepaguá 

G Bangu 

H Campo Grande - Santa Cruz. 

A maioria, 88,4%, natural do Rio de Janeiro, mas 

não se conhece sua ascendência direta quanto à naturalida­

de. 

Do subgrupo de 272 alunos, 230 foram classifica­

dos como maturos para o aprendizado da leitura e da escri­

ta e 42, imaturos. 

Dos 1.332, 1.002 foram considerados maturos e 

320 imaturos para o citado aprendizado. 

Com relação ao item maturidade para o aprendiza­

do da leitura e da escrita, o maior percentual de alunos 

maturos estava na região B (Leblon e Catete), e o maior 

percentual de imaturos na região F (Jacarepaguá). 

/ . . . 
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Medidas estaturais (aI tura) 

Classificação Número % 

Normal 897 67,9 

Deficitária 311 23,S 

Excessiva 92 7 

Sem classificação (idade acima 
de 12 anos) 22 1,7 

Medidas ponderais (pes o) 

Classificação Número % 

Normal 931 70,4 

Deficitário 322 24,3 

EJScessi vo 47 3,6 

Sem classificação (idade. acima 
de 12 anos) 22 1,7 

Os resultados da pesquisa se encontram nas tabe­

las que seguem e podem ser extrapoladas para toda a matrí-

cuIa de alunos novos analfabetos, uma vez que a amostragem 

foi feita visando esta probabilidade: 

/ ... 
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R E S U L T A D O S 
-

Sócio-Eco 70% dos escolares pertencem - classe -a so-
nômico - cio-econômica de menor poder aquisitivo 

~ 1 % dos escolares nao conso-
III mem carnes e ovos o 
+,) 

s:: 
Cl> Consumo 43% dos escolares nao conso-S 
ro mem leite e derivados 
~ Alimentar de 
\:! ro Alimentos 
~ 52% dos escolares nao cons o-

H mem frutas e vegetais A e B 

Antropo- De fi ciênci a ponderaI - 24% 
métrico Deficiência estatural - 23% 

Desnut riç ão protéico-energética - 25% 

Clínico Hipovi taminose A - 17% 
Hipovitaminose do complexo B - 13% 

Vl 

C!) 

Anemia - 20% s 
ro Labora- Eosinofilia - 80 % 
x torial Parasitose intestinal - 86% 
~ Piúria 20% -

Odonto- Problemas dentários 86% lógico -

Correlacionaram-se todas as variáveis com o 
... 

n1-

vel sócio-econômico e os resultados dos índices carenciais 

na classe de menor poder aquisitivo, com renda líquida 

"per oapita" de até 40% do salário mínimo, são: 

desnutrição protéico-energética 79% 

hipovitaminose A 78% 
hipovitaminose do complexo B 72% 

hipovitaminose C 78% 

anemia 73% 
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Considerando que cerca de 70% dos nossos alunos 

novos analfabetos se encontram na classe social citada (d~ 

dos contidos na pesquisa), pode-se considerar "que, prova-

velmente, têm estas mesmas características. 

Nesta classe houve os maiores índices de reprov~ 

ção e imaturidade e os maiores índices de enfermidades ca-

renciais. 

Na parte da pesquisa sobre hábitos alimentares, 

além dos dados já citados na tabela, constatou-se que: 

-
· o arroz é o mais consumido dos energéticos; 

· o feijão preto é o mais consumido dos protéi­

cos com alto índice de prevalê~cia no almoço e no jantar; 
~ ~ 

• o l~ite so e consumido, diariamente, no desje-

jum por 18% dos alunos; 

· a carne s6 por 6% da populaçio, no almoço; 

· não é registrada, diariamente, ingestão de fru 

tas, legumes e verduras, o que determina o baixo teor de 

vitaminas e minerais na dieta; 

· o café puro é ingerido por 26% dos alunos dia-

riamente. 

Resumindo, quase só comem feijão, arroz, pao, ba 

tata e aipim. A ingestão de leite e carne é pequena, por-

tanto, a ingestão de proteína animal é pouco significativa. 

O índice de crianças cuja dieta foi considerada inadequada 

é 96%. (Pesquisa Nutricional, vols. I e 11, 1978) 

A análise dos dados da pesquisa revelou: 

"por níveis sócio-econômicos, a situação ali-
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mentar dos escolares é deficitária em todos os estratos de 

renda familiar no que diz respeito as refeições antes de 

irem ã escola - menos de 10% fazem refeições adequadas 

quanto mais alto o nível de renda, menor o percentual de 

alunos que se alimentam mal, em suas casas, antes da hora 

das aulas. A alimentação ã base de cereal é a predominante 

nas classes mais baixas, com uma participação discreta do 

leite e derivados". (Pesquisa Nutricional, voI. 2 - 1978, 

p. 40) 

"O percentual de alunos que merendam é mais acen 

tuado no estrato inferior de renda, oscilando entre 65% na 

classe I e 20% na classe IV". (Pesquisa Nutricional, volo2, 

1978, p. 42) 

"Em todos os níveis sociais há um considerável 

número de alunos que não merendam diariamente". ,(Pesquisa 

Nutricional, vol. 2, 1978, p. 42) 

"Entre os alunos da Classe Social I, onde foi ob 

servado baixo consumo de carnes, ovos e leite, encontrou­

se alto índice de desnutrição protéico-calórica, hipovita­

minose A e B e carência de cálcio, fósforo e ferro. 

O percentual elevado de hipovitaminose C relacio 

na-se, principalmente, ao baixo consumo de frutas e vege­

tais, registrado neste grupo. 

O bom consumo de cereais, notadamente o arroz be 

neficiado, o trigo (pão e macarrão) e os vegetais C (bata-

tas) observado entre estes alunos manteve baixo o 

de deficientes ponderais (cerca de 27%). 

índi ce 
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Em contraposição, no conjunto de alunos do estr~ 

to IV, o índice de carências é pouco significativo, tendo-

se registrado neste grupo o melhor consumo de carnes, ovos, 

lei te, ve ge tais e frutas". (Pesq uis a Nutri cional, vo 1. 2 -

1978, p. 65) 

Conclus6esda Pesquisa 

Os resultados da pesquisa demonstraram terem si-

do alcançados todos os objetivos a que se propos o Progra­

ma de Pesquisa Nutricional. 

Os diversos estudos revelaram que: 

· cerca de 70% dos nossos escolares -pe rtencem a 

classe social de menor poder aquisitivo (até 40% do salá-

rio mínimo vigente). Nessa classe, registraram-se os mais 

altos índices de imaturidade e "reprovação; diagnosticou-se 

o maior percentual de enfermidades carenciais e o menor 

consumo de alimentos protetores, além'do mais elevado índi 

ce de hipodesenvolvimento somatico; 

· o maior índi ce de aprovaçao com o conceito A 

está entre os alunos nutridos e de nível sócio-econômico 

mais e levado; 

· dos 37,3% de alunos maturos reprovados, 29,8% 

apresentaram desnutrição protéico-calórica; 25%, hipovita-

minose A e 31,9%, hipovitaminose do complexo B; 

· é selnelhante em todas as classes sócio-econômi 

cas (cerca de 80%) o consumo de cereais, leguminosas, veg~ 
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tais C e doces; 

· os déficits protéicos, explicados pelo baixo 

consumo de carnes e ovos em todos os estratos de renda, 

acentuam-se nas classes de baixa e média rendas; 

· o consumo de leite e derivados aumenta a medi-

da que aumenta o poder aquisitivo; 

· é pequena a utilização de frutas e vegetais A 

e B nas dietas de todos os escolares, independente de clas 

se social, apresentando ligeiro aumento as de média e alta 

rendas; 

· é deficitária em todos os estratos de renda a 

alimentação do aluno antes do ·horário das aulas 

10% fazem refeições adequadas); 

(menos de 

· na Classe Social I predomina a alimentação -a 

base de ce re al ; 

· a aceitação do leite servido na escola 'Como des­

jejum diminui à proporção que se eleva o nível sócio-econô 

mico do aluno; registrou-se na Região H (Campo Grande -San 

ta Cruz e adjacências) a maior aceitação, independente do 

nível de renda, e na Região F .(Jacarepaguá), a menor; 

· o nível de instrução de 1 9 grau incompleto pr~ 

domina na classe de renda familiar mais baixa, onde se en-

contra o maior índice de tabus alimentares; 

· entre os tabus alimentares, não misturar leite 

com frutas foi o mais encontrado, seguido da recusa de fr~ 

tas geminadas e ovos com gema dupla; em terceiro lugar, si 

tua-se o receio de consumir à noite determinados alimentos, 
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tais como: frutas icidas, banana, manga, carnes gordas, re 

polho, ovos e feijão; 

• as oscilações dos índices de deficientes pond~ 

rais estão diretamente ligadas às épocas de aferiação: no 

início da pesquisa, registraram-se 24%, decrescendo para 

20% após três meses de distribuição da merenda escolar. De 

pois do período de férias, o índice cresceu para 22,4%,to~ 

nando a decair - 19% - ao fim do primeiro trimestre esco­

lar, período em que foram distribuídas refeições nas esco­

las; 

· cerca de 60% de nossos escolares sofrem de do­

enças carenciais e 40%, de outros tipos de enfermidades; 

· ao se estenderem os exames laboratoriais a to­

da a amostra, foi de 90% a incidência de parasitose intes­

tinal, o que explica o alto índice de eosinofilia nos hemo 

gramas, observando-se, também, a anemia em torno de 20%; 

· houve confirmação no que diz respeito a Região 

Geogrifica B (Leblon - Catete e adjacências) que apresen­

tou: bom consumo de alimentos, melhor perfil somatométrico 

em todos os períodos de aferição, maior número de alunos 

em boas condições de saúde , nível sócio-econômi co- cul tural 

mais elevado, grau de maturidade e rendimento escolar sa­

tisfatórios; em contraposição a esta, situa-se a Região 

Geogrifica C (Bangu). (Pesquisa Nutricional, vol 2, 1978, 

p. 74 e 75) 

Para atender a uma reflexão maior dos dados obti 

dos pela pesquisa realizada pelo Instituto de Nutrição An-
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nes Dias, entrevistamos a professora Wilma Turano, respon-

savel pelo Departamento de Pesquisas do referido Instituto, 

que respondeu às seguintes indagações: 

. Como explicar que cerca de 75% dos alunos te­

nham estatura normal e cerca de 75% tenham peso normal se 

70% pertencem à classe de menor poder aquisitivo considera 

da paupérrima? 

Deve-se a dois fatores: 

1 9 ) a tabela usada foi a de Eduardo Marcondes 

que é baseada na média da criança brasileira e não é, por­

tanto, a média ideal. 

2 9 ) principalmente, se deve, ao milagre do fei 

j ão preto . 

. Gostaria de detalhes sobre a tabela de Eduardo 

Marcondes. 

- A tabela de Eduardo Marcondes considera peso e 

altura e não fala em desnutrição, fala em hipodesenvolvi -

mento somático. 

PIe GIC 

.l ,2 j LI 5 
\ / 1\ ~ 

~ 
NORMAL 

~ __________________________________________ -4 

PIe = pequeno para a idade crono16gica 

GIC = grande para a idade crono16gica 

Sendo 2 o limite mínimo de tolerância e 4 o limi 

te máximo. 
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PIC - inferior ao 2 - e significa pequeno pàra a 

idade cronológica. 

GIC - superior ao 4 - e significa grande para a 

idade cronoló.gi ca. 

Na pesquisa de 1976, usaram a Tabela de Gomes qoo 

só considera o peso. 

Realmente, nesta pesquisa de 1977, os 25% sao hi 

podesenvolvidos somãticos, porque, para se saber se sao 

desnutridos realmente, teriam que ser feitos exames mais 

profundos . 

. Jã que se falou em desnutriçio, o que pode ser 

considerado corno subnutriçio e como desnutriçio. Qual a di 

ferença? 

- Subnutrição? Em início, seria um hipodesenvol­

vimento, uma pluri-carência que encaminharia a passos lar-

gos para a desnutrição. 

Nio se faz distinçio entre subnutrição e desnu­

triçio, o que existe ~ a desnutrição calórico-prot~ica que 

~ a desnutrição propriamente dita, ~ a desnutrição de tu­

do. Porque a caloria ~ a energia sem a qual nio há vida. 

Se falta energia vai faltar proteína porque a 

proteína vai ser queimada corno energia e, neste caso, vao 

faltar vitaminas e minerais tamb~m, porque o me tabolismo 

se dá de forma interligada. A falta de energia e de protei 

na causa distúrbio no metabolismo. 

Quando falta caloria, a falta ~ de comida (falta 

quantidade) e quando falta proteína, o que falta ~ qualid~ 

4 

t 
j 
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de. Se se come pouco, faltam tamb€m vitaminas e minerais . 

. Para que serve, realmente, a merenda escolar? 

Ela melhora a aprendizagem? 

Serve para aumentar o peso corporal das crian­

ças e € um incentivo e uma motivação para a ida à escola. 

Não sao coisas agradáveis de serem ditas, mas sao verdadei 

ras. 

Sempre melhora um pouco a aprendizagem porque au 

menta a capacidade de atenção mas, não chega a "mexer" no 

sistema nervoso central. Melhora a capacidade de atenção 

porque, com fome, nao se fica com a atenção dirigida. Mas 

a merenda escolar chega um pouco tarde, aos 6 ou 7 anos de 

idade, ou at€ mais tarde, e a criança de 2 a 6 anos. vive 

ao ab andono". 

A experi~ncia vivida pelos programas de 1977 e 

1978 levou o INAD a necessitar investigar os hábitos ali­

mentares dos alunos matriculados em escolas situadas em 

áreas carentes do Município do Rio de Janeiro já que foi 

constatado que 50% dos alunos chegam às escolas alimenta­

dos inadequadamente necessitando, portanto, de uma comple­

mentação alimentar. 

A pesquisa, realizada em 1980, se propos, então, 

a investigar quais os alimentos ingeridos em casa, nas di­

versas refeições do dia. Os seus resultados se encontram 

transcritos a seguir: 

"Conclusões 

Ao analisar os hábitos alimentares do estudante 
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pobre do Município do Rio de Janeiro, julgou-se necessário 

reforçar as informações previamente obtidas quanto ao as­

pecto sócio-econômico. 

Observando-se o tipo de moradia do aluno, ficou 

evidenciado que 67% residem em conjuntos habitacionais e 

favelas. 

Entre o grupo mais carente, isto é, com maior a-

tendimento alimentar nas escolas, verificou-se que alguns 

alunos trabalham fora de casa, contribuindo e feti vamen te 

para a formação da renda familiar (9% dos alunos amostra -

dos). 

A deficiência na ingestão de nutrimeRtos teve,c~ 

mo fator principal, a situação econômica da família e como 

agravante a falta generalizada de educação alimentar. 

A alimentação do escolar de baixa renda é inade­

quada, tanto em quantidade corno em qualidade. Há prevalên­

cia absoluta do consumo de alimentos energéticos. Seguem-

se a eles os alimentos ricos em proteínas. A utilização 

diária de alimentos ricos em vitaminas e minerais nao e 

significativa. 

Do grupo energético destaca-se o arroz, cujo nu­

mero de consumidores diários, no almoço e no jantar, varia 

em torno de 58% e 49%, respectivamente. Segue-se -o pao, 

mais utilizado no desjejum (59%) e, em menor escala, no 

1 an ch e ( 11 % ) • 

O feijão preto é o mais utilizado dos alimentos 

protéicos, sendo ingerido por 49% dos alunos no almoço e, 

por 43%, no jantar. Bem menos difundido ~ o consumo do lei 

te, ingerido no desjejum por, aproximadamente, 18% das cri 
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anças, e da carne bovina, utilizada no almoço, por 6% da 

população amostrada. 

Na alimentação diária nao é registrada a inges­

tão de frutas, legumes ~ verduras, determinando um baixo 

teor de vitaminas e minerais na dieta escolar. 

Das infusões, destaca-se o café , ingerido puro, por 

26% dos alunos, diariamente. 

o nível de consumo de alimentos energéticos e pr~ 

téicos (leguminosas), no almoço e no jantar, apesar de bas 

tante modesto, se equivale, devido a freqüência do arroz 

com feijão em ambas as refeições. 

A utilização da proteína animal é muito limitada. 

Esta proteína é representada pela carne bovina e o leite, 

consumidos por um pequeno percentual de alunos. Ovos e ou-

-tros tipos de carne, como o pescado e aves, so sao consu-

midos a largos intervalos. Assim, o maior fornecedor de 

proteína na .dieta é a leguminosa: a participação de produ­

tos de origem animal' é pouco significativa. 

Entre as frutas, legumes e verduras, apesar do 

baixo consumo, destacam-se a banana, laranja, maça, alfa­

ce, chuchu, cenoura, abóbora e tomate. 

Com base na anilise dos diversos tipos de alimen 

tos quanto ã quantidade provivel de consumo e ã qualidade 

dos nutrientes ingeridos, verificou-se que não hi alunos 

cuja dieta, em casa, possa ser considerada adequada, em ne 

nhuma das escolas pesquisadas. O índice de crianças 

dieta foi avaliada como mi (inadequada) é de 96%. 

cuja 

Os resultados deste trabalho evidenciam um pro-

blema carencial de consumo protéico, vitamfnico e mineral 
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e, talvez, energético. Não se procedeu ã coleta de dados 

relativos ao consumo de alimentos no aspecto quantitativo, 

o que impediu o cálculo do valor energético na dieta dos 

escolares. Com isso não se pode afirmar que a proteína in-

gerida tenha sido utilizada como alimento protetor". 

CPesquisade Hábitos Alimentares, 1980, p. 43 e 44 - Pre­

feitura da Cidade do Rio de Janeiro) 

Em 1982, foi realizada outra pesquisa pelo Insti 

tuto de Nutrição Annes Dias que tinha como finalidade, ta~ 

bém, avaliar a condição nutricional de escolas de i~ a 4~ 

séries de áreas carentes da Rede Oficial do Município do 

Ri o de J ane i r o . 

d a a -A pesquisa envolveu 1.587 alunos e 1. a 4. se-

ries do 1 9 grau, de 7 a 14 anos de idade. 

"O padrão alimentar e os res uI tados dos di versos 

exames laboratoriais foram correlacionados com o hipodese~ 

volvimento somático, observado em cerca de 60% dos escola-

re 5" • Cp. 1) 

"O consumo alimentar foi verificado entrevistan-

do-se cada aluno, duas vezes, em dias alternados". Cp. 4) 

"Para o estudo antropométrico foi usada a tabela 

de Harward uma vez que a faixa etária da 4~ série estende-

se a 16 e 17 anos". Cp. 6) 

"Foram investigados o sangue e as fezes dos esco 

lares objeto da pesquisa". Cp. 9) 

As conclus5es da pesquisa se encontram a seguir: 
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CONCLUSÃO 

"Os diversos estudos nos mostraram que a situa­

çao nutricional dos escolares entre l~ e 4~ séries é seme-

lhante. 

Na antropométria, verificou-se na l~ série 69,8% 

de defici~ncia ponderaI e 66% de defici~ncia estatural pa-

ra o sexo masculino, e 63,9% e 60,6% respectivamente, para 

o sexo feminino. 

N 4a -. a . serle, esses déficits no que se refere ao 

peso sao, para o sexo masculino 59,3% e para o 

49 , 8 % • 

Quanto à estatura, em ambos os sexos, 

rie a defici~ncia foi maior - 64,6% para o sexo 

e 61,4% para o sexo feminino. 

feminino 

-nesta se-

masculino 

Esta defici~ncia acentuada de crescimento talvez 

possa ser explicada pela baixa ingestão de proteínas e de 

energia observada tanto no exame químico (42,33%), quanto 

no inquérito alimentar (47,84% apresentaram ingestão de 

proteína bruta abaixo das recomcndaç6es para a faixa eti­

ria e 99,26%, quase a totalidade de energia). 

O índice parasitológico de fezes não apresentou 

grandes oscilaç6es entre as séries (86% e 84% na l~ e 4~ 

séries, respectivamente) o mesmo ocorrendo com a eosinofi­

lia (89,05% para a I~ série e 86,6% para a 4~ série) o que 

prova mais uma vez a correlaçio entre os dois par~metros. 

A má ingestão de ferro dietético apresentou-se em 

ambas as séries, o que provavelmente, explica os anemiados 

(71,28% na l~ série e 59,94% na 4~ série) evidenciados no 
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exame bioquímico. 

Estes resultados fornecem o diagnóstico da popu­

lação escolar e servem de subsídios para elaboração de pr~ 

gramas alimentares, bem como para as medidas de higiene 

que se impõem diante da precária situação sócio-econômico-

-alimentar da população". (Pesquisa Nutricional, 1982, p. 

11 e 12) 

Pelas conclusões apresentadas nas pesquisas rea-

lizadas pelo INAD, podemos observar o quadro alarmante da 

si tuação nutricional, e até de saúde, dos alunos da rede 

oficial do Município do Rio de Janeiro, pois acredi tamos 

que esses resultados possam ser encontrados nos demais alu 

nos, mantidas as devidas proporções, das mesmas classes so 
4 • Ii 

ClalS que frequentam as nossas escolas. 
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~ -
ANALISE DO PROBLEMA DA DESNUTRIÇAO 



CAP I TU LO :Ul 

AS DIFERENTES VERTENTES 



3. AS DIFERENTES VERTENTES 

Este capítulo trata de algumas vertentes conside­

radas básicas no estudo referente ã desnutrição. 

Pela exposição das mesmas podemos identificar os 

fatores comuns, resultando o seu aspecto principal e quais 

as conclusões que podemos obter de seus postulados. 

A análise dessas vertentes levou~os a uma obser­

vaçao peculiar: os limites de seus fundament~não são, ne-

cessariamente, tão rígidos que nao incluam algumas posturas 

de outras vertentes, isto ~, não há um consenso sobre qual 

a mais verdadeira ou qual:a mais abrangente. 

Cabe-no's, portanto, expô-las para um maior dimen-

sionamento deste estudo. são elas: 

1~ vertente - considera os efeitos da desnutrição 

como a principal causa atuante no fracasso escolar enfati­

zando, com freqüência, os danos físicos, principalmente os 

de natureza neurológica, por ela causados ao indivíduo. 

'2~ vertente - considera que estão, principalmente, 

em variáveis ambientais de natureza sócio-cultural (freqUê~ 

temente em variáveis intra-escolares) , as causas que atuam 

no fracasso escolar. 

3~ vertente - considera a desnutrição como culpa-

da pelo fracasso escolar, cause esta ou não danos ao siste­

ma nervoso central, dadas as situações de atralosJern que co 

loca o escolar. 

I 

I 
1 
1 
I 
4 
I 
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4~ vertente - considera inviivel isolar a desnu-

triçao de outros fatores que atuam no meio social pobre,se~ 

do, portanto, difícil aponti-la como causadora ou.nao, do 

fracasso escolar. 

Encontram-se apresentadas, a seguir, detalhadamen 

te, cada uma dessas correntes de opiniões: 

3.1; Primeira Vertente 

tIOs e Levados coeficientes de mortaL!:.. 

dade nos grupos e tários dos menores de cin 

co anos., a vida média e as defiaiênaias 

de peso e estatura atestam a desvitaLiza­

ção do homem brasiLeiro., partiauLarmente 

no Nordeste e., aertamente reduzem o seu 

vaLor eaonômiao e o aoLocam em posição de 

inferioridade em reLação aos normaLmente 

nutridos., ina~usive para adquirir aonhea'i.. 

men tos. " 

Bertoldo Kruse Grande de Arruda 

Os partidários desta corrente de opiniões colocam 

na desnutrição o maior peso do fracasso escolar. Mencionan­

do, muitos deles, os prejuízos acarretados ao sistema nervo 

so central, sendo que, alguns deles, enfatizam até a irre -

versibilidade desses prejuízos. 

Foi observado, no entanto que, eles, em sua maio­

ria, nao deixam de valorizar, também, outros fatores como 

atuantes no referido fen6meno. 

A opinião de Nelson Chaves é exemplificadora da 

posição adotada pelos que entendem que a desnutrição é, 
realmente, um sério entrave ao bom rendimento escolar: "exis 

tem contiovérsias a respeito da defici~ncia mental como uma 
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conseqU~ncia da desnutriçio grave instalada nas primeiras 

etapas da vida. 

Esta dGvida, por€m, nao deveria exiitir ... 

... Por que excluir o cérebro, especialmente o cór 

tice, cujo metabolismo proteico € muito elevado, dos possf-

veis danos causados pela desnutrição, já que em -outros or-

gãos é reconhecida a redução da capacidade funcional? 

As alterações morfológicas e funcionais que ocor­

rem nos diversos órgios verificam-se, também, no encéfalo". 

No entanto, o me smo autor reconhece o papel de ou -
tros fatores corno tendo importante atuação no fracasso esco 

lar quando nos diz que essas diverg~ncias sao motivadas pe-

la atuação de fatores tais corno: estímulo da -area motora, 

estímulos sensitivo-sensoriais (principalmente pela vis~o e 

audição) e o padrão cultural do meio social, e que também 

desempenham papel importante no desenvolvimento morfo-fisio 

lógico do encéfalo. 

"Este conjunto de causas, quase sempre atuando si 

nergicamente e simultaneamente, pode dificultar a interpre-

tação dos fatos, mas isto não exclui, absolutamente, a in-

terfer~ncia do fator alimentar ... 

... Da mesma maneira que nao se pode negar a in-

flu~ncia desses estímulos no desenvolvimento intelectual, 

não se pode omitir a interfer~ncia do fator N.utriciorlal". 

(Chaves, Nelson, 1971, p. 82-4) 

Partidário da mesma opinião, fica Educardo Marcon 

des que, apesar de não negar a influ~ncia de fatores ambien 
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tais (infestações, infecções repetidas e graves e abandono 

psico-emocional), dá grande importância ao fator nutricio­

nal como interveniente no bom desenvolvimento do indivíduo, 

como se pode observar pelos trechos adiante: 

"Diretamente ligado aos fatores sócio-econôr.licos, 

raiz de todos os males no presente caso, cita-se a dieta ca 

rente, especialmente em proteínas e calorias ... " 

" o sistema nervoso na desnutrição é precoce e 

intensamente agredido: a atrofia cortical e subcortical que 

se instala é conseqüência da desnutrição mas, também, causa 

da perpetuação do atraso dos pacientes, mesmo nutricional-

mente recuperados ... " 

"Salienta-se, desde já, que as crianças portado-

ras de desnutrição grave, provêm, na' sua ,totàlidade, de 

meio-ailibiente muito pobve\do ,ponto de vi~ta ·s6cio-econ6mi 

co, cultural e espiritual: portanto, do ponto de vista prá-

tico, as alterações do desenvolvimento neuropsicomotor, ob-

servadas na criança desnutrida, se devem a duas ordens de 

causas, indissociáveis, a saber: carência de nutrientes e 

de estímulos psicossociais. Carência nutricional e miséria 

social devem ser consideradas, do ponto de vista ecológico, 

como um círculo vicioso". (Marcondes, Eduardo, 1976, p. 71, 

100 e 101) 

A opinião do autor ajuda, provavelmente, a forta-

lecer a idéia de que estas correntes não se anulam umas -as 

outras, embora talvez aparentemente de início o façam e que, 

apesar de atribuírem maior importância a determinado fator, 
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nao negam a existência dos outros, como prejudiciai~ 
... 
a 

aprendizagem. 

Ainda dentro desta conceituação, fica Walter J. 

Santos que, embora admitindo ser a carência nutricional (d~ 

pendendo da intensidade, da duração e da faixa etária em 

que se verifica) causadora de possíveis lesões físicas e 

mentais, não deixa de valorizar a influência do ambiente so 

cial como se pode verificar: 

"na idade escolar, a desnutrição é fator que difi:. 

culta e retarda o aprendizado, contribuindo para os eleva­

dos índices de absenteísmo às aulas e de repetência dos ci-

-elos. O escolar desnutrido e, em geral, desatento nas clas-

ses, apático, sujeito à fadiga fácil e pouco resistente .-as 

doenças ... " 

" necessitam de adequados estímulos psico-mot~ 

res e sensoriais de enorme influência em seu desenvolvimen-

to físico e mental, estímulos esses difíceis de serem pro­

porcionados nos grupos de baixa renda pelas limitações eco­

nômi cas e educaci onais das famí li as ... " (Santos, Wal te r J., 

1979, p. 236 d 241) 

Muito embora Schiefelbein e Monckeberg estejam c~ 

locados na vertente de pensamento que considera difícil se­

parar os efeitos da desnutrição dos outros fatores que in­

terferem no fracasso escolar, foi encontrada a citação abai 

xo apoiada em Cravioto, Menghello, Winik y Rosso, que reco­

nhece ter a desnutrição importante influência na dificulda-

de de aprendizagem. 
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"Aunque existen pocos antecedentes en reZaci6n a 

Zos cambios bioqu{micos de Z. cerebro causados por desnutri­

ci6~ en seres humanos, Zas perturbaciones en z.~ capacidad 

de aprendizaje, memoria y comportamiento son obvias". 

(Monckeberg, Fernando Y Schiege1bein, E., 1974, p. 45) 

o autor abaixo, ao citar Cravioto apresenta con-

ceituação a respeito do mesmo assunto, quando nos mostra 

opinião que nao desvaloriza a influência das condições so­

ciais-culturais mas dá maior ênfase ao fator nutricional co 

mo principal causador do fracasso escolar. 

Pode-se chamar atenção para o fato de que, na me~ 

ma citação, também são consideradas como indissociáveis, as 

causas que interferem neste desenvolvimento precário, pare­

cendo assim, estar sendo dado certo apoio à corrente que 

considera difícil separar os efeitos da desnutrição dos ou­

tros fatores interatuantes no meio social pobre e que prej~ 

dicam a aprendizagem, como se observa no parágrafo adiante: 

"um baixo níve 1 de capacidade de adaptação, igno­

rincia e miséria social determinam a desnutrição e produzem 

um grande número de pessoas de capacidade infranormal e que 

mais facilmente são vítimas da ignorincia e menos efetivas 

na adaptação social ... " (Marcondes, Eduardo, 1976, p. 101) 

De acordo com o que está registrado adiante~enco~ 

tra-se opinião que confere grande importincia ao fator des­

nutrição pregressa e que, ao apresentar resultado da pesqui 

sa realizada em São Paulo, declara haver detectado que, de~ 

tro do mesmo nível sócio-econômico, crianças com alto risco 
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de terem sofrido desnutriçio pregressa, apresentaram níveis 

de realização inferiores aos apresentados pelo grupo de con 

trole do mesmo nível sócio-econômico. 

Concluindo, então, que deficits nutricionais em 

períodos iniciais do crescimento afetariam o desenvolvimen­

to cognitivo global das crianças. (Esposito, Yara Lúcia, s. 

d., p. 94) 

Esta opinião se contrapõe, em parte, ã corrente 

que diz que é difícil separar os efeitos da desnutrição dos 

outros fatores que também interferem na nao aprendizagem e 

se contrapõe, provavelmente, ã corrente que considera esta­

rem localizadas em variáveis ambientais as causas determi­

nantes do fracasso escolar do momento em que afirma ser, sem 

dúvida, a desnutrição, causadora da deficiência de aprendiz~ 

gem, caso ocorra em estágios iniciais da vida do indivíduo. 

A seguir, encontra-se posição que, embora delineie 

a desnutrição como fator preponderante no que se refere ao 

prejuízo da aprendizagem, valoriza, também, as condições só 

cio-econômicas como intervenientes no mesmo processo: 

, "Conclui-se que, para que a criança atinja um de­

senvolvimento cognitivo normal ao ingressar na escola, é ne 

cessária a coexistência de condições sócio-culturais e de 

nutrição adequadas". (Macedo, Elvidina Nabuco, 1979, p. 88) 

A autora faz esta afirmação depois de ter pesqui­

sado crianças pré-escolares em Aracaju e de ter concluído 

que, tanto o nível sócio-econômico como o estado nutricio-
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nal pregresso, afetam a aquisição de conservaçao e, portan­

to, o desempenho escolar. 

Adotando a mesma linha de pensamento, encontra-se, 

ainda, a opinião que se segue e que foi publicada pela auto 

ra após revisão de literatura: 

"Há um determinado ambiente no qual a má nutrição 

se desenvolve. Nele encontra-se a ignorância, a pobreza, o 

baixo nível intelectual e cultural, as precárias condições 

sanitárias e de saúde e os tabus e preconceitos ... 

... a falta de estímulos, o baixo nível sócio-eco 

nômico, o deficit de proteínas, lipídios, etc ... acarretam 

o não desenvolvimento neuronal". (Santamarta, Maria Rosa M., 

1981, p. 48) 

Segundo pesquisa realizada pela UNICEF sobre os 

aspectos nutricionais no Brasil (publicada por Vanda Cãlia), 

ternos os seguintes resultados: das criançasdo,Nordeste, 

aproximadamente 3.500.000 estão afetadas pelo nanismo que, 

segundo observado, não ã privilãgio da região mais pobre do 

Brasil (na zona urbana de são Paulo já afetou 9,5% das cri­

anças'e na zona rural de são Paulo, 15%). De acordo com a 

pesquisa, a carência alimentar subtrai o desenvolvimento fí 

sico e mental, sendo que o peso pode ser recuperado nao o 

sendo, porãm, nem sempre, a estatura e a capacidade mental. 

:este potend,aJ intelectual reduzido já alcança a 15% de toda 

a população (cerca de 20 milhões de brasileiros) e há neces 

sidade de programas de prevençao à desnutrição porque "o de 

senvolvimento cerebral urna vez comprometido não pode ser re 



95 

cuperado". (Vanda Célia, JornaZ do BrasiZ., 1983) 

Embora dando preval~ncia ao fator nutricional, a 

conceituação a seguir parece estar de certo modo ligada ao 

grupo que considera inviável separar os efeitos da desnutri 

ção dos outros que interatuam no meio pobre. 

Mostrou, no entanto, posição radicalmente contrá-

ria aos que consideram ser possível compensar a desnutrição 

com estimulação adequada, opinião esta bastante encontrada 

na segunda corrente apresentada neste trabalho. 

"O meio pobre agride o cérebro, limi tando o aces-

so aos componentes estruturais e aos fatores que viabilizam 

seu amadurecimento funcional. A distinção entre efeitos or­

gânicos 'puros' ,decorrentes da car~ncia de alimentos e efei 

tos psicológicos 'puros' produzidos por estimulação inade -

quada não passa então de uma divisão didática um tanto qua~ 

to artificial. Mais artificial ainda, tendenciosa mesmo, -e 

a idéia de que as crianças carentes de alimentos compensam 

essa carência com uma estimulação aumentada: a famosa "luta 

E.ela sobreviv~ncia". Nessa busca das "virtudes da miséria", 

vemos nada mais do que a justificação da conservação da po­

breza". (Grupo de Nutrição e Comportamento da Creche Fé e 

Alegria, 1979~ p. 35) (Grifo do autor) 

As entrevistas (em anexo) realizadas pela autora 

deste trabalho, encontraram nos professores apoio a esta cor-

rente de pensamento, quando foram verificadas y em 100% dos 

entrevistados, respostas que apoiam a idéia de que a desnu­

trição é o principal fator que interfere' no fracasso esco-
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~ar. 

são consideradas, tambêm pelos professores, a ma 

atuação dos pais, das famílias dos alunos, como -responsa-

veis pelo mau desempenho dos escolares. 

As respostas que se seguem sao exemplos das que 

foram dadas por professores e pedagogos com relação à per­

gunta da referida pesquisa: "A que causas você atribui o 

fracasso escolar?" 

"fome, eles vem almoçar na escólâ. u 
. 

.... 
"A má alimentação da criança e à falta de inte-

resse dos pais em casa." 

"repetência ê por desnutrição, há crianças que 

vem sem alimentação nenhuma e só vão comer às duas horas." 

"o problema sócio-econômico gera falta de alimen 

tação, falta de entrosamento e doenças mentais." 

"em casa eles nao têm apoio, eles repetem o ano 

pela falta de apoio familiar." 

Observou-se que, apesar dos lS entrevistados se­

rem uninimes em achar que a desnutrição tem efeitos sobre 

o fracasso escolar, apenas 9 declaram ter lido sobre o as-

sunto. 

Portanto, 6 entrevistados que declaram nada te-

rem lido a respeito do assunto desnutrição, ainda assim 

opinam ser ela, a desnutrição, uma das principais respons! 



97 

veis pelo fracasso escolar. 

As respostas seguintes ilustram as dos que decla 

ram nada terem lido a respeito: 

"gostaria de ter noçoes a respeito, mas seria di 

ficil usar na turma porque hoje em dia parece desnecessá­

rio ensinar isto porque voce ensina para uma criança que 

nao tem condição de seguir." 

"Já recortei para ler e nao li." 

"Não, não tenho tempo para ler os boletins do 

Instituto de Nutrição, eu não me interesso porque tenho ou 

tras coisas para ver." 

Ao fazer a revisão da literatura sobre o desernp~ 

nho dos alunos, foram encontradas, com muita freqUência, 

opiniões apoiando esta vertente e, portanto, considerando 

a desnutrição como o principal fator atuante no fracasso 

escolar. 

Apesar desta dimensão contar com grande contri­

buição de profissionais da area da saGde, observa-se que 

eles também admitem outras interferências, e nao apenas a 

desnutrição, como atuantes e prejudiciais ao processo ensi 

no-aprendizagem. 

/ ... 
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3.2. Segunda Vertente 

"Os que minimizam a importância dos 

fatores escoZares~ na verdade sugerem i~ 

pZicitamente que a escoZa é um agente 

sem importância para promover o desenvo Z 

vimento cognitivo". 

Zaia Brandão et alii 

A compreensao de que a aprendizagem depende, em 

grande parte, das circunstâncias ambientais com que o ind! 

víduo interage, torna possível encara-la corno urna ocorrên-

cia que deve ser examinada e compreendida mais profundame~ 

te. 

Não resta d~vida de que as situaç6es em que a 

criança ~ colocad~ a afetarão fortemente. Os acontecimen­

tos vividos pelo indivíduo em desenvolvimento determinarão 

a pessoa em que se tornara. 

-Estudos realizados demonstram que, a aprendiza-

gem, estão ,ligados fatores relativos ao meio social e que 

o ambiente em que a criança carente vive não oferece condi 

ç6es mínimas necessárias para que este processo se efetue 

de maneira satisfatória. 

Para Filloux, lia maturação traz apenas possibil! 

dade de ação cuja realização ~ função do ambiente". (1978, p.22) 

Encontramos, tamb~m, entre outros autores, corno 

por exemplo Piaget, alguns dados que consubstanciam as ca­

racterísticas principais desta vertente: 
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"E particularmente freqUente aparecerem alunos, 

medíocres nas aulas de cálculo, que evidenciam um espírito 

compreensivo e mesmo inventivo quando os problemas são le­

vantados em função de uma atividade qualquer do interesse 

de quem é argUido. Permanecendo passivos e muitas vezes 

mesmo bloqueados na situação escolar que consiste em re­

solver'problemas em abstrato (isto é, desvinculados de uma 

necessidade atual), persuadidos sobretudo de sua deficiên­

cia e, por conseguinte, renunciando de antemão e dando-se 

por vencidos interiormente". (Plaget, Jean, 1980, p. 56) 

Segundo a maioria dos autores que adotam esta 

corrente de pensamento, a desnutrição não é o aspecto mais 

importante na dificuldade de aprendizagem, mas sim as va­

riáveis ambientais e, principalmente, a escola, pela sua 

inadequação i clientela que atende e, portanto, i realida­

de do País. 

E que, se os efeitos da desnutrição existem, po­

deriam ser minimizados pela mediação da escola que, no en­

tanto, nao o faz por apresentar, entre outras, as seguin­

tes deficiências: 

- a bagagem cultural do aluno nao é considerada 

pela escola; 

- a escola usa linguagem técnica que o aluno des 

conhece e que, por isto, o intimida; 

- a maneira profética como o professor ve o alu­

no carente. 

De um modo geral, os partidários desta corrente 



100 

nio admitem que a criança desnutrida nao . tenha condi~6es 

de aprender nada a ponto de impedir a aprendizagem elemen-

tar. 

Os autores abaixo, médicos pediatras, têm opi-

nião que exemplifica, de forma ampla, a linha de pensamen­

to dos que fazem parte desta tendência, quando declaram e~ 

tar havendo uma supervalorização da desnutrição como causa 

bisica do baixo rendimento escolar nas crianças de nível 

sócio-econômico carente e, :acres.ceIttam: 

"Desse modo exime-se o sistema educacional vige~ 

te da responsabilidade pelas taxas de 50%, até mesmo 70% 

de fracasso escolar. A responsável é a desnutrição e, indi 

retamente, o próprio aluno e sua família, que não se ali-

mentaram de forma adequada ll
• 

Nota-se neste parigrafo, a intenção de culpar, 

principalmente, a escola pelo fracasso escolar. Posição e~ 

ta adotada pela maioria dos autores citados nesta corrente. 

Adiante, os mesmos médicos fazem declaração que 

nos deixa entrever um certo apoio à opinião que considera 

inviivel separar os efeitos da desnutrição das outras va­

riiveis atuantes no fracasso escolar: 

"Não se pode, numa postura rígida, simplesmente 

afirmar que a desnutrição 'afeta a inteligência' e mais 

ainda, prever a intensidade com que as virias áreas do de-

senvolvimento serao afetadas ou afirmar que -uma criança 

tem dificuldades na escola porque é ou foi desnutrida" . 

•• aLlenHIII 
~GETOLIO"" 
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"Essa dificuldade decorre, basicamente, da impo~ 

sibilidade de se isolar, no homem, os efeitos da desnutri­

ção dos efeitos de outros fatores ambientais - econômicos, 

sociais e culturais - que influem sobre o indivíduo e pri~ 

cipalmente sobre um ser em desenvolvimento: a criança". 

Ao mesmo tempo declaram que, embora a desnutri­

çao tenha efeitos diretos sobre o sistema nervoso central, 

o desenvolvimento cognitivo está sujeito a outros fatores 

complexos e que a ação de apenas um agente lesivo pode ser 

compensada pela ação de outras variáveis: 

"Não acreditamos que uma criança desnutrida nao 

tenha condições de aprender nada; o seu potencial pode ter 

sido rebaixado, mas não a ponto que impeça sua aprendiza­

gem elementar, nos primeiros anos de escolarização. A des­

nutrição não pode ser responsabilizada pelo fracasso da e~ 

cola brasileira. Ambos integram o mesmo complexo de doença 

social". (Moysés, Maria Aparecida A. & Lima, Gerson Zanet­

ta, 1983, p. 263-9) 

Para Mello, a escola, por ser inadequada a sua 

clientela, é a culpada pelo fracasso escolar já que é sele 

cionadora e marginalizadora das crianças pobres e usa a es 

tratégia de culpar a vítima e, ao mesmo tempo, amá-la .. sem, 

no entanto, nada fazer para evitar-lhe o fracasso: 

" que toda criança tem condição de ter acesso 

e de apropriar-se do conhecimento escolar, desde que se 

saiba como trabalhar com ela. Consequentemente, se isto 
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nao esti acontecendo, 6 porque a escola e o professor nao 

sabem o que deveriam saber. O que em última instância poe 

em questão sua competência profissional" a 

" reúne duas causas nao escolares bastante 

realistas: a falta de recursos econ6micos da familia e a 

desnutrição, aspectos que inegavelmente possuem um peso es-

pecifico na produção do fracasso. Mesmo assim, vale lem-

brar que este peso pode ser maior ou menor dependendo de co 

mo se realiza a mediação. da escola ... " (Mello, Guiomar Namo 

de., 1982, p. 52e 94) 

Partidária da mesma opinião está Dantas, que em 

dois trabalhos apresentados nos diz: 

" o. estado nutricional nao afeta a capacidade 

cogni ti va e a aprendiz agem des tas crianças". 

" ... programas de recuperação alimentar, dissocia 

dos de programas de recuperação psico-pedagógica estão fad~ 

dos a não alcançar os resul tados desej ados". (Dantos, Jove-

lina Brazil, 1976, p. 66-8) 

"Fazem parte deste 'estado de pobreza': o baixo 

nivel de capacidade adaptativa, a ignorância, . os costumes 

sociais, as doenças, a pobreza ambiental e a desnutrição, 

fatores estes freqUentemente correlacionados com o fracasso 

escolar, tamb6m comum nesta faixa da população". (Dantas,J~ 

velina Brazil, 1979, p. 98) 

Nota-se, portanto, pela posição adotada, que Dan-

tas tambGm dã importância a outros fatores atuantes no fra-

I 

I 
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casso escolar, bem como parece mencionar a dificuldade de 

distinguir uns fatores de outros. 

Luiz Antonio Cunha, além de não desvalorizar a fo 

me como fatof impeditivo da aprendizagem como se pode veti­

ficar na declaração: 

"A situação de fome determina que o desempenho e~ 

colar das crianças da classe trabalhadora seja muito baixo, 

comparativamente ao das crianças. das camadas médias e da 

classe dominante. Desta maneira, a escola pode excluir aqu~ 

las crianças de um modo 'legítimo', sem que o seu papel di~ 

criminador apareça". (Cunha, Luiz Antonio, 1.19,83, p. 222) 

(Grifo do autor) 

Menciona adiante a importância do fator diferença 

de classes sociais (grifo do autor) como um dos impedimen­

tos à aprendizagem do momento em que a escola tem·o poder 

de impor aos alunos uma cultura que ·não lhes pertence e que 

lhes é estranha, incluindo a linguagem. 

Opinião que encontra respaldo em fundamentos psi­

colingUísticos defendidos por Penna, que considera uma men­

sagem como eficaz, quando produz no receptor os efeitos pr~ 

vistos pelo emissor. 

Acrescentando que, na medida em que cai o índice 

de fidelidade da mensagem, conclui-se que houve intervenção 

de ruído (qualquer fator de interferência capaz de reduzir 

o grau de fidelidade de uma informação). 

O ruído bem pode ser a diversidade de classes so-
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ciais como pode ser a diversidade de culturas. Portanto,sio 

importantes para a comunicação, as condições sócio-culturais 

da.fonte e do receptor. 

A seguir o autor cita Basil Bernstein, cuja con­

tribuiçio considera importante ao explicar o insucesso esco 

lar dos estudantes oriundos da camada operária menos quali-

ficada, profissionalmente falando e de mais baixa renda. 

" os insucessos podem ser explicados por pro-

blemas que, na verdade, se situam na esfera linguistica ... 

~ .. a contribuiçio de Bernstein exprime-se pela 

distinçio entre os códigos falados pela classe operária de 

mais baixa renda e pela burguesa. 

A primeira, utilizaria o código que denominou res 

trito ou popular. A segunda, utilizaria nio só o código res 

trito mas também um código mais formalizado ou mais elabora 

do". (Penna, Antonio Gomes, 1984, p. 86 e 87) 

Parecer seme lhan te encontra-se ,_ quando _ ·No~onha 

(1977), ao elaborar sua dissertação de mestrado, afirma que 

a escola submete os alunos a um processo que os faz perce­

ber seus próprios hábitos com estranheza e os leva a aspi -

rar participaçio na cultura dominante, sendo que esta esco 

la não é capaz de lhes fornecer condições para que che-

guem a consegui-lo por haver grande distância entre a esco­

la e a criança carente: linguagem, material diditico desco-

nhe ci do, e t c ... 

Bernardo Kucinsky, em artigo ond~ apresenta 

rias noticias de jornal coletadas sobre o assunto, diz: 

-va-
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" at~ hoje, sabe-se pouco sobre danos irrever-

siveis provocados pela desnutrição, mesmo porque isso exige 

o acompanhamento de individuos ao longo de 20 anos ... 

•.. A relação entre desnutrição e pobreza tamb~m 

~ mais complexa, porque as condiç6es s6cio-econ6micas afe­

tam em primeiro lugar funç6es como o lazer e a moradia ... " 

Quanto ao problema das crianças se tornarem d~­

beis mentais, devido ã desnutrição, o mesmo autor responde: 

"E muito menos convincente, ainda, a relação en­

tre retardamento mental e desnutrição. Na verdade, forçou­

se bastante a barra nos anos 60 tentando provar este re1a­

cionamen to ... 

Hoje, experiências feitas em são Paulo mos-

tram que estímulos não alimentares, como brinquedos ou mate 

ria1 escolar, muitas vezes resolvem problemas de atraso cog 

nitivo ... " (Kucinsky, Bernardo, 1983, p. 58 e 59) 

As pesquisadoras adiante mencionadas,ao apresent~ 

rem resultado de trabalho que tinha. como finalidade princi 

paI examinar o problema de repetência na 1 ~ s~rie do 19 grau, 

declaram que os resultados parecem indicar que a escola co~ 

t~m, em si mesma, os fatores que propiciam a reprovação do 

aluno e acrescentam: 

"Nesta análise de fatores, destaca-::se em primeiro 

lugar a imagem que professores e especialistas fazem do a1~ 

no repetente. Este ~ 'visto como possuidor de característi­

cas predominantemente negativas, em marcante contraste com 

a visão positiva que se tem do não repetente". (Bonamigo, 
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Euza Maria de Rezende & Penna Firme, Thereza, 1980, p.. 251) 

Nesta vertente, de$tacou-se o papel da Escola co-

mo fonte responsável do fracasso escolar e os resultados 

desta relação com a desnutrição observando, também, a inter 

ferência, neste fenômeno, de outros fatores além da escola. 

3.3. Terceira Vertente 

"Essa 'fome t .de aprendi zagem é dram~ 

ticamen te inibi da pe La desnutrição". 

(Barnes e Levitsky) 

Interessante é o ponto de vista apresentado por 

Alan Berg, quando nos diz que, mesmo não levando em consid~ 

raçao os efeitos últimos da desnutrição sobre o desenvolvi­

mento cerebral, a criança desnutrida é, de qualquer forma, 

prejudicada porque sofre uma perda irreversível de oportuni 

dades do momento em que tarda a alcançar os padrões normais 

de desenvolvimento. Portanto, ao chegar à escola, esta cri­

ança já se encontra atrasada em relação aos seus companhei­

ros cuja nutrição foi mais adequada. 

Além disto, estas crianças se encontram física e 

mentalmente fatigadas, com sua capacidade de atenção basta~ 

te diminuída, bem corno também apresentam problemas devidos 

às enfermidades relacionadas com a desnutrição e que as ata 

cam seguidamente. 

Por conseguinte, devido a todos estes fatores, as 
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crianças desnutridas continuam com seu avanço muito lento e 

chegam a um ponto em que não podem enfrentar a situação es­

colar. 

"Es muy dif-í oi L ais lar las variab les nu trimen ta­

les debido a que hay oarenaias - tales aomo la falta de es­

timulo y el aalor materno en el nino huérfano - que no sue 

Len determinarse (y que taL vez sean indeterminables) , .. 

La desnutriaión interfiere oon la motivaaión 

del nino y su aapaaidad de aoncentraoión y de aprendizaje~ 

sin importar sus efeatos úLtimos sobre eL estado deL aere­

bro mismo ... 

Asi~ sin importar Lo que pueda oaurrir o no 

aon su desaroLLo oerebraL en Lo futuro~ eL nino desnutrido 

tendrá pe rmane n tés obs táau los ~ pue.'l to queha. s ufrido una 

pérdida irreversibLe de oportunidades". (Berg, Alan, 1975, 

p. 21-4) 

Observou-se, no entanto, que o autor, nã.odesvalori 

zando a influência dos ambientes escolar e do lar das crian 

ças, considera que nao só o melhoramento da nutrição pode­

ria resolver de maneira significativa o problema de aprendi 

zagem desta criança que se encontra em situação desvantajo­

sa em vários aspectos. 

No entanto, ele enfatiza,' também, ser quase segu­

ro poder-se atribuir, principalmente, ã desnutrição; o baixo 

rendimento, a escassa aspiração e a considerável taxa de de 

serçao que é freqUente encontrar nos setores mal alimenta -

dos da população. 
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3~4~ Quarta Vertente 

"A desnutrição nunca ocorre como fe­

n5meno ~n~co; ela ocorre em conjunto com 

baixa renda~ habitação pobre, desorganiz~ 

ção familiar~ um clima de apatia, ignorâ~ 

cia e desespero". 

H. G. Birch 

Para estes autores, a interação entre a~biente e 

nutrição do homem é tão complexa que os dois fatores são in 

separáveis e, o deficit nutricional, não ocorrendo como fe­

nômeno isolado de outras variáveis existentes no meio caren 

te. não pode ser avaliado em separado como fator intcrveni-

ente ou nao no fracasso escolar. 

Embora possam admitir que tanto nutrição como es­

timulação social tenham açao específica sobre o desenvolvi 

mento humano. consideram que estes fatores atuam de tal for 

ma integrados, que se torna impossível. na prática. separar 

os efeitos de cada um deles. 

Em trabalho realizado por Monckeberg e Schiefelbein 

no Chile. em 1972. cuja finalidade era verificar as 
... 

POSSl.-

veis relaç6es entre desenvolvimento mental e estado nutri -

cional. foi realizada uma comparação entre índices de inte­

lig~ncia com amostra realizada em dois grupoi: um de classe 

média e outro de classe pobre com diversos níveis de desnu-

trição. A seguir podem ser observados. em parte, os resulta 

dos: 

" el informe mencionado senala que es possible 
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que ell,os correspondan, al menos parcialmente, a:l efec::to de 

niveles socio-culturales delas fami lias y comunidades en 

que viven los ninos. 

Apesar de que, aparentemente, el medio ambiente 

es homogéneo problablemente hay diferencias y asi aquel,los 

ninos, que aun vivido en zonasmarginales se encuentran bien 

alimentados, tengan um 'micro ambiente" diferente incluso a 

su vecino que presenta algún grado de desnutrición. Por 

otra parte, se observó que aun los ninos com condiciones 

nutritivas aceptables, presentan cuocientes intelectuales 

mas bajos que aquell,os ninos bien alimentados pero pertene-

cientes a estratos socio económicos mas e levados. ~ . 

De ahi que solo se pueda afirmar ql!e la de.snu 

trición es un factor concomitante deZ retardo en el, desar-

roZl,o mentaZ de Zos ninos". (Monckeberg, Fernando & Schiefel 

bein, E., 1974, p. 45 e 46) 

Rossetti, a seguir, opinando sobre o assunto, nos 

dá as informações que se seguem e esclarece que nao 
~ 

so em 

crianças que sofreram desnutrição grave têm sido encontra­

dos retardos no desenvolvimento mental, mas também em crian 

ças que sofreram desnutrição em graus menos intensos. 

Ao mesmo tempo enfatiza que as dificuldades encon 

tradas em separar as variáveis que interatuam no meio caren 

te, inviabi1izam as investigaç&es referentes i reversibili-

dade ou não dos efeitos da desnutrição. 

"O desenvolvimento psicologico da criança e sua 

integração no mundo social se faz por m~io de um processo 

complexo, no qual interferem vários fatores bio1ogicos, só-
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cio-econômicos e culturais em contínua interação ... 

•.. Essas crianças desnutridas vivem, em geral,em 

condições ambientais extremamente precárias, capazes de fo~ 

necer pouca estimulação, e consistentemente re laci onadas 

com um baixo desenvolvimento mental, mesmo quando nao asso­

ciadas à desnutrição". (Ferreira, Maria Clotilde Rossetti, 

1979, p. 37 ·~3~) 

Ainda de acordo com opinião da autora, os proces­

sos pelos quais a desnutrição e as condições sôcio-econômi 

cas interagem são ainda uma questão em aberto. 

"Tornou-se lugar comum na literatura produzida no 

Brasil, sobre os estrangulamentos da escola elementar, apo~ 

tar a desnutrição infantil como um dos fatores responsáveis 

pelo fracasso de boa parte dos alunos nos primeiros anos do 

1 9 grau ... · 

Porém, a tendência mais recente que os traba-

lhos apontam, qual seja a de considerar a desnutrição no 

contexto da realidade social e cultural onde ela se manifes 

ta, pois não tem sido possível isolar seus efeitos das de­

mais variáveis ambientais, talvez constitua uma das indica-

- -çoes mais importantes contidas neste numero. 

Pois se realmente o que se observa é uma intera-

çao entre os vários fatores ambientais e o estado nutricio-

nal das crianças, faz pouco sentido recorrer-se a medidas 

que só se preocupem em atuar na área da alimentação". (Cam-

pos, Maria M. Matta, 1979, p. 5) 

No artigo encontramos a apresentação de duas ten­

d2ncias opostas encontradas na literatura brasileira com re 
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laçio aO assunto: uma que coloca na desnutriç~o todo o peso 

para o fracasso escolar e a outra, mais atual, que exalta a 

dificuldade em separar a desnutriç~o da série de fatores 

existentes n0 meio carente. 

Ao mesmo tempo, a autora nos fala no perigo de se 

constituir a desnutrição num alibi para legitimar a ausen­

cia de medidas necessárias para tentar diminuir o fracasso 

escolar. 

Ficou, portanto, bastante difícil colocar este 

pensamento em determinada corrente, pelo fato dele abordar 

as direções de pensamento das vertentes que consideram: di­

fícil separar as variáveis e a desnutrição como não sendo a 

principal culpada pelo fracasso escolar. 

Provavelmente, as autoras a seguir, parecem ado­

tar a mesma posição, embora enfatizem a dificuldade em sep~ 

rar as variáveis atuaptes no fracasso escolar, consideram a 

escola como fortemente responsável por este fen6meno. 

"Embora se admita que tan to nutrição como estimu­

laçio social tenham ação específica sobre o desenvolvimento 

infantil, estes fatores interatuam de forma tão integrada 

que tem se tornado quase impossível separar, na prática, os 

efeitos de cada um desses fatores. 

Estudos revelam que crianças desnutridas se tor­

nam apáticas, solicitam menos atenção daqueles que as cercam 

~ consequentemente, por não serem estimuladaslt~m seu desen­

volvimento prej udicado". (Brandão, Zaia et alii, 1983-, ,p. 81) 



112 

Brozek, apos fazer revisão de literatura, aprese~ 

ta a posição de Richardson, um tanto diversa das anteriores, 

pois embora considere que a desnutrição interatua com ou­

tros fatores no desenvolvimento intelectual, dá grande va­

lor ao ambiente quando nos diz que os efeitos da desnutri­

ção dependem, em grande parte, de outras condições: 

" a desnutrição parece ser uma variável inter~ 

tiva, e não aditiva, com efeitos diferenciais, os quais de­

pendem do contexto eco16gico global: a desnutrição pode nao 

ter efeitos a longo prazo dentro de um conjunto '.de condi­

ções favoráveis para o desenvolvimento intelectual, mas po­

de ter um efeito significante dentro de um conjunto de con­

dições desvantajosas". (Brozek, Josef, 1979, p. 25) 

Ficou caracterizada, também, diante desta citação, 

a dificuldade já ocorrida em outras ocasiões para resolver 

a corrente em que estaria filiado determinado autor. Isto 

porque, aqui neste ca~o, são também valorizados, além da 

desnutrição, outros fatores que interatuamna dificuldade 

de aprendizagem. 

, O fato destes autores considerarem inviável sep~ 

rar as diversas variáveis existentes no meio carente e que 

interferem na dificuldade de aprendizagem, nao significa 

que eles deixem de admitir que cada uma delas tenha ação e~ 

pecífica sobre o desenvolvimento do ser humano e, portanto, 

relativo peso no fracasso escolar. 
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4. CONCLUSÕES 

"De ahi que so~o se pueda afirmar 

que ~a desnutrición es un facto con 

comitante de~ retardo en e~ desarro~ 

~o menta~ de ~os ni~os". 

Fernando Monckeberg e 

E. Schiefelbein 

A relação existente entre educação e nutrição po­

de ser detectada na própria origem da palavra educação, co-

mo se verifica, ao ler Sant'Anna, que, em .sua dissertação 

de mestrado, no IESAE, ao apresentar a origem' da palavra 

educar nos diz: 

"Não é fácil definir-se educação pois a raiz eti-
'. : 

mológica desta palavra tem dupla 'origem: educa:r>é -' que si&. 

nifica alimentar, nutrir, criar e ex-ducere - que significa 

extrair, dirigir, orientar e revelar. 

Esta dupla origem tem sido responsivel pela dife-

renciação existente entre conceitos e teorias em educação". 

(Sant'Anna, Maria Rita Sperb, 1938, p. 19) (grifos da autora) 

A autora citada talvez até tenha representado uma 

síntese do problema ora exposto quando, ao se verificar a 

primeira origem apontada - educare - já se pode, talvez, ob 

servar a relação existente entre nutrição e aprendizagem e, 

possivelmente, na segunda origem - ex-ducere - se possa vi~ 

lumbrar a importância da estimulação, ao serem considerados 

os significados das palavras extrair, d~rigir, orientar e 
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revelar, apresentadas. 

Analisando criticamente tudo o qu~ foi abordado, 

parecem justificar-se as conc1us6es de que: a falta de ali­

mentação adequada prejudica o desenvolvimento físico e men-

tal da criança e reduz tanto sua capacidade de aprender co­

mo sua resistência às enfermidades; e a falta de estímulos 

sociais (e em conseqUência, mentais) atua tamb~m sobre o 

seu desenvolvimento intelectual e físico causando-lhe -se-

rios prejuízos no desempenho escolar. 

As características intelectuais de um indivíduo 

nao decorrem unicamente: do meio social e cultural, ou de 

fatores gen~ticos e nem mesmo nutricionais. Os processos so 

ciais, biológicos e psicológicos realmente interagem conti­

nuamente e, uma tentativa de separá'-los, parece constituir-

se. mais em artifício do que em realidade. 

Interessante ~ notar que a complexidade do tema 

faz com que as quatro diferentes abordagens consideradas te 

nham uma articulação entre si. Os conceitos, às vezes, se 

mesclam a tal ponto que se tornou difícil decidir 

vertente seria colocado cada autor, já que, embora 

em que 

dando 

maior ênfase a determinado fator, cada um deles cita, nor-

malmente, mais de um motivo como causador da dificuldade de 

apren diz agem. 

As afirmaç6es contidas nestas teorias consideram 

várias causas como determinantes do fracasso escolar, tendo 

sido quase encontrado um consenso a respeito dos fatores 

que interagem no processo tais como: nív~l s6cio-econ6mico 
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do aluno e falta de estimulação ambiental (verificada prin­

cipalmente na família do aluno). 

Observa-se, no entanto, que os autores que consi­

deram a desnutrição corno a principal culpada pelo fracasso 

escolar, em sua maioria, não questionam a escola corno tendo 

também parte da culpa neste processo. E, ainda que discutam 

o nível sócio-econômico do aluno, não abordam a qualidade 

do ensino que lhe é oferecida, parecendo assim,considerar 

a escola corno preservada de culpa neste processo. 

Enquanto que a maioria dos autores que questionam 

a escola, deixam de ver que existe algum outro fator impedi 

tivo da aprendizagem, corno a desnutrição por exemplo, colo­

cando toda a culpa na pr6pria pritica escolar. 

Verificou-se, entao, que o tema ainda tem mui­

to a ser pesquisado, sendo necessirio, portanto, um maior 

aprofundamento para melhores esclarecimentos de tão impor­

tante assunto. 

Corno exemplo da dificuldade em se decidir qual a 

principal causa determinante do fracasso escolar, pode-se 

citar a pesquisa realizada pelo Instituto de Nutrição Annes 

Dias, que tinha, corno uma de suas finalidades principais, 

tentar correlacionar estado nutricional e rendimento esco­

lar e que, não o conseguindo, proporcionou a seguinte res­

posta: 

"Tornou-se difícil determinar a extensão da influ 

€ncia do estado nutricional no rendimento escolar, porque 
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virios fatores interferem neste processo. 

Problemas relacionados ao meio ambiente, à estru­

tura social, ao desenvolvimento familiar, bem como o histó­

rico-c1ínico,se sobrepõem para a determinação das causas do 

rendimento escolar". (Pesquisa Nutricional, valo _2, 1978, 

p. 16) 

Ao se associarem a desnutrição e a falta de esti­

mulação, apoiadas numa estrutura social precária, é perfei­

tamente viável considerar-se que se verificam prejuízos ao 

desempenho mental e, por conseguinte, ao desempenho escolar. 

A normalidade do crescimento e desenvolvimento de 

todo ser vivo depende tanto de fatores genéticos quanto am­

bientais (nutrição, estrutura familiar, etc ... ). Se o embi­

ente é apropriado e a informação genética é correta, esta­

riam dadas as condições para se obter um satisfatório desen 

volvimento e crescime~to, porém, se pelo contririo, falha 

um destes fatores, poderão se produzir transformações cujas 

conseqüências se farão sentir. 

De acordo com o que já foi mencionado na introdu­

çao e mantendo-se a idéia de "superdeterminação" como "de­

terminação múltipla", usa-se a noção de "série complemen­

tar" para en tender os resul tados desta investigação, a par­

tir das suposições inicialmente feitas. 

Os estudos analisados parecem realmente apontar 

para uma prováve 1 "superdeterminação" do rendimento es co lar, 

ou seja: a nutrição, fator cuja ação é propriamente classi-
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ficavel como fisiológica, nao é um determinante isolado da 

variaçio no rendimento escolar; e, por si só, nio basta pa­

ra explicar esta variaçio; estaria relacionada a outros fa­

tores numa série complementar de produçio do rendimento es­

colar, ou seja, múltiplos fatores estariam em jogo e todos 

deveriam ser considerados para explica-los, mostrando-se qoo:. 

quando um deles (ou varios) se apresenta mais fortemente, 

outros nio desaparecem, mas se apresentam também, embora me 

nos fortemente. 

Observa-se também que somente em casos extremos 

um certo fator (por exemplo, a nutrição) contribui exclusi-

vamente para a variação do rendimento; e que, mesmo nestes 

casos extremos, não se pode afirmar que tal fator é a única 

causa do mau rendimento escolar. 

Até nestes casos extremos, se alterados outros fa 

tores (por exemplo, se intensificada a estimulação), -sera 

também alterada a contribuição do fator antes considerado 

exclusivo. 

Por outro lado, a própria nutrição -e dependente 

de múltiplos determinantes (econômicos, sociais, culturais, 

sociológicos), de tal modo que nao pode ser tomada como cau 

sa simples, nem mesmo do estado de saúde de uma criança. 

A questão parece estar, então, em não considerar 

absoluta a autonomia da desnutrição e nem minimi2J.ar a impo!. 

tância de suas relações com o fracasso escolar, mas sim em 

con~eh~-la como integrante deste fenômeno, entendendo que 

sua ação é concomitante com a exist~ncia de outros fatores 

interativos neste mesmo processo. 



5, CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados já citados anteriormente relacionados 
... 
a 

si1tuação alimentar e social da infância, que sao reflexos 

diretos do modelo econômico vigente causador do pauperismo, 

demonstram que os esforços do Governo tanto no setor alime~ 

tar quanto numa visão social mais abrangente, precisam ser 

revistos para que resultem em efeitos favoriveis e signifi­

cativos, principalmente para os grupos menos privilegiados 

da sociedade. 

Assim é que, determinadas políticas de governo na 

irea social, e em especial na irea da alimentação (certos 

programas de distribuição de alimentos), podem correr o sé-

rio risco de constituírem-se, muito mais, em medidas palia­

tivas do que definitivas ji que, normalmente, além ~de nao 

se manterem durante mui to tempo, clébçani as. pessoas benefi-

ciadas dependentes eternas de donativos, sem capacidade de, 

com seus próprios recursos, poderem prover suas necessida -

des. 

Seria, portanto, necessiria uma modificação no 

sentido de melhorar o nível de renda da população, do momen 

to em que, como é evidente, só com melhores salários pode -

ria ser modificado o panorama nutricional existente no Bra-

sil~ 

Sabe-se, no entanto, nao ser provivel urna mudança 

neste sentido a curto prazo. Portanto, enquanto perdure es­

ta situação de pobreza, entende-se como necessiria uma modi 

ficação na escola pGblica no sentido de que ela passe a ter 
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mal0r compromisso com a sua clientela, empregando prâ.ticas 

pedagógicas mais adequadas ao seu tipo de aluno. 

Merece destaque aqui o programa de merenda esco-

lar corno forma de garantir um atendimento nutricional neces 

sário e básico aos alunos. Acredita-se que, considerando a 

atual situação de pobreza, o programa continuará a existir 

e até a se aprimorar, ainda por muito tempo. 

Independentemente destas necessidades mencionadas, 

entende-se também corno indispensável que fosse promovido um 

programa de profilaxia à desnutrição que, além dos prejuí-

zos que acarreta diretamente ao indivíduo, traz enormes ga~ 

tos ao Governo tanto na área de saGde (com atendimentos em 

hospitais, tratamentos e até internação), corno, possivelme~ 

te, também na área da educação (com a repet~ncia e sua con­

seqüente evasão escolar). 

Portanto, ainda que se observasse o problema em 

pauta por urna ótica puramente econômica, considerar~se~ia 

que a desnutrição calórico-proteica e out~as de fi ciênci as 

carenciais existentes em países subdesenvolvidos e tão di-

fundidas entre nossa população, constituem sério problema 

de saGde pGblica. Logo, esforços e capital empregados num 

programa que visasse sua erradicação, constituir-se-imn, mui 

to mais, em investimento do que em despesa, já que teriam 

interfer~ncia positiva na atuação do indivíduo na sociedade. 

Entende-se, no entanto, ser mais importante, em 

vez de con tinuar a perguntar se a miséria agride ou nao o 

cérebro, que se comece, imediatamente, a· tomar as providên-
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cias cabíveis no sentido de tentar impedir a sua perpetua­

ção visando uma condição humana mais digna e que venha a 

contribuir de forma positiva para o desenvolvimento do povo 

brasileiro. 

E necessário, pois, que se procure, efetivamente, 

erradicar a desnutrição infantil existente no País, consid~ 

rando-se que a importância que se dá a uma criança represe~ 

ta o reconhecimento do que é principal - o direito que ela, 

criança, tem ã uma vida sadia que possa ser, realmente, cha 

mada vida. 
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A N E X O S 

1 - PESQUISA 
-2 - QUESTIONARIO 



P ESQ U I S A 

TITULO: "Pesquisa sobre Representação dos Professores 

Acerca das Causas do Fracasso Escolar" 

HISTORICO 

Pesquisa realizada como exigência doctirr!culo de 

Mestrado em Educação (IESAEjFGV) na área de Pesquisa Discen 

te nos anos de 1983 e 1984. 

A pesquisa nao está no cerne da dissertação. Está 

citada nos momentos em que foi importante contrapor a opi­

nião dos autores citados e as dos professores da rede esco-

lar. 

O instrumento foi um questionário abordando a 

questão do cotidiano dos alunos, as causas do fracasso esco 

lar, o conhecimento sobre desnutrição. 

Já que a pesquisa teve como sujeitos professores 

e pedagogos, foram usados dois instrumentos com pequena al­

teração de um para o outro. 



A NOS T R A 

PROFESSORES 

Foram entrevistados 12 professores de 5 escolas 

pfiblicas municipais, do Municfpio do Rio de Janeiro, locali 

zadas em 4 DECs distintos (1 9 , 4 9 , 7 9 e 11 9 ). 

Escolas em que lecionam: 

1 - Don Aquino Correa - 4 9 DEC - bairro de Copacabana 

2 - Rosthan Pedro de Faria - 11 9 DEC - bairro Cavalcanti 

3 - Mal. Esperidião Rosas - 1 9 DEC - bairro Caju 

4 - Jos~ da Silva Arafijo - 79 DEC - bairro Alto da Boa Vis­

ta 

5 - Classe em Cooperação Casa são Roque - 11 9 DEC - Bairro 

Meier 

Os professores estão assim distribufdos: 

- Escola Don Aquino Correa - 3 professores 

- Escola Rosthan Pedro de Faria - 4 professores 

- Escola Mal. Esperidião Rosas - 2 professores 

- Escola José da Silva Arafijo - 2 professores 

- Classe em Cooperação Casa são Roque - 1 professor 

Nfvel de formação dos professores: 

- Curso Normal e Pedagogia (completo) - 3 

- Curso Normal e Português e Literatura (completo) ~ 1 

- Curso Normal e Serviço Social (completo) - 1 

- Curso Normal e Português e Literatura (incompleto) - 2 

- Curso Normal e Comunicação Social (incompleto) - 1 



Curso Normal e Pedagogia (incompleto) - 1 professor 

- Curso Normal e Biologia (incompleto) - 1 professor 

Curso Normal (completo) - 2 professores 

TemEo de Magistério 

23 anos - 1 professor 

17 anos - 2 professores 

15 anos - 1 professor 

13 anos - 2 professores 

11 anos - 2 professores 

6 anos - 2 professores 

4 anos - 1 professor 

3 anos - 1 professor 

Por série: 

132 

Os professores entrevistados estavam assim distri 

buídos: 

- 1 --b- CA 

- 6 --I> l~ série 

- 5 ---t'> 2~ série 

A escolha de professores que lecionassem nas duas 

primeiras séries se deve ao fato de que é, nestas duas -se-

ries, que se verifica o problema do grande índice de evasão 

e repetência. 

Dos 12 professores entrevistados, 6· declararam que 

trabalham em outro local. 

O nível social das turmas foi obtido de acordo 

com a percepção do informante: 
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CLASSE NTvEL SOCIAL DOS ALUNOS 

Média 40 10 30 5 20 70 5 

Pobre 100 35 60 80 100 70 50 55 70 80 25 90 

Paupér . - 65 10 50 40 10 20 5 5 rlma 

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% .100% 

Nio foi possível determinar um percentual no to­

tal por nio se dispor do numero de alunos de cada turma. 

PEDAGOGOS 

Atuantes em escolas públicas do Município do Rio 

de Janeiro e que tivessem uma das seguintes funções: 

- Supervisor 

- Orientador Educacional 

- Diretor de Escola ou 

- Diretor Adjunto 

Foram entrevistadas 3 pedagogas assim distribui-

das :. 

- Escola José da Silva Araújo - 79 DEC - Alto da Boa Vista 

- Escola Dom Aquino Corrêa - 49 DEC - Copacabana 

- Escola Mal. Espiridiio Rosas - 1 9 DEC - Caju. 



QUE S T I O N Á R I O 

PARA PROFESSORES 

Escola: 

DEC: 

Bairro: 

a) Nome do professor: 

b) Nível de formação: 

c) Tempo de Magistério: 
... 

d) Séries em que Ja lecionou: 

e) Série em que leciona: 

f) Série em que prefere le ci onar: 

g) Trabalha em outro local? 

h) Idade média dos alunos: 

1) Qual a classe social dos alunos da sua turma? 

2) Como vê a clientela (crianças) das escolas públicas? Co­

mo imagina que seja o dia a dia do aluno? A maioria faz 

qualquer trabalho em casa ou remunerado? Dispõem de mate 

rial e local para estudo em casa? Como é a relação famí­

lia-escola em termos de aspiração quanto à escola? 

3) Como obteve estes dados? são as crianças que falam? Os 

pais vêm à escola para dar estas informações? Hi reuni­
ões? 

4) Identifica mudanças na escola? Em que direção? A escola 

está melhorando? Piorando? Ou estanque? Como assim? Por 

que? O que esti acontecendo na escola? Quais as perspec­

tivas futuras? A qualidade do ensino esti melhorando? 
Piorando? Por que? 

5) Quais as causas do baixo rendimento escolar (alto índice 
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de repetência e evasao escolar)? A que você atribui este 

fato? Dar peso às causas. A escola tem participação nis­

to? 

6) Há baixo rendimento entre os seus alunos? Como assim? A 
que voce atribui este fato? Quais as principais causas? 

7) Quais os três principais motivos que trazem seus alunos 

à escola? Por que e para que voce açha que eles vêm à es 

colh? (Espontãneo - sem cartão) 

1 9 -

3 9 -

8) Quais os três principais motivos que os fazem abandonar 

a escola? (Espontãnco - sem cartão) 

3 9 -

9) Qual o peso que atribui a estes motivos citados para o 

abandono da escola? (cartão) 

( ) repetência de séríe 

( ) necessidade de trabalhar 

( ) mudança de local de residência 

( ) desãnimo por não conseguir aprender 

( ) desinteresse simplesmente 

( ) outros 

10) Considera que a desnutrição tenha efeitos sobre o fracas 

so es colar? 

Sim () 
Não () 

Se sim, qual o peso que você atribui a este fato? 

assim? De que maneira ela atua? 

Se nao - Por que? 

11) Já teve oportunidade de ler algo a respeito? Onde? 

Sim () 

Não () 

Como 
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Se sim, teve oportunidade de usar a noçao~com seus alu­

nos? Como assim? 

Se não, ·sente necessidade de receber noçoes a respeito? 

Para que? Como as usaria? 

12) Qual a reação dos seus alunos em relação à merenda esco 

lar? Como assim? E o que mais? 



QUE S T I O N Á R I O 

. PARA PEDAGOGOS 

Escola: 

DEC: 

Nome: 

1) Formação 

Cargo que exerce 

Tempo de magistério 

Descrição do trabalho atual 

2) Como v~ a clientela (crianças) das escolas pGblicas? Co­

mo imagina que seja o dia a dia do aluno? A maioria faz 

qualquer trabalho em casa ou remunerado? Dispõem de mat~ 

rial e local para o estudo em casa? Como é a relação fa~­

mília-escola em termos de aspiração quanto ã escola? 

3) Como obteve estes dados? são as crianças -que falam? Os 

pais vem ã escola para dar estas informações? 

niões? 

Há reu-

4) Identifica mudanças na escola? Em que direção? A escola 

está melhorando? Piorando? Ou estanque? Como assim? Por 

que? O que está acontecendo na escola? Quais as perspec­

tivas futuras? A qualidade do ensino está melhorando? 

Piorando? Por que? 

5) Quais as causas do baixo rendimento escolar (alto índice 

de repet~ncia e evasão escolar)? A que você atribui este 

fato? Dar peso às causas. A escola tem participação nis­

to? 

6) Quais os 3 principais motivos que, na sua opinião, tra­

zem os alunos ã escola? Por que e para que voce acha que 

eles v~m à escola? (em ordem de importância) 

1 9 -

2 9 -

39 -
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7) Quais os 3 principais motivos que os fazem abandonar a 

escola? (em ordem de importância) 

1 Q - •••••• 

29 -

8) Qual o peso que atribui aos motivos abaixo citados para 

o abandono da escola? (cartão) 

( ) repetência de série 

( ) necessidade de trabalhar 

( ) mudança de local de residência 

( ) desânimo por não conseguir aprender 

( ) desinteresse simplesmente, não acha necessa­

ria a escola 

( ) outros (citar) 

9) Considera que a desnutrição tenha efeitos sobre o fra­

casso escolar? 

Sim () 

Não () 

Se sim, qual o peso que você atribui a este fato? Corno 

assim? De que maneira ele atua? 

Se não, por que? 

10) Considera que o professor usa a desnutrição como descul 

pa para o insucesso do aluno? 

11) Já teve oportunidade de ler alguma coisa sobre nutri­

ção? O que? E os boletins do Instituto de Nutrição? Al­

guma coisa lida lhe chamou a atenção? O que? 

12) Qual a reação das crianças a respeito da merenda esco­

lar? Como assim? Você considera que a merenda escolar 

melhora de alguma forma a aprendizagem? O mesmo efeito 

em todas as séries? 

13) Qual a opinião dos professores a respeito do assunto? 



PROFESSORA 

Escola Marechal Esperidião Rosas 

1 9 DEC - Caju 

a) Nome: Maria Cristina 
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b) Nível de formação: Curso Normal, Superior incompleto (Comu­

nicação Social) 

c) Tempo de magistério: 3 anos (2 anos na creche que atende às 

crianças do município com complementação educacional e I 

ano na Escola Mal. Esperidião Rosas) 

d) Séries em que lecionou: la., 3a., 4a. 

e) Série em que 1ecjona: la. série 

f) Série que prefere - Difícil responder, nao escolhi, me de -

ram mas eu gosto / gosto porque é mais fácil mexer nesta 

faixa de idade / porque eles estão começando a se questio -

nar nas coisas, é o 1 9 contato fora de casa e para mim e 

uma experimentação, é um negócio novo para mim também, eles 

sao fáceis de mexer pela idade. 

g) Trabalha em outro local? Não 

h) Idade média dos alunos: 7 a 12 anos 

1) Média 

Pobre 

Paupérrima -

100% 

2) A maiorii é da favela, eles t~m campo muito restrito, só 

t~m os problemas da favela, são carentes, nas casas fal 

ta água, há muita marginalidade no ambiente / eles brincam 

e traball1am, alguns fazem trabalho remunerado (vendem agua 

no cemitério para as plantas e carregam coisas na feira)não 

têm local nem material para estudo / a relação família-esco 

la se dá com a família se colocando em posição bem inferior 

à escola, eles são analfabetos e t~m esperança de que os fl 

lhos vão ser alguém / não há conflito entre a família e a 

escola, eles ficam como se a escola estivesse num pedestal/ 

a atitude da família é bem de resignação tanto em relação à 
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escola quanto à professora / para a família nao interessa re 

almente a maneira corno o trabalho é feito, o que interessa é 

se os filhos têm um lugar para ficar principalmente por cau­

sa da merenda, mas isto é por causa dos pais serem analfabe­

tos· qúe eles pensam assim, nao é por desinteresse é mais por 

ignorância porque eles têm urna preocupação muito grande em 

que os filhos aprendam para não ficarem iguais a eLes. 

3) Reunião de pais / a escola também dá informações e eu obser 

vo os alunos / pelas conversas com os alunos, pelo que eles 

falam / os pais que não vêm à reunião é porque trabalham mas 

mesmo assim eles se interessam da maneira como eles podem. 

4) A escola está questionando muito mais o papel dela, há reu­

niões / está se questionando em relação à criança e à comu­

nidade / a escola não está melhorando nem piorando e podia 

fazer muito mais porque os projetos de melhoria que são ela 

borados nunca são cumpridos, nunca são levados avante e sao 

proj etos que podiam dar resul tado. / a pr.opos'ta da escola es 

tá se desenvolvendo de maneira deficiente porque as coisas 

são mandadas de cima para baixo e por pessoas que não estão 

participando / a deficiência também já vem do curso normal 

que não é muito boa porque ainda se dá pouca importância a 

educação e, quando são crianças carentes, a importância aig 

da é menor / há uma proposta para a escola ser mais de acor 

do com a realidade do aluno, mais democrática. 

5) A carência deles é econ5mica e também todos os outros senti 

dos / há o problema da ignorância dos pais, eles (as crian­

ças) observam a família e vêem que ninguém em casa estudou 

e vivem assim mesmo sem ter estudado e aí há o desinteresse 

pelo estudo / a escola tem participação na culpa mas não -e 

só ela, porque caem muitos problemas em cima da escola para 

os quais ela não está preparada para resolver, há crianças 

com mil problemas (deficiências, idade avançada, carências, 
subnutrição) e a escola não tem como sanar estas coisas / 

até um professor se sente perdido porque não tem como resol 

ver. 



6) Há, tudo com eles e muito mais lento I atribuo 

etc. 

141 

a car~ncia, 

7) 1 9 - porque a escola é urna instituição reconhecida corno a que 

~vai melhorar a criança, e ficou já determinado que de -

pois da casa todos tem que passar por ela. 

29 - os pais que ficam ansiosos para que a criança tenha as­

censão social 

3 9 - complementação da alimentação 

8) 1 9 - repet~ncia 

29 - necessidade de trabalho 

39 - mudança de residência 

. 9) 1 9 - repetência de série 

29 - necessidade de trabalhar 

3 9 - desãnimo por não conseguir aprender 

4 9 - Mudança de local de residência 

59 - desinteresse simplesmente 

la) Tem I pela falta de desenvolvimento do intelecto I imagino 

que os da classe média devam ser alunos mais rápidos no apre~ 

der. 

11) Não li I seria interessante ter noçoes a este respeito I nem 

sei corno usaria. 

12) Reação de ansidedade porque é a alimentação do dia I é refei 

çao melhor do que em casa onde as vezes nao tem I de repente 
é a finica refeição séria que eles fazem I E importantrssimo 

que merendem na escola porque a maioria nao tem em casa. 



PROFESSORA 

Escola Mal. Espiridião Rosas 

19 DEC - Caju 

a) Nome:/Solange 

b) Formação: Letras incompleto- Curso Normal 

c) Tempo de magistério: 11 anos 

d) Séries' em que lecionou: la. a 6a. 

e) Série em que leciona: 2a. 
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f) Série em que prefere lecionar: 2a. - porque eu gosto do pro -

grama e gosto da criança de 2a. série. Também me realizo com 

alfabetizaçio (l~ série) mas precisaria de apoio dos pais e 
a gente não tem e isto frustra o professor e a la. série é a 
que mais des~asta. 

g) Trabalha em outro local? Sim, tenho 2 matrículas - uma matrí­

cula é na Ilha do Governador (onde moro) com la. série e alu­
nos bem carentes. 

h) Idade média dos alunos: 8 a lS anos 

1) Faixa etária dos alunos 

Média - 20% 

Pobre - 70% 

Paupérrima - 10% 

2) Para a maioria o dia-a-dia é basicamente a escola, em casa 

não têm recreação nem lazer nenhum / a família é bem distan~ 

te deles / tenho pequeno grupo de pais interessados nos fi -

lhos / você passa trabalho de casa e os alunos não fazem po~ 

que não há cobrança dos pais, eles são soltos, não têm orie~ 

tação / tem pais que nem conheço / em reunião há 50% de fre­
quência dos pais mas, até dentro desses, há os que nem abrem 

o caderno dos filhos /alguns alunos ajudam i família e dois 
trabalham como carre~adores de água no cemitério / alguns 
faltam até 2 vezes por semana para tomar conta do irmão, o~ 

tras cozinham / quanto i relação família-escola, com os pais 

que vêm i escola a relação é boa, eles entendem o professor 

e prometem cobrar dos filhos /alguns pais esperam que a esco 
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la d~ a formação dos filhos, alguns j5 botam na escola porque 

com o filho aqui eles ficam tranquilos e sabem que tem meren­

da para comer. 

3) Eu olho a ficha branca, observo diretamente o aluno, chamo o 

pai fora do dia da reunião quando h5 problema com o aluno I 
também sei por conversa informal com os alunos I Faço reuniões 

com os pais . 

. ," 
4) Est5 mudando demais I do jeito que est5 daqui a algum tempo o 

professor não tem mais condição de trabalhar pelo distancia -

mento dos pais e das crianças, as crianças faltam muito sem 

justificativa, nós tentamos com a abertura melhorar as coisas 

mas os pais estão se distanciando mais ainda I h5 falta de iQ 

teresse das crianças e dos pais, h5 pouco respeito à função 

da escola, os pais estão recebendo tudo e não estão dando na­

da, eles recebem tudo e querem cada vez mais I os pais são po 

bres e carentes mas podiam dar atenção e nao dão, temos crian 

ças vindo imundas para a aula quando a escola deu a Toupa I a 

criança est5 sozinha e abandonada I os pais saem para traba -

1har e a criança fica abandonada e os reflexos disto aparecem 

na escola porque eles não t~m orientação I a escola esti pro­

curando renovar e abrir os horizontes mas a outra parte (a f~ 

mília) não est5 entendendol os professores estão assustados,a 

disciplina esti péssima e as crianças não se sentem obrigadas 

a cumprir as tarefas escolares. 

5) Em casa eles nao t~m apoio, eles repetem o ano pela falta de 

apoio familiar I falta de cobrança, eles matam 4 ou 5 dias e 

a mae nem sabe porque ela nem abre a pasta do filho I antiga­

mente as pessoas eram pobres mas o pai vinha à escola saber e 

hoje o pai deixa tudo a critério da escolal os pais não con -

versam com os filhos I a evasão é mais pela necessidade de 

trabalho e também pela mudança de resid~ncia porque a comuni­

dade esti perigosa em termos de crime, meus alunos são da fa­

vela e as favelas entram em guerra e as famílias mudam I a es 

cola.não tem culpa da repet~ncia porque vai até buscar o alu­

no em casa para saber por que falta I a escola est~ cada vez 

se aprimorando mais I um dos motivos da repet~ncia da minha 
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turma é a falta de preparo com que alguns alunos vieram para 

a 2a.série. 

6) 60% da turma com baixo rendimento e vao repetir / mas tenho 

grupô'de 7 alunos bem bons / alguns alunos revelam dificulda­

de de aprendizagem mas alguns não produzem por falta de apoio 

em casa / o baixo rendimento da turma é pela falta de colabo­

ração da família e aí eles se desinteressam, quem faz o traba 

lho de casa vê o colega que não fez e cai no mesmo esquema / 

carência alimentar também contribui / o analfabetismo dos pais 

também. 

7) 1 9 - interesse de aprender 

29 - imposição dos pais 

3 9 - merenda e lazer 

8) 1 9 - necessidade de trabalho 

29 - mudança de residência 

3 9 - desinteresse. 

9) 1 9 - necessidade de trabalhar 

29 - mudança de local de residência 

39 repetência de série; desãnimo por nao conseguir aprender 

49 - desinteresse simplesmente. 

10) Lógico que tem / para explicar eu teria que entrar no campo 

médico / os alunos desnutridos são ansiosos demais pela hora 

da merenda e ficam o tempo todo perguntando pela merenda e 

isto gera indisciplina, ji outros adoecem constantemente em 

virtude da desnutrição e com isto a frequência cai. 

11) Ji li hi tempos atris / nada me chamou a atenção / vejo pro­
gramas de TV sobre o assunto / nunca vi boletim do I. de Nu­

trição / gostaria de ter noções a respeito mas seria difícil 

usar na turma porque hoje em dia parece desnecessirio ensi -

nar isto porque você ensina para uma criança que não tem co~ 

dição de seguir / s6 poderia falar para um grupo pequeno 

que não é subnutrido, para o outro grupo seria falta de res­

peito falar, poderia falar com os pais no sentido de orien -

tar na seleção dos alimentos e da merenda para os que a tra-
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zem (no lugar do dinheiro para o doce trazer um sanduíche ou 

uma fruta, mas são poucos os que a trazem). 

12) O grupo mais carente fica ansioso pela merenda mas assim mesmo 

tem Uns que desvalorizam o cardápio por falta de hábito em co­

mer certos alimentos e outros dizem que não gostam de fígado, 

de moela,etc ... mas de um modo geral a turma come bem. 



Escola Dom Aquino Corrêa 

49 DEC - Copacabana 

a) Nome: Euricléa 

PROFESSORA 

b) Formação: Pedagogia (Orientadora) 

c) Tempo de magistério: 13 anos 

d) Séries em que lecionou: todas 

e) Série em que leciona: la. (repetentes) 
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f) Série que prefere: 4a. série - prefiro a 4a. série porque me 

identifico melhor com crianças mais velhas e com adolescentes 

e não tenho paciência para ensinar a ler I esta série foi a 
que me coube. 

g) Trabalha em outro local? Sim, tenho outra matrícula como Orien 

tadora Educacional no Município. 

h) Idade média dos alunos: de 7 a 14 anos (uma mistura incrível). 

eu tenho criança que não é mentalmente si, tenho criança que 

nao vai aprender nunca porque não tem maturidade e não conse­

gue adquirir a maturidade, crianças que não tem coordenação m~ 

tora misturadas com crianças que têm, precisaria que cada um 

estivesse na sua class~ especial para poder aprender, enquan­
to uns acabam o trabalho em 5 minutos outros levam 2 horas I 
a maior parte tem distúrbio de comportamento com raras exces­

sões, tem meia dúzia que é normal I. 

1) Média 

Pobre - 35% 

Paupérrima - 65% 

2) A classe paupérrima é espancada~. tem hábitos de roubar, é a­
gressiva em excesso I passam fome e vêm ã escola só para co -
mer I não tem nenhuma assistência da família, a mae é incapaz 

de procurar saber como o filho está na escola e nao vem ã reu 
nião I são uns pobres coitados jogados e largados no mundo, 

eles não têm culpa de nada I trabalho remunerado é só pequena 
parte que exerce: um trabalha na feira, outro no mercado car­

regando compras, o resto ajuda é em casa tomando conta dos 
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irmãos mais novos / a família espera tudo da escola, espera 

que a escola dê tudo que a família não dá: instrução, educa -

ção, alimentação, vestuário, eles não querem se preocupar com 

nada, não assumem os filhos / classe paupérrima, desemprego e 

nao assumem os filhos / eles já nascem com deficiência e vao 

ser ladrões e assassinos, é duro falar assim porque gosto de­

les mas ~ um problema social e o nosso governo não tem inte -

resse em resolver / em casa eles não brincam porque tem mais 

responsabilidade porque assumem a chefia da casa. 

3) e através deles e através das outras professoras que já os co 

nhecem porque eles são repetentes de 2, 3, 4, 5 anos / eles 

contam, se chegam machucados eles dizem / alguns pais, poucos 

vêm à escola. 

4) Sim, para pior / o ensino deficiente demais / nao há interes­

se do governo para que ninguém tenha discernimento nem inteli 

gência porque é mais fácil conduzir a vaquinha de pres~pio / 

a escola é um caos / a escola pGblica era boa, nao era _isto 

que é hoje / se deu muita liberdade para a criança, há impuni 

dade, antes a criança tinha que sair da escola se era reprov~ 

da e hoje pode ficar indefinidaemnte e isto é um absurdo / a 

miséria do país, as crianças sao carentes a tal ponto que vão 

à escola s6 para comer. 

5) Evasão é pela necessidade de trabalhar para poder sobreviver/ 

repetência é por desnutrição, há crianças que vêm sem alimen­

tação nenhuma e s6 vão comer às duas horas na hora do recreio, 

se a mãe não teve alimentação boa ela já nasce com deficiên -

cia de inteligência e não tem condição de aprender nada / cri 

ança deficiente colocada no meio de crianças normais há de­

sincentivo natural porque ela vê o outro ir para a frente e 

ela nao consegue nada e se desistimula, ela se convence que 
nao vai aprender e nao aprende / a estrutura da educação tam­

b6m tem culpa nisto, / a culpa nao é propriamente da escola 
porque há ordens superiores que chegam e tem que ser feito 

conforme mandam, isto também prejudicaria porque quem está lá 
não sabe a realidade aqui e muitas vezes nem entraram na esco 
la pfiblica para ver a realidade e ditam normas / por exemplo, 
eles este ano acharam de terminar com as turmas especiais e 



148 

isto vai fazer eles repetirem mais porque hã grupos bons mis­

turados com maus e o certo é caminhar com estas crianças (as 

boas) e é isto que a gente faz e o outro grupo fica sem assis 

tência. 

6) Sim I-ã esta mistura, ã heterogeneidade da turma que eu nunca 

vi ass im, aqui tem nulos que não sabem o que é um a e que nao 

têm condiç6es de saber porque não têm coordenação, e crianças 

boas misturadas, é um disparate incrível. 

7) 1 9 - merenda 

29 - mães não aguentam em casa e acham que aqui é que tem obri 

gação de aturar, elas nao. 

3 9 - vontade de aprender. 

8) 1 9 - mercado de trabalho 

29 - por se acharem incanazes. se conscientizam e saem - se 

eles tivessem turma especial para os grupos eles iriam 

para a frente. 

3 9 - mudança de residência - porque eles sao filhos de empreg~ 

das que, se deixam o emprego, vão para outro bairro. 

9) 1 9 - mudança de local ~e residência 

29 desânimo por não conseguir aprender 

3 9 - necessidade de trabalhar 

4 9 - desinteresse simplesmente 

S9 - repetência de série 

10) Mas como tem! Só tem! B um processo até científico, a gente sa 

be que as células ficam danificadas pela desnutrição quando es 

ta ocorre no desenvolvimento I aí eles estão danificados I se 

não houvesse a fome na gestação e nos primeiros anos de vida 

isto não aconteceria / ela atua provocando apatia, danificando 

a inteligência, a capacidade de percepçao, de compreensão,cau­

sando desinteresse e sono I as outras carências, corno a afeti­

va, a gente até consegue sanar, mas a desnutrição que já vem 

hã muito tempo, as vezes desde a gestação, como é que a gente 

vai fazer? não podemos fazer nada. 
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11) Sim, j~ participei de semin~rios, fiz cursos de psicologia na 

própria faculdade / aqui na escola não li porque não atuo co­
mo orientadora, sou só professora,mas na outra escola em que 

eu atuo como orientadora o boletim do l. de Nutrição chega a 

mim e eu j~ usei a noção com os alunos. 

12) Atualmente a merenda é um almoço / no início nao tinham h~bi­

tos de legumes e rejeitavam mas agora eles aceitam e comem bas 

tante, grande parte come com ganância e repete duas, tres ve­

zes / na outra escola em que trabalho as crianças vao até em 

dia que não têm aula para merendar / grande parte tem na me -

renda a única refeição do dia. 



PROfESSORA 

Escola Dom Aquino Corrêa 

49 DEC - Copacabana> 

a) Nome: Felismina (Nina) 

b) Formação: Serviço Social e Curso Normal 

ISO 

c) Tempo de magistério: 22 anos - 7 que interrompeu = lS no to 
tal 

d) Séries em que lecionou: CAD, la., 2a., 4a. 

e) Série em que leciona: 2a. 

f) Série em que prefere lecionar: Prefiro os maiores / gosto 

de 2a. série, não gosto muito é de CAD e Jardim porque tem 

que ser bab5 e eu não tenho facilidáde / tenho dificuldade 

em lidar com os menores (mas consigo superar) porque a cri­

ança menor tem necessidade de professor com habilidade de 

desenho e eu não tenho, mas supero isto cantando / 

g) Trabalha em outro local? - Não 

h) Idade média dos alunos: 10 a 13 anos 

1) Média - 40% 

Pobre - 60% 

Paupérrima -

São quase todos da favela localizada na Ladeira dos 

Tabajaras. 

2) Os que vivem no morro (que sobem a ladeira) ajudam muito em , 
casa, fazem trabalho para as mães, têm responsabilidade da 

casa, j5 estão mais para relacionamento de adulto e têm men 
talidade mais respons5vel / mas jogam bola e veêm TV / nao 
fazem trabalho remunerado mas têm a responsabilidade de cui 

dar da casa e do irmão / a criança dq morro é mais cobrada 

pelos pais / de material e de local para estudo ele~ nao 

dispõem / as mães pel a vi da difíci 1 que têm s impl esman te ma~ 
dam para a escola e ficam soss~adas porque alguém est5 re -

solvendo por elas e s6 tomam atitude de vir procurar a esco 

la quando o neg6cio é gritante, não vêem se a criança est5 



lS 1 

fazendo o dever / nao aparecem quase na reunião de pais,ta! 

vez pela própria vida deles / as criartç'a-s aspiram mui to da 

escola que para eles é o centro de muitas atividades que 

eles não têm, inclusive diversão / as maes têm mentalidade 

muito estanque (famíliá lá e escola aqui), só vao à escola 

em filtimo caso, muitas não vêm nem à festa em que as crian­

ças participam / já a escola está procurando modificar a 

mentalidade mas tem muita escola que bloqueia (por exemplo: 

a porta da rua é que éda mãe, a mãe fica dali para fora) / 

culpo a própr~a mentalidade da escola e os professores tam­

bém por esta separação, agora estão tentando quebrar isto 

através do CEC (Conselho Escola Comunidade), que está ten -

tando jogar a escola não só como fator de atividades de ler 

e escrever mas também como local onde os pais podem atá fa~ 

zer festas (com participação de pais, alunos e professores), 

embora por enquanto só exista em caráter consultivo já é um 
. ... prlnclplo. 

3) São eles mesmos'que falam, a gente conversa, ê a própria co 

locação da criança, é o próprio diálogo / aqui eles enten -
dem que não são um indivíduo separado e sim um grupo e en -

tão falam em grup~ aberto / há reuniões de pais para conve~ 

sar assuntos,mas se marca a uma hora e eles vêm pingados e 

você acaba tendo que fazer individual/os pais só se preo­

cupam com os resultados, mas não acredito que seja por des­

l~iio; atribuo isto à problemática da vida deles. 

4) Apesar da mentalidade das diretoras a escola vai ter que c~ 

minhar, vai mudar e já está mudando / as diretoras são mui­

to fechadas, têm mentalidades muito hierarquizadas e se fe­

cham, / isto porque há medo, medo de ser cobrado por um ou­

tro que está acima, elas fazem questão de ser chamadas de 
"donas" quando todas estamos na mesma faixa etária / elas 

têm medo de ser cobradas e perder o cargo que é polftico / 
mas apesar de tudo a escola está mudando porque a mentalid~ 

de do professor está mudando (a professora primária é acoIll~ 

dada mas já tem muita gente com respaldo.de faculdade,e de 

mestrado que tem outra mentalidade) / vai melhorar porque 
você vai dialogar mais, vai colocar mais as tuas coisas do 

que simplesmente receber uma ordem para executar e para aprs: 
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zer para mostrar e que são diferentes da realidade, do 
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fa­

dia 
a dia da turma) f o corpo docente estã se interessando em 
ler as coisas, estã criando consciência diferente, hã diãlo­

go dos próprios professores entre si f hã mais abertura, pa­

rece que as pessoas estio se soltando do medo da" direção lã 

em cima. 

5) Alimentação f falta prevençao na saúde, vao cuidar só quando 

estio doentes ou quando hã campanha e isto é que gera o pro­

blema f o fat~r sócio-econ6mico f os pais cobram demais em 

casa coisas como responsabilidade deles na vida (eles assu 

mem em casa responsabilidade que seria dos pais e assim nao 

vivem a infância) f e também desinteresse dos pais que nao 

querem saber por que o filho estã ruim durante o ano f ã esco 

la não atribuo culpa f atribuo também ao fato de botarem fi­

lhos no mundo sem condição de tê-los. Muitos da minha turma 

vão repetir, mais da metade da turma e eu atribuo isto aos 

fatores que citei feles têm inteligência embora possa nao 

ser para o fator aprendizagem de leitura e escrita mas têm 

para outras habilidades f o problema é que isso não é explo­

rado. 

6) H~ f uns porque têm problema da não cobrança em casa, sao in 

teligentes mas não estudam, outros porque têm problemas que 

afetam o desenvolvimento deles (de fala, problemas mentais, 

distúrbios de comportamento e neurológicos). 

7) 1 9 - aqui é o local de oportunidades diferentes da vivência 

deles, que eles não encontram no espaço casa (mais para 

brincadeira) 

29 - crianças com aspiração de vida (que querem ocupar lugar 

melhor na vida, lugar diferente dos pais) 

39 - merenda. 

8) 1 9 - repetir vários"anos a mesma série. 

2 9 - problemas a nfvel de dificuldade de aprendizagem, esta 

criança teria que ser encaminhada não para a escola co­

mum, mas para escola diferente que desenvolvesse a habi 

lidade deles. 
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Eu tenho casos desses e a gente acaba promoyendo 

de s6rie porque jã atinge a idade e ar manda para o su­

pletivo para sair da tua mão porque aos 14 anos tem que 

~andar embora. 

Esta criança nao tem atividade mental mas tem ati­

vidade mecânica e isto não é explorado, teria que ter 

escolas especiais. 

3 9 - sem resposta. 

9) 1 9 desânimo por não conseguir aprender 

2 9 - necessidade de trabalhar 

3 9 - desinteresse simplesmente (não achar necessãria a esco­

la) 

4 9 - repetência de s6rie 

S9 - Não sei - mudança de local de residência 

6 9 - outros. 

10) Sim / uma criança com fome nao consegue se manter atenta du­

rante duas horas (porque depois de duas horas seria o re 

creio) / a desnutrição vai bater no nfvel mental dela e ela 

nao consegue acompanhar / afeta completamente / mas eu acho 

que se o governo desse um atendimento bãsico com carga efeti 

va a desnutrição seria compensada. 

11) Demais / tamb6m converso muito com médico pediatra / li mui­

to na faculdade, fiz trabalhos / quanto m~is noçoes, melhor/ 

pela escola de vez em quando vem apostila do Instituto de Nu 

trição e eu leio e uso aquilo. 

12) Muito boa / eles gostam demais / a merenda 6 muito gostosa / 

eles comem e gostam / gostam de merenda de 'sal/para alguns 

é a única refeição do dia. 



Escola Dom Aquino Corrêa 
49 DEC 

a) Nome: Diná 

PROFESSORA 

b) Formação: Curso Normal 

c) Tempo de magistério: 23 anos 

d) Séries em que lecionou: só alfabetização 

e) Série em que l~ciona: CA 

f) Série que prefere: CA 
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Porque prefiro criança pequena / gosto do tipo de 
trabalho / me identifico melhor com criança pequen~ porque 

me ligo na parte da fantasia da criança e meu trabalho se 

baseia nisto / é mais fácil motivar a criança pequena. 

g) Trabalha em outro local? Não 

h) Idade média da turma: 6 anos 

1) Média -

Pobre: 100 % 

Paupérrima 

2) são crianças de favela da Zona Sul / é diferente de favela 
da Zona Norte porque na favela da Zona Sul a criança convi­

ve com o pessoal do asfalto; eles veem TV e isto melhora o 

nível deles / a favela da Zona Sul observa e tem a vontade 

de ter as' coisas, de se igualar, e isto est.imula mui to / na 

favela da Zona Norte não há convívio com pesSoal de classe 

melhor e eles são mais desistimulados / o dia a dia deles 

é de criança normal: brincam na rua, vão as praças, vao ao 
cinema / não exercem trabalho remunerado porque sao muito 

pequenos / material quando eu peço a maioria traz e eu gua~ 

do na escola para não se perder porque quando ele leva para 
casa o irmão mais velho tira / local para estudo não têm e 

eu nao dou trabalho para casa porque o trabalho é todo .diri 

gido e em casa eles vao errar e fixar o erro / quanto i re-
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lação família-escola nao hi problema, os pais vem i escola 

e prestigiam / e em se tratando desta escola todos tratam 

bem às maes / a família espera que a gente dê aos filhos tu 

do que eles não tiveram, este ano eles esperavam a parte in 

telectual e material e foi realmente mandado um material p~ 

10 Brizola. 

3) Pelas conversas deles comigo / s6 mesmo pela conversa com 

eles e com as maes / temos reuniões e converso com a mãe no 

dia a dia. 

4) E sempre a mesma coisa / o nível do professorado baixou es­

pantosamente e com isto baixou o nível da criança e eu atri 

buo isto i Escola Normal que passou a aceitar s6 alunas dê 

baixa renda / piora a qualidade do ensino por causa do pro­

fessor que não tem boa formação / baixou muito a remunera­

çao do professor e aí cai o nível/no meu tempo havia sele 

çao para entrar no Instituto de Educação, tínhamos curso 

normal excelente e cultura geral, muito boa / não hi perspe~ 

tivas futuras e cada vez vai piorar porque o pessoal antigo 

e bem formado está acabando. 

5) Repetência e evasao eu atribuo i mi informação do professor, 

ele é mal informado / a criança não mudou, a favela é ames 

ma mas se ela tem uma professora que não sabe passar para 

ela e ganha mal, ela vem para a escola e não recebe nada. 

A criança que repete, repete, repete tem problemas: de 

fala, na psicomotricidade, de disritimia e teria" que ser 
, 

atendida e tomar remédio / sao estes os problemas que levam 

a criança a repetir / a escola não tem culpa da repetência 

mas o Estado tem. Por que as crianças não são atendidas por 

psic6logos fonos? Numa turma de 25 você não tem nenhum aten 

dido por fonoaudi6loga ou psic6loga / então nao depende da 

professora. Se o aluno precisa ser atendido pela fonoaudi6-

Ioga, como eu é que vou fazer o trabalho dela? 

6) Não, porque geralmente pego CA e o CA vai para a primeira 

série sempre / não existe repetência em CA. 
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7) 1 9 - O pai ~ obrigado a matricular por lei. 

2 9 a escola ~ o lugar em que a mãe vai deixar a criança sa 
bendo que ele está seguro. 

3 9 - a mae quer que o filho suba na vida para aprender a ler 
e poder se empregar. 

8) Eles nao abandonama escola porque sao obrigados a ter matrí­
cula. 

o único motivo por que largam a escola e mudança de 
Estado (mas nao ~ abandono da escola). 

No CA não há outro motivo. 

9) 1 9 - Repet~ncia de s~rie 

des~nimo por não conseguir aprender 

- desinteresse simplesmente (não achar necessária a esco­
la). 

Nestes tr~s casos uma coisa se prende a outra. 

29 - Mudança de resid~ncia 

39 - Necessidade de trabalhar. 

Desinteresse propriamente nao existe porque eles 
vem à escola para comer também. 

10) Sim / porque a criança desnutrida se cansa muito / aí a jo~ 

nada do dia ele não consegue segurar / ~ criança sonolenta. 

11) Desde o Instituto de Educação que a gente l~ / na escola não 

recebo nada para ler / eu ~ que gosto de ler, faço recicla­

gem / Sinto necessidade de mais esclarecimentos a respeito 
disto. 

12) Para eles ~ importantíssima / Eles entram na sala e dizem: 

"Tia, qual ~ a merenda hoje?" / nao sei se atribui isto tan 

to à fome quanto à gula natural que a criança tem porque a 

merenda ~ muito gostosa / aqui já teve at~ Toddynho e Danone, 
onde eles comem isto? / Acho que a criança que tem TV em ca 

sa e vai ao cinema e não vem tão esfarrapada para a escola 

não passa assim tanta fome / eu pergunto e eles dizem que aI 
moçaram em casa mas às 2 horas tornam a comer aqui, nao há 

caso de vir sem almoço. 



PROFESSORA 

Escola' José da Silva Araújo 

79 DEC - Alto da Boa Vista 

a) Nome: Terezinha 
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b) Nível de formação: Superior - Pedagogia' (especialização em Di 

dática das Ciências) 

c) Tempo de magistério: 17 anos 

d) Séries em que já lecionou: (sempre com repetentes de 2 e 3 

anos na mesma série) - turmas de EE (criança nula), EPC (esp~ 

cial), CP, la. 2a. 3a. séries. 

e) Série em que leciona: la. (repetentes) 

f) Série em que prefere lecionar: não tenho série específica 

adoro trabalhar com crianças que tenham dificuldades, que são 

tidas como crianças difíceis, meu sonho é trabalhar na FUNA -

BEM. 

g) Trabalha em outro local: nao 

h) Idade média dos alunos: 8 a 10 anos 

1) Média 

Pobre - 80% 

Paupérrima - 20% 

2) Normalmente fazem uma refeição só, a da escola (leite e refei 

ção da escola) talvez os 20% paupérrimos voltem à escola à tar 

de para comer a 2a. refeição / trabalham fora só uns 3 porque 

eles são pequenos, como biscateiros, guardadores de automó 

veis / não ajudam em casa porque são muito desligados em ter­

mos de família,não se preocupam em ajudar em casa porque nao 

há bom relacionamento entre a criança e a família, há muito 

desamor, os pais se surpreendem com o meu bom relacionamento 

com os alunos / não dispõem de material nem de local para es­

tudo em casa, às vezes não dispõem nem de ocasião em que o pai 

se preocupe que está na hora do filho estudar e já que o fi -

lho está em casa os pais poderiam ter um momento de mandar es 

tudar, este interesse não existe por parte dos pais porquenao 

há relacionamento e preocupaçao, as crianças não são cobradas 
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pelos pais / o meu relacionamento com os pais sempre foi exc~ 

lente / os pais vêm às reuniões e os que nao comparecem nao o 

fazem porque trabalham e ar vêm quando podem e eu tenho conta 

to com todos / eles brincam, soltam pipa, jogam bola, somem 

no mundo e voltam ao anoitecer, eles sio muito soltos. 

3) Porque eles me contam / os pais vem à escola de acordo com as 

oportunidades que têm, a maioria vem de 2 em 2 meses à escola. 

4) A escola esti mais aberta, mas aqui sempre foi assim porque a 

comunidade é pequena e os pais vem sempre / mas, em geral a 

escola como instituiçio está mais aberta, hi mais respeito à 
opiniio pública porque o pessoal achava que a pessoa que nao 

tinha instruçio jamais traria coisa importante para o profis­

sional e a escola agora está oferecendo esta oportunidade / a 

finalidade de ensino esti estanque, nio mudou nada, eles po­

dem achar que o trabalho vai melhorar baseado nas reciclagens 

que estio sendo feitas mas isto nio esti acontecendo porque 

nem todos os professores estio tendo a oportunidade de se re­

cicIarem e estão até sendo prejudicados com isto / Não vejo 

perspectiva de melhora este ano porque este ano é o da expe­

riên.cia. 

5) Por problemas sócio-econômicos, problemas de estrutura fami­

liar, problemas psicológicos e neurológicos, falta de trata­

mento para as crianças feito por especialistas e técnicos, fi 

cam todas estas dificuldades cabendo apenas ao professor para 

resolver / o problema sócio-econômico gera falta de alimenta­

çio, falta de entrosamento, doenças mentais / a escola nao 

tem culpa, nio tem responsabilidade quant~ à evasão e epetên­

cia porque todos se dedicam ã criança / a evasio acontece po~ 

que a criança tem que trabalhar e larga a escola. 

6) A turma vai ser em peso reprovada porque serei obrigada a co~ 

ceituá-Ia como D, tenho crianças que nem falavam na sala, que 
... 

nunca foram avaliadas porque eram praticamente ausentes e so 

faziam bolinhas, hoje constroem bonequin~os, têm noçio de to-o 

do, já conversam com os colegas.e perderam o rótulo de Rudas/ 

mas não vio passar porque não atingiram as dificuldades de 
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leitura e escritas (sons de !' ! intercalado, etc ... ). são 

crianças que t~m envolvimentos psico16gicos, neuro16gicos, 

etc ... então, para apresentar uma alfabetização pronta, ten­

do em vista estes aspectos negativos, sem apo~o técnico não 

é possível ter ~xito dentro do tempo previsto pelo sistema / 
1 ano é pouco para este tipo de turma ser alfabetizada / Eu 

discordo disto, eu acho que a criança tem condições de pas­

sar principalmente quando as dificuldades são característi-

cas do meio em que vive, então a criança devia ser 

e a fixação seria depois paralelamente / portanto as 

ções teriam que ser perfeitas de acordo com o perfil 

aprovada 

adapta­

da es co 
la / às vezes as crianças são alfabetizadas e no outro ano 

nao sabem mais nada porque t~m problema-neuro16gico. 

7) 1 9 - merenda 

29 - pela professora (pelo contato, pela afetividade) 

39 - porque gostam do ambiente da sala de aula. 

8) 1 9 - necessidade de sobreviv~ncia (trabalho) 

2 9 - tomar conta da casa (quando são maiores) 

39 - mudança de resid~ncia. 

9) (sem resposta). 

10) Tem / a criança desnutrida tem sono,' se sente mal e a escola 

passa a ser uma obrigação para ela / ela nao consegue perce­

ber nada, não escuta, fica desligada. 

11) Não / gostaria de receber estas noçoes. Usei na semana da nu 

trição como tema "Quem planta não morre de fome", então já 

que todos aqui t~m o seu pedacinho de terra vamos plantar e 

nao vamos morrer de fome, fizemos a troca de sementes / Não 

leio os boletins do Instituto de Nutrição. 

12) Amam / a comi da agora e mais gos tos a e mais vari ada, tudo fre! 

co, comem muita fruta, aprenderam a comer fruta e a chupar 

laranja / eles precisam muito da merenda. 



PROFESSORA 

Escola Jos~ da Silva Arafijo 

79 DEC - Alto da Boa Vista 

a) Nome: Marly 

b) Formação: Universitário (Português e Literatura) 

c) Tempo de magist~rio: 6 anos 

d) S~rie~ em que lecionou: CA, la. 2a. e 3a. 

e) S~rie em que leciona: 2a. s~rie 

f) Série em que prefere lecionar: 2a. série. 
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Porque gosto de crianças nesta faixa, so que a gente 

esbarra em coisas que complicam porque as crianças não vem 

co~ a base necessária e tem que se deter uns dois meses pa­

ra fixar a alfabetização, a parte de matemática tamb~m dei­

xa muito a desejar para se poder dar a mat~ria de 2a. s~rie. 

g) Trabalha em outro local? 

Sim, tenho outra matrícula dentro desta mesma escola. 

h) Idade média dos alunos: 8 a 14 anos. 

1) Média 

Pobre: 50% 
Paup~rrima: 50% 

2) As habitações são semelhantes as de favela, mas a parte de 

formação deles ~ diferente, não se sabe de assaltos nem de 

brigas f muitos trabalham para ajudar ã família, tem um que 

pega bolas no jogo de golfe, eles se vêêm prejudicados com 

isto porque não têm tempo "de fazer o trabalho de casa feles 

soltam pipa, fazem pipas para vender, jogam bola f não têm 
material e nem local para estudo, eles não têm nada que fa­

voreça para estudarem e nem os pais para darem apoio por fal 

ta de formação f alguns têm TV f a famIlia é muito amiga da 
escola, as mães até ajudam a fazer a merenda sem ganhar na­

da, eles estão sempre prontos para ajudar f eu faço reunião 
bimestral e grande parte vem f as mães agora trabalham fora 
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e esperam que a professora e a escola praticamente eduque as 

crianças para eles, acham que a gente al~m de dar o cQnteGdo 

tem que educar, e por sinal a gente tem mesmo porque nao po­
de separar uma coisa da outra. 

3) Através deles mesmos, eles falam / quando peço reuniões per­
gunto aos pais. 

4) Agora o professor está sendo mais ouvido, a voz do profes 

sor está se fazendo valer, e aí há chance de algu~m que tem 

turma, que está no dia a dia, poder ajudar, e o mais impor -

tante é que o professor está sendo solicitado a falar, futu­

ramente vamos chegar ã uma luz, a escola vai-se modificar na 

medida em que o professor vai participando e vai sendo ouvi­

do, antigamente as coisas eram resolvidas pela parte admini~ 

trativa sem saber da realidade, agora eles vao passar a re -

solver a partir de diálogo com o professor e as coisas vao 

melhorar. 

5) Em casa nao tem nada que favoreça, dentro da escola é que 

eles têm que fazer tudo e, no entanto, eles ficam mais tempo 

e em casa / você não pode contar que eles façam nada em casa 

não porque não queiram mas porque não tem nada para favore -

cer / a gente devia adaptar a matéria ã realidade deles de 

modo que eles 

preciso estar 

dem ~ porque o 

-estejam interessados naquilo, mas para isto e 

ligado no dia a dia deles, se eles não apren -

ensino tem que estar adaptado ã realidade de 

les / a evasao ~ pela necessidade de trabalhar / a escola não 

tem culpa, pelo contrário, eles são muito ligados ã escola / 

a la. série ~ básica, tem que haver muito rigor na aprovação 

do aluno, só pode passar quando dominar tudo, talvez a la. 

s~rie deva mesmo ser feita em dois anos ou se deva aumentar 

o nGmero de s~ries para cinco. 

6) ~~ I eles ficam misturados em turmas com crianças pequenas, 

há desnível, eles ficam aborrecidos de repetir e de conviver 

com crianças pequenas na mesma sala e de serem grandes e es­

tarem numa s~rie baixa. 
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7) 1 9 - refeição (que as vezes ~ finica) 

29 necessidade de se integrar 

3 9 - parte afetiva com a professora porque em cassa eles 
apanham muito. 

8) 1 9 - trabalho 

9) 

29 desestímulo (por ver que quem tem formação nao ganha 
bem) 

3 9 - repet~ncia (idade avançada) 

1 9 - necessidade de trabalhar 

2 9 repet~ncia de -. - serle 

3 9 - desânimo por nao aprender 

4 9 - desinteresse 

59 - riludança de resid~ncia 

10) Sim, / a gente sibe que a criança se nao tiver boa alimenta­

ção desde beb~ tem dificuldade para aprender / na escola eles 

perguntam sempre pela alimentação r as vezes nem fazem refei­

ção em casa, eles chegam bem fraquinhos, a nutrição é primo~ 
dial, criança mal alimentada não tem condição de aprender,são 

apiticos, amarelinhos, barrigudinhos, ficam desinteressados, 

difíceis de concentrar. 

11) Sim, quando estudei / a parte de vitaminas é importante ,a pa~ 

te de alimentação dosada é importante, eu gostaria de rece -

ber mais informações / eu mostro às crianças recortes de jo~ 
nais e elas t~m plantado no quintal. 

12) Eles acham urna beleza, elogiam, fazem fila de repetição por­

que a maioria não tem depois em casa. 
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PROFESSOHA 

Escola Rosthand Pedro de Faria 

11 9 DEC - Cavalcanti 

a) Nome: Marly Rangel 

b) Nível de formação: Normal 

c) Tempo de formada: 19 anos - trabalhando no município há 11 

anos. 

d) Séries em que lecionou: todas 

e) Série em que leciona: 2a.série 

f) Série que prefere: 3a. série - Estou na 2a. porque estou a 

companhando a turma, porque eu quis. 

g) Trabalha em outro local? Não 

h) Idade dos alunos: 8 a 14 anos 

1) 

2) 

Média SO 'ó 

Pobre SS% 
Paupérrima - 40% 

100% 

Muita briga de família, pai que bebe e bate na mae, assalto 

no morro - isto eu sei pela conversa deles / não trabalham 

remunerado / que eu saiba não ajudam em casa / não dispõem 

de material, só a minoria dispõe / lugar em casa para estu­

dar não t~m, o material vem tão sujinho e largado que eu 

acho que eles não têm onde colocar / a família aparece tão 

pouco, dá tão pouca importância à escola, a gente dá reunião 

e são poucos os pais que vêm, há pouco interesse da família, 

mas eles esperam muito da gente / esperam que a professora 

dê instrução, acham que a professora tem até que educar/acho 

que em parte nós temos mesmo que educar mas é difícil. 

3) Uns contam e os outros a gente percebe porque eles chegam 

na escola tristes e cansados / e deve ser por briga na famí 

lia, muito pai desempregado, há necessidades, é aquela misé 

ria, má alimentação. 
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4) Esti mudando, esti melhorando at~ no próprio ensino com o en 

sino integrado, do professor da série seguinte sobre os pro­

blemas da série anterior / há reunião de encontro de profes­

sores que trazem bastante beneffcio no sentido de nos saber­

mos das falhas que nós temos e consertarmos as falhas /a qu~ 

lidade do ensino está piorando talvez pela falta de pontos 

para a criança estudar, tabuada, os pais não mandam a crian­

ça estudar / algumas crianças não fazem trabalho de casa / 

poucos fazem pesquisa / os pais em casa é que não dão apoio 

aos {ilhas e acham que os filhos só têm que estudar na esco­

la, então são os principais culpados / para o futuro eu nem 

sei, vai"melhorar, com tanta reunião que estão fazendo na es 

cola dada pela diretora e supervisara eu acho que vai melho­

rar/ 

5) A mi alimentação da criança e falta de interesse dos respon­

siveis em casa, eles não levam a escola muito a sério e o 

pouco tempo que nós temos com as crianças (carga horiria pe­

quena para muita coisa que se tem que fazer)/ as crianças já 

não aprendem cOm facilidade então o tempo é pouco, a carga 

horiria não di / mi alimentação é que eles vêm mal alimenta­

dos de casa, muitos vêm ã escola para merendar e a criança 

então enfraquecida não presta atenção ã aula, e a merenda re 

solve mas tem muita criança que apesar de não ter em casa ~ 

enjoado para comer / falta de interesse dos responsáveis por 

que a gente manda dever para estudar e eles não estudam e a 

gente chama o responsivel e eles não vêm e as crianças at~ 

dizem "minha mãe disse que não vem". 

6) Não,eles sao mais ou menos, sao bem equilibrados / poucos vao 

repetir, só 7, e eu tenho 31 / Os 7 vão repetir, eles já re­

petiram muitos anos a la. s~rie e fizeram teste de recupera­

çao e passavam mas não estão conseguindo ir além e eles sao 

tamb~m muito desinteressados, não vêm 

sei por que eles repetem / acho que ~ 

to do sistema nervoso. 

7) 1 9 - gostam da escola e de estudar 

29 - para a recreaçao 

3 9 - obrigação de ter que vir 

- -para a recuperaçao,nao 

at~ falta de tratamen-



8) 1 9 - falta de dinheiro para material 

2 9 - ter que trabalhar 

-so 

9) 1 9 - necessidade de trabalhar 

29 repetência de série 

39 desânimo por não conseguir aprender 

10) Acho que sim / a criança mal alimentada nao tem ânimo 
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para 

estudar, fica cansada, eles comem na escola só o almoco, a 

merenda só resolve em parte porque como é que eles vão jan -

tar? / desnutrido não tem interesse de estudar / o desnutri-

do tem jeito ainda, é procurar se alimentar na escola para 

suprir a falta, aí talves aprenda, não sei porque eu não te­

nho este caso, só 1 ou 2, a maioria aqui ainda tem para co -

mero 

11) Não / sinto necessidade / para ajudar a gente a solucionar o 

problema da criança, nunca li, não sei o que vou encontrar e 

como vou agir / não sei. 

12) Poucos merendam, uns nao gostam da merenda, é o fato da me -

renda ser na hora da entrada e eles jã terem comido em casa 

e nao terem vontade de merendar / a minha turma não é muito 

de comer, acho que jã vem de casa almoçado (entram às 14:30). 



PROFESSORA 

Escola Rosthan Pedro de Faria 
11 9 DEC - Bairro Cavalcanti 

a) Nome: Lucimar 
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b) Nível de formação: superior incompleto (literatura) 

c) Tempo de magistério: 13 anos 

d) Séries em que lecionou: todas 

e) Série em que leciona: 2a.série 

f) Série em que prefere lecionar: 3a. série - estou na 2a. por 

questão de acomodação do horário, no horário em que eu podia 

só tinha 2a. série. 

g) Trabalha em outro local? Sim, no supletivo, a noite 

h) Idade dos alunos: 11 e 12 anos (repetentes) 

1) Média 

Pobre 
- 10% 
- 80% 

Paupérrima - 10% 

100% 

2) A maioria já trabalha, faz biscate, trabalham na feira / ve~ 

dem salgados, as meninas fazem faxina / ajudam a mae em ca -

sa / poucos t~m hábito de estudo ou alguém que ajude e o re­
sultado que a gente obtém é com nosso esforço e as horinhas 

que tem aqui / 3 ou 4 t~m professor particular / muito difi 

cil terem o material, acredito que não tenham local para es­

tudo porque moram mal/poucos são os pais que v~m a reunI­

ão e procuram dar assist~ncia / eles esperam muito da escola, 

nós é que temos que dar tudo / eles são muito agressivos, um 

trouxe um canivete e disse: "ah, tia! Eu tenho que me defen­

der" / agressivos talvez por car~ncia de vida, mãe e pai neE 
vosos, alguns apanham muito em casa / tenho aluno até com há 

bito de pegar o que é dos outros. 

~) Já conversei com outros professores anteriores 

versar com os pais / as crianças contaram numa 

que nós pedimos que cada um falasse de si mas 

/ procuro con 

ocasião em 
normalmente 
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eles nao contam nada, você pode saber por uma redação porque 

no que eles escrevem eles colocam muito deles e aí você bate 

um papo / contacto com os pais € pouco, h~ pais separados, 

mães morando com outros, na época do Dia dos Pais eles dizem 

"Eu não vou fazer nada não, ele não é meu pai", este não go~ 
tava do padrasto. 

4) Mudança infelizmente para pior / com relação â clientela fa­

ce a problemas econômicos de crise tende a piorar porque as 

crianç~s t~m que trabalhar para ajudar e não tem tempo para 

fazer trabalhos em casa / a escola está mudando porque vai 

tentando, a cobrança se faz sempre na base do conteúdo e vo­

cê tem idéias mas tem que se preocupar em transmitir o con -

teúdo então perde muita coisa de bom que você tem, e é pou­

co tempo o horário da escola quando a criança não estuda em 

casa / o tempo não d~ para você por em pr~tica o que você tem 

que fazer / ela est~ mudando porque os professores fazem for 

ça mas a força do sistema é maior e a falha é do sistema por 

que o sistema prega uma coisa e cobra outra - a lei diz que 

se deve dar maiOr importincia aos aspectos qualitativos mas 

eles cobram é o aspecto quantitativo, o que pesa é se o alu­

no sabe somar e dividir e nao que ele é um todo. 

5) Crise econômica, falta de emprego, fome, eles vem almoçar na 

escola, falta de trabalho, tudo repercute porque nao pode 

comprar material que se pede e o fato do aluno ter que traba 

lhar para comer e ajudar em casa / os pais não valorizam o 

estudo / não h~ valorização em casa. 

6) Tenho, os de baixo rendimento sao os faltosos, os que têm 

problemas, têm que trabalhar / os que moram muito longe em 

morro e em favela e eles saem tarde e têm que passar em lu -

gar deserto / 8 alunos vão repetir, é índice pequeno de re -

provaçao porque tenho 32 alunos. 

7) 1 9 - merenda 

29 - recreaçao 
39 - estudar 
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8) 1 9 - repet~ncia - que perdem o estfmulo e se sentem incapa­

zes 

29 - necessidade de trabalho 

3 9 - falta de incentivo pelo estudo 

9) 1 9 - repetência de série 

2 9 - necessidade de trabalhar 

3 9 desânimo por não conseguir aprender 

4 9 - desinteresse simplesmente 

S9 - mudança de residência 

"10) Considero I porque com a barriga vazia a gente sente doença 

e a fraqueza e o desânimo vêm dar I o desnutrido não tem con 

dição psicológica de aprender I o certo é que muitos vem 

a escola para merendar I desnutrido aprende pouco e com mui 

ta dificuldade I é diferente do aluno que só tem aquilo a­

qui o aluno que tem comida em casal eles nunca me . disseram 

que só t~m a merenda mas eu imagino pela fisionomia da cria 

tura, estão sempre deitados, encostados, tenho 3 ou 4 assim 

e sao os que não vão passar de ano. 

11) Já recortei para ler" e nao li / saiu um pronunciamento da 
Terezinha Saraiva no Globo há 1 mes mas eu nao li I sinto 

necessidade de ter noçao a este respeito porque até muitos 

alunos não sabem o valor nutritivo dos alimentos e torcem o 

nariz diante das merendas que se oferecem ar embaixo por não 

ter hábito e desconhecer o valor I as vezes embora a gente 

sinta que aquilo vai suprir eles nao comem mesmo tendo ca -

rência alimentar I procuro passar as noçoes para as crian -

ças dizendo que faz bem ~ sa~de e que deve comer que faz 

bem para os olhos, etc. 

12) g uma alegria geral I todo o mundo merenda e se eu passo da 

hora ou troco o horário da merenda eles reclamam I você sen 

te que aquilo tem que ser naquela hora / pelo horário eles 

já deviam vir almoçados e nao sei se vêm, o que eu sei é que 

é euforia geral, eles repetem e tudo I mas uns escolhem e 

não comem de tudo embora carentes I pela falta de hábito de comer aqui­
lo em casa. 



PROFESSORA 

Escola Rosthan Pedro de Faria 

11 9 DEC - Bairro Cavalcanti 

a) Nome: Sonia 

b) Formação: Universitário incompleto (pedagogia) 

c) Tempo de magist~rio: 17 anos 

d) S~ries'em que lecionou: todas 
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e) S~rie em que leciona: la. s~rie - Tenho duas matrículas, to -

das la. s~rie, uma de la. e 2a. etapa que vieram do Jardim e 

outra de 3a. e 4a. etapa onde muitos são repetentes e já es -

tão há muitos anos na escola e têm em m~dia 10, 11 e 12 anos 

(mas tem at~ de 14 anos), alguns tem 8 e 9 anos, na turma de 

la. e 2a. etapa têm entre 7 e 8 anos. 

f) S~rie em que prefere lecionar: Gosto de todas as s~ries, ~ in 

diferente, agora eu gostaria de estar numa matrícula sem tur­

ma para poder da,r atendimento melhor, porque estou na faculd~ 

de ~ 'tenho ~iiá~io e la. s~rie requer muitos trabalhos, aten­

ção e carinho. Eu estava na secretaria há muito tempo e senti 

diferença porque de repente peguei as duas turmas em ocasião 

em que estou sobrecarregada com faculdade e duas matrículas. 

g) Trabalha em outro lugar? Sim. Tenho outra matrícula de la. se 

rie. 

h) Idade m~dia dos alunos: de 10 a 14 anos e outra turma de 7 a 

8 anos. 

1) la. e 2a. etapa 3a. e 4a. etapa 

M~dia 90% M~dia para pobre (m~dia baixa 70% 

Pobre 8% Pobre 25% 

Paup~rrima 2% Paupérrima 5% 

-Mas isto eu nao sei muito bem, porque estou aqui so de 

agosto para cá. 
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2) Na turma de la. e 2a. etapas eles têm TV, brincam mais em ca 

sa do que na rua, alguns trabalham na feira, alguns têm lo -

cal em casa para estudar (50%) e alguns estão at~ em escola 

particular (20%), a maioria dispõe de material / a família 

~elação família/esco1~ at~ cobra da escola mas não ~ nem a 

metade, s6 25% de mães ~ que se interessam,se preocupam com 

faltas, com o modo como a criança está na escola e pedem aj~ 

da e expõem os problemas que as crianças têm / tem mães que 

nem apareceram ainda / na 2a. turma o dia a dia deles ~:brin 

cam, mas brincam mais na rua, ajudam ã mãe no serviço de ca­

sa, trabalham 'em feira, cuidam do irmão, em proporção maior 

do que a da outra turma / a família sai mais para trabalhar 

e eles cuidam mais da casa e dos irmãos / tem um grupo de 

mães interessadas / nesta segunda turma há menos participa -

ção de mães do que na outra. 

3) Eu converso com eles quando sinto que estou com problemas,ch~ 

mo na mesa ou converso no recreio / atrav~s de desenho que 

eu gosto muito de mandar desenhar a família para saber: por 

que o pai e a mãe estão naquela posição, se deixaram de dese 

nhar algu~~ por que / converso tamb~m com os pais / alguns 

pais vêm ã escola, mas se consegue mais nas reuniões bimes -

.trais que eles ficam conversando com a gente nO.final da re~ 

nião / na 2a. turma n~m a metade vem ã reunião, na la. turma 

vem mais da metade. 

4) Estou sentindo mudança positiva, a merenda chama mui to a aten 

ção porque a gente sabe que eles precisam muito, aumentou o 

trabalho da escola porque a direção ~ que tem que ver mas a 

merenda passou a ser mais farta e mais variada / há abertu­

ra maior, há aproximação maior da família-escola, porque nem 
todas as escolas aceitavam isto mas de repente se abriu mui 
to mais, a escola está chamando mais a família, a família 

participa mais, a escola está chamando atenção do grupo to­

do envolvido no processo de que a escola não ~ s6 um lugar 
em que a criança vai se instruir mas sim receber muitas ou­

tras coisas, há mais assistência agora em elementos humanos 

para ajudar ao professor, gente especializada em atividades 

diversas que ajudam a variar as atividades / antes a meren-
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da era boa mas agora ~ melhor ainda porque variou mais la me 

renda ajuda a chamar os alunos para a escola, ajuda ao aluno 

que não pode se alimentar bem li fora, hi esta car~ncia que 

~ uma das causas da repet~ncia, as crianças passam a render 

mais depois que comem a merenda, têm crianças que vivem mal 

alimentadas e vêm em jejum para a escola. 

5) Acho que a família de poucos recursos não pode dar material 

i criança, não pode aliment5-la direito, a criança vem enfra 

quecida para a escola I depende do professor, dos recursos 

que o professor usa, dos métodos, de como o professor dá au­

la, os professores is vezes envolvidos com problemas até par 

ticulares não rendem o suficiente e isto reflete no trabalho 

deles, eu mesma as vezes poderia render mais e aí acho que 

não tenho o direito de cobrar deles já que não pude dar o que 

deveria ter dado I as vezes falta estímulo?-'ó professor até 

profissional, estímulo de reconhecimento I e também por pro­

blemas particulares que as vezes são grandes e graves I na 

falta de recursos da família hi b problema' d~ criança ter que 

trabalhar e ficar cansada e nao ter ânimo para estudar I me~ 
mo que o sistema não seja o ideal o professor poderia melho­

rar. 

6) Há baixo rendimento entre os meus alunos I em parte pela fa! 

ta de hibito de estudo deles que pode ser pela sa6de afeta -

da, car~ncia afetiva em casa, por ter que trabalhar para aj~ 

dar e também por mim como professora porque is vezes eu sin­

to que não correspondo em algumas situações (preparo pouco 

material por falta de tempo), de orientação maior porque fal 

7) 

tam sugestões, falta conhecer melhor a clientela. 

1 9 - imposição da família 

2 9 - gostar da escola 

3 9 - gostar de estudar 

Porque perguntei aos alunos se eles gostam da escola e 

eles dizem que t~m que estudar porque têm que trabalhar, e 

que quando crescerem querem trabalhar pouco e ganhar muito e 

eles acham que estudando vai acontecer isto I porque eles 

veem a dificuldade da família e acham que t~~ que ter vida 
melhor do que os pais, estudando. 
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8) 1 9 - necessidade de trabalho (as vezes eles tem que trabalhar 

e is vezes ~ a famflia porque a mae trabalha e nao sabe 
que a criança não veio à escola) 

2 9 - nao estar se dando bem no estudo, repeteni e 
do 

3 9 gosta do professor -- nao - as vezes a 
novo professor - na mudança de etapa 
to. 

9) 1 9 - necessidade de trabalhar 

2 9 - repet~ncia de s~rie 

3 9 desânimo por não conseguir aprender 

49 - desinteresse simplesmente 

59 - mudança de resid~ncia. 

criança 

a gente 

vao desistin 

nao aceita o 

ve muito is 

10) Sim, tem muito / a criança de~nutrida nao tem condição quase 

de aprender, de memori zar J interfere nela toda / não tenho n~ 

nhuma criança assim porque quando noto que está enfraquecida 

chamo os pais e falo e pergunto se foi ao m~dico para ver se 

está com vermes, se come direito / mas as vezes eles não t~m 

recursos para comer e af eu estimulo para a merenda da escola, 

observo se estão merendando direito porque as vezes nao que -

rem a merenda da escola porque dizem que não gostam, trazem 

trocados que ganham de alguém e compram doce na escola / mas 

tem uns que comem 3 ou 4 pratos / as vezes não querem laran -

ja / as vezes nao t~m em casa e não querem a merenda da esco­

la porque tem vfcio de doce / as vezes eles comem só parte da 

merenda, não gostam de legumes ou só querem feijão com arroz 

e não querem a carne / o desnutrido ~ criança desanimada, mas 

eles podem aprender (por~m mais lentamente) porque a merenda 

da escola supre a car~ncia e se a gente estimular ajuda a a -

prender alguma coisa, ela pode até aprender tudo mas vai dem~ 

rar mais /05 que t~m problema e são desnutridos é que preci -

sam mais do professor e a gente pode dar mais atenção a eles 

sem que o resto da turma perceba. 
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11) Ji / quando estudei no normal, no gjnisio, no cientifico e 

na faculdade. Li no perfodo em que tive filho pequeno para 

me ajudar e me ajudou a entender os alunos / as vezes hi 

desnutrição tamb~m porque as crianças t~m em casa e nao tem 

hibito de se alimentar direito / eu uso em ci~ncias ou qua~ 

do surge ocasião na sala na hora das novidades. 

12) Eles gostam, eles aceitam bem, ficam ansiosos pela hora da 

merenda, tem criança que come 4 pratos / alguns não comem / 

dois irmãos, um come e o outro não come/ o que acontece ~ 

que eles selecionam e nao aceitam a comida a que eles nao 

estão acostumados / agora não falta merenda / quando falta­

va eles sentiam realmente porque tem muita criança que vem 

à escola pela merenda mesmo. 



PROFESSORA 

Classe em cooperaçao Casa São Roque 
11 9 DEC - Meier 

174 

A escola é do Município, o prédio é cedido para o Município, 

o internato não pertence ao município mas as crianças internas 

frequentam a escola - muitas mães trabalham como domésticas, qu~ 

se não vêm ver a criança e não têm condição as vezes nem de pa -

gar o internato (porque eles pagam certa taxa). 

a) Nome do professor: 

b) Nível de fórmação: Superior incompleto (Biologia) 

c) Tempo de magistério: 4 1/2 anos 

d) Séries em que lecionou: la. e 3a. no Município 

e) Série que leciona: la. 

f) Série que prefere lecionar: Prefiro lecionar na la. série po~ 
que vejo meu trabalho crescer, pego turmas nulas e coloco a 

meu jeito, eles vão adquirindo hábitos com a gente, é mais fá 

cil moldar / não é moldar na forma da gente, é fazer com que 

adquiram os primeiros hábitos de comportamento, atitude e hi 

giene / e ver a criança começar a ler e escrever é fantástico, 
já nas outras séries é diferente porque é só aperfeiçoamento. 

g) Trabalha em outro local? Sim. No particular trabalho com C.A. 

(Trabalho 8 horas/dia com alfabetização é muito cansativo mas 

eu gosto porque vejo crescer. Anteriormente trabalhava no Re 

creio dos Bandeirantes). 

1) Paupérrima - 5% 

Pobre - 90% 

Média baixa- 5% 

2) Os de fora, que nao sao internos, têm vida normal, brincam, 

tem TV, vão a praia, ao cinema, é realidade diferente dos que 

moram aqui dentro,são mais carinhosos, mais calmos do que os 
daqui de dentro / os de fora vivem dependentes do pai (são só 
5) e sao de classe média baixa, não trabalham fora, têm lugar 

em casa para estudo e têm material, cadernos, lápis de cor, 

apontador, tudo / a família espera trabalho bem feito da esco 
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la, eles cobram da gente mas eu nao posso passar trabalho de 

casa porque os de dentro (internos) não fazem, então as maes 

dos de fora cobram o trabalho de casa da gente. 

Os internos (que são 14) t~m aqui uma rV mas nao podem 

ver na hora que querem e nem o programa que querem - eles saem 

dificilmente, a brincadeira é muito só entre eles e não t~m 

muito brinque?o, e isto atrapalha porque toda criança gosta, 

mas eles t~m criatividade e imaginação já por esta falta de 

coisas prontas para eles brincarem / depois das aulas eles 

descem, tomam banho, almoçam e ficam sem nenhuma orientação 

porque o pessoal que toma conta não é especializado e eles 

então descobrem as coisas por eles mesmos, eles vão se pergu~ 

tando entre eles mesmos, alguns a mãe vem buscar no final de 

semana e vão ao cinema, Zoológico, tomam sorvete, alguns a 

mãe não vem buscar e isto tudo causa neles (que ficam sempre 

aqui dentro) uma revolta, a mae vem aqui ver e não leva e ou 

tros a mãe nem vem ver, não sei nem como eu consegui alfabeti 

zar. A turma tem 19 alunos, a.maioria entre 8 e 13 anos, mas 

também tenho entre 6 e 7 anos mas são poucos só 2 ou 3. 

3) Com as maes quando elas aparecem / e elas também contam na 

hora das novidades que 2a. feira é dia, mas tem uns que men -

tem, que dizem que foram para casa e não foram mas os colegas 

logo desmentem porque uns tomam conta dos outros / no início 

do ano a orientadora veio conversar com as maes / das pessoas 

que tomam conta deles aqui dentro / os pais dos de fora -vem 

mais, v~m quase todo o dia / os internos, os pais v~m 2a. fei 

ra falar (só uns 2 ou 3 pais) porque a maioria não v~m à esco 

la. 

4) A gente v~ de tudo, ve escolas excelentes e escolas que dei­

xam a desejar, não que seja só culpa das pessoas que traba 

lham na escola mas o meio onde a escola esta- é muito impor -

tante, em vim do Recreio dos Bandeirantes onde a clientela era 

filha de agricultores, pescadores, feirantes, caseiros e ha­

via dificuldade de cumprir o contefido (programa) porque a es­

cola ficava numa fazenda, só passava um 6nibus e no dia em 

que o 6nibus atrasava ou nao passava as crianças não iam a es 

cola e na chuva eles não tinham agasalho nem guarda-chuva e 

a gente não podia andar com o programa se a maioria não apar~ 
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ce e a gente nao pode cobrar deles, era mais assistência so -

cial que se fazia l~, levava ao m~dico, dava at~ banho nas 

crianças porque eles não tinham este h~bito / dos conte~dos 

(do programa) só se via o mais importante para a vida diária 

deles e se trabalhava no campo profissional e a maioria 

queria trabalhar: ser trocador de 6nibus, etc ... a visão 

~ 

50 

do 
mundo era muito pequena e a gente parava a aula para dizer 

que tinha mais coisa al~m disto / nao têm alimentação ade 

quada e todo o mundo sabe que fica difícil a assimilação as­

sim, se não tem boa nutrição, não se desenvolvem at~ certa 

faixa de idade a aí nao dá, não tinham material escolar, lá­

pis, borracha, etc ... / acho que está havendo melhora na es­

cola, cada escola dentro do seu meio está procurando fazer o 

melhor / o meio influi porque trabalho em Jacarepaguá, num 

meio bem de vida e eu trabalho com o mesmo m~todo, o mesmo 

tipo de exercício e eles lá têm livros, aulas de educação fí­

sica etc ... e aqui voce tem que se desdobrar em tudo isto e 

~ difícil - lá eles aprendem com mais facilidade porque tem 

apoio em casa / estão procurando melhorar a qualidade do en­

sino, estão pro~urando mudar o pensamento do professor por -

que tem muita gente aí que já rotula o aluno dizendo que ele 

não consegue e nem tenta e isto ~ importante mudar e já está 

mudando / mas há realmente casos em que a gente trabalha em 

cima e não tem resultado nenhum - tem que ter psicólogo, ori 

entador, e supervisor para ajudar / tende a melhorar para o 

futuro porque nos seminários e reuniões têm procurado desco­

brir as falhas e já estão botando minhoquinhas na cabeça de 

cada um "será que são as crianças que nao têm condições ou 

~ a gente que se acomoda?" / muitas vezes ~ o professor que 

se acomoda, as vezes ele tem at~ os seus motivos que eu nao 

sei quais são, porque você trabalha ... , trabalha e ve um co­

lega que não procura fazer o mesmo e você não é valorizada 
nem incentivada e quem precisa deste incentivo vai deixando 

de fazer muitas coisas. 

5) No município falta a classe de alfabetização em si, porque a 

la. s~rie tem seus conte~dos e a gente tem que alfabetizar 
na la. s~rie, nao é só você ensinar i criança a ler e escre­
ver, você tem que ensinar a pegar no lápis, na tesoura e ti­

ca difícil alfabetização e conte~do num ano só e fica fal -
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tando coisa para a 2a. s~rie / e os que nao passam ~ porque h§ 

uma sobrecarga, falta o CA e o Jardim, a criança que faz Jar -

dim ji tem hibitos, atitudes, coordenação motora e perccpça? vi 

suall mui to diferente da criança que vem nula de casa / eles p...e!. 

dem o estímulo porque ficam 2, 3,4 anos, você muda o m~todo e 

eles não aprendem, aí acho que seriam problemas de nutrição ou 

neuro16gicos que não são detectados, a gente at~ encaminha pa­
ra o m~dico mas eles não conseguem ser atendidos, filas enormes, 

esperam a vez, aí desistem e tamb~m eles têm dificuldadede lo­

calizar os locais dos postos m~dicos / eles tamb~m faltam mui­
to à escola. 

6) Na minha turma nao hi baixo rendimento porque eu sou muito exi 

gente comigo mesma, e eles sen~em que sé não fizerem eu deixo 

depois da hora, s6 tenho 3 que realmente eu não consegui, mas 

uma ji disse que não quer mesmo estudar, o outro se desliga da 

sala (o corpo esti mas a cabeça não esti). g o 1 9 ano que tr~ 

balho aqui, ~ o m~todo fônico que eu uso, a Casinha Feliz e es 

ti dando certo, na minha turma s6 3 não vao passar, na minha 

turma hi alguns que ji eram repetentes. 

7) Eles nao vêm de livre e espontânea vontade, chegou a hora de 

ir para a escola o pai leva e ele sabe que tem que começar e 

estudar, na escola a gente ~ que desperta isto nele (a vonta -

de). Alguns querem estudar para sair do orfanato, alguns que­

rem ser professores, m~dicos e bombeiros e uns vêm s6 pela me­

renda / li em cima (Recreio dos Bandeirantes) eles não falta -
vam porque tinham a merenda que era refeição completa,eles iam 

pela merenda naquela escola do Recreio dos Bandeirantes. 

8) 1 9 - Quando sentem que nao vao acompanhar os colegas eles se 

desestimulam 

29 - dificuldade financeira, pegar ônibus, pagar passagem, pa­

gar uniforme e material 

3 9 - necessidade de trabalhar 

9) 1 9 - repetência de s~rie 
29 - desânimo por não conseguir aprender 

39 - necessidade de trabalhar 

49 - mudança de residência 

59 - desinteresse simplesmente 
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10) Sim, muito efeito / falta de vitaminas dentro do orga.nismo,a 

gente precisa muito / se ele nao tem alimentação correta fi­

ca cansado, ~onolento, tem parte do desenvolvimento do c~re­

bro que se não acontecer at~ certa idade atrofia e dali não 

se consegue mais nada / o organismo tem que ter boa aliment~ 

ção, variedade / aqui acontece um pouco / lá no Recreio ti -

nha crianças que iam à escola pela merenda, você via os ossi 

nhos, n6s levávamos ao posto, eles tomavam rem~dio antes da 

merenda / se conseguia ensinar a eles mas era muito lento, 

de repente ele esquecia tudo e quando chegava em casa eles 

tinham que trabalhar ainda, as crianças já chegavam de casa 

cansadas porque já tinham trabalhado na roça, ou em casa de 

família, e aí dormiam na aula. 

11) Sim, no curso normal e na faculdade eu tive oportunidade mas 

a gente se sente contrangida de falar de frutas e legumes 

com crianças que a gente sabe que vai dar água na boca por 

que eles nao têm aquilo, mas na merenda a gente procura in -

centivar porque as vezes eles não têm em casa mas nao querem 

comer na merenda, eles olham e dizem "eu não gosto" e as ve­

zes ~ at5 porque não experimentou e a gente incentiva, mas 

eu não obrigo, eu incentivo. 

12) Eles sempre querem saber o que ~ a merenda hoje e eles cri­

ticam / muito necessária porque eles não têm refeição em ca­

sa, eles falam mesmo" isto aqui já ~ meu almoço" / agora a 

merenda está bem variada, n6s podemos variar bem, a diretora 

recebe a verba e compra at~ mamão que eles nunca tinham comi 

do. 



PROFESSORA 

Escola Rosthan Pedro de Faria 

11 9 DEC - Cavalcahti 

a) Nome: Maristela 

b) Nível de formação: Superior 

c) Tempo de magistério: 6 anos 

d) Séries que lecionou: todas 

completo (Pedagogia) 

e) Série em que leciona: la. série (s6 tem urna matrícula 

não leciona em colégio particular) 

f) Série em que prefere lecionar: la. série 

g) Trabalha em outro local: Não 

h) Idade média dos alunos: 7 a 10 anos 

1) Média - 30% 
Pobre - 70% 
Paupérrima 

100% 
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e 

Não sei bem porque o contato com os pais é difícil, 

vejó isto pelo material e pela participação em festas na 
escola. 

2) Penso que sao muito soltos, livres, adultos em miniatura 

porque tem que sobreviver sozinhos, os pais trabalham fo 

ra, alguns t~m que arrumar a casa e tomar conta do irmão / 
os que tem responsabilidade em casa já v~m sem vontade ,eles 

aqui querem se soltar / tem aqueles que estão sempre na 

rua soltando pipa e não t~m horário / s6 os 30% de classe 

média é que os pais acompanham e apoiam / o ambiente ao re 
dor da escola é ruim, maconheiros, assaltantes, muito movi 

mento e alguns criam a criança presa por isto e quando ela 
vem para a escola, quer extravasar / trabalho remunerado 

eles não fazem / material muitos não tem e a dificulda­

de está agravando no final do ano, o custo de vida aumen -

tando e eles estão vindo cada vez mais sem material e está 
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mais difIcil trabalhar com eles I nao tem local para estu­

do em casa e quarto para brinquedos ~ s6 1 que tem I a fa­

mília só espera da escola o conteúdo, espera 

no saiba, elas dizem "puxa por ele!" "puxa a 

fizer", é difícil trazer o pai para a escola 

sa de ajuda para a escola, eles s6 vêm mesmo 
dar. 

-so que 

orelha 

quando 

e para 

o alu-

se nao 

preci-

estu -

3) Alguns pais me procuram, todo dia fala com meia dúzia, mas 

o aluno que a gente necessita que o pai venha à escola nao 

vem I se o ~luno tem problema é porque o problema começa 

em casa at~ por falta de tempo dos pais, o aluno problema 

é o aluno largado I e os pais já chegam nervosos por causa 

do jeito que a vida anda e o aluno apresenta agressividade 

I a mae de um me disse que não tinha tempo nem para beijar 
o filho porque tinha que lavar roupa, 6 filhos, etc ... 1 os 

alunos s6 contam na escola a parte boa da vida, o ruim eles 

nao contam, e eu sei que eles enfrentam dificuldades I acho 

que é certa vergonha da posição diante de mim, pode ser ve.:!:. 

gonha porque eles me vêem chegar arrumadinha e de carro,só 

pode ser vergonha I mandei desenhar o lar e o aluno imagi­

nou tudo, disse que tinha telefone, sofá e não ~ nada dis-

to, ele mora num barracão e como a criança sonha 

transporta para o mundo em que gostaria de viver, 

nhou a casa que ele gostaria de ter. 

ela se 

ele dese 

4) Está se modificando, os pais cobram. a cada dia o conteúdo 

e a razão de ser da escola ~ transmitir o conhecimento e a 

escola está virando escola-restaurante, escola-lazer, pro­

move festas, vende convite, tem que ter mais tempo para o 

aluno merendar e com isto a escola está perdendo a função 

porque nao se consegue mais organizar os conteúdos porque 
os alunos estão sempre voltados para outras coisas: recre~ 

ção, vender convites, e a escola está se esvaziando da fun 

ção de transmitir conteúdo, as crianças estão voltadas pa­
ra outros tipos de atividades que a escola está tendo que 
ter para sobreviver, porque a criança não consegue mais se 
concentrar em outra coisa, eu sou pelo ensino tradicionall 

a escola está piorando, porque em vez de reformar devia a­

primorar o que tem,por que não se melhora o m~todo que tem? 
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Se se est5 sempre mudando, nao se consegue um consens~ no 

futuro vai dar tudo errado, e a gente vai voltar para o 

que era antes, para o tempo em que a escola tinha datas p! 

ra outras atividades e não estava voltada só para festas e 

para a merenda e a criança nisto tudo se perde / vai ter 

que voltar ao tradicionalismo /ontem eles tiveram ativida­

des no pátio e hoje só pensavam nisso. 

Primeira pela falta de apoio material que os pais nao tem 
em casa, nao têm dinheiro, têm que trabalhar e a criança 
tem que ficar em casa olhando os irmãos, ela se desestimu-

la por repetir muitas vezes a mesma série, também é carên­

cia de professor que trabalha em 3 ou 4 escolas e j5 chega 

can~ado / excesso de alunos na sala de aula / o _processo 

de etapas não d5 resultado, já tenho 4 etapas diferentes 

numa sala so e o professor não pode ser polivalente num 

dia, por mim eu alfabetizava todo o mundo de urna vez sem 

dividir cartilha. 

6) Há / os meus alunos que têm rendimento baixo sao excessiva 

mente agitàdos, estão sempre no mundo da lua, em pé / pode 

ser por ambiente familiar, os pais têm problemas até psi -

quiátricos / so um falta a escola por ter que olhar irmão 

em casa e um falta porque foi morar em Campo Grande e nao 

teve vaga lá e ficou aqui, então falta muito / repetência 

vão ser poucos, eles estão indo bem, só uns 10 ou lS vao 

repetir, são 36 na sala e eu nao considero muito / estes 

sao os mais agitados e que tem menos apoio dos pais, pais 

com problemas de saGde / e o problema é ficar retido em e­

tapa e eu tenho que acompanhar a maioria e eu não pude dar 

a atenção devida. 

7) 1 9 - vontade de aprender a ler 

2 9 - merenda 

3 9 - não sei. 

8) 1 9 - necessidade de trabalhar 

2 9 - repet~ncia exagerada, ficam grandes c ficam envcrgo -

nhados 
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3 9 - nao têm material e se desestimulam. 

9) 1 9 - necessidade de trabalho 

2 9 - repetência de série 

3 9 desânimo por nao conseguir aprender 

49 - desinteresse simplesmente 

59 - mudança de residência 

lO} Com sede ele ji nao tem capacidade de prestar atenção ima 

gina com fome! / quando está com fome nao consegue nem p~ 

gar no lápis e não capta enquanto o que vem alimentado já 

consegue, pesca as coisas com mais facilidade / na minha 

turma não há caso de desnutrido / acho que .0 desnutrido 

não aprende, é o desinteressado, desanimado / se começar 

a merendar desde o J. l. o problema se soluciona / o des­
nutrido é o repetente mas se passar a comer ele __ aprende, 

os meus alunos sao oriundos de CP e Jardim. 

11) Não tive nao / sempre é bom receber estas noçoes até para 

passar para os pr6prios alunos porque muitos alunos nao 

gostam dos legumes, então não comem cenoura, ab6bora, nao 

têm o hibito de comer então acha que não vai gostar e ele 

precisa formar hábitos e aí o professor tem que estar in­

formado / na minha turma nao comem beterraba, cenoura, a­

b6bora, mui tos deixan no prato. 

12) Com uma satisfação imensa, a hora mais feliz é a hora da 

merenda, quando entram já perguntam se nao vao descer p~ 

ra a merenda e ficam querendo saber qual é a merenda hoje 

e eu incentivo mas em legumes eles encostam do lado do 

prato e não comem, a batata eles comem, frutas eles comem 

/quando pode repetir eles repetem e quando não tem repeti 

ção eles ficam chorosos I eles reagem assim pela fome que 

passam em casa e talvez porque a mãe não prepare com tan­

to esmero e na escola tem sempre novidade e coisa bem fei 

ta. 



PEDAGOGA 

Escola Mal. Esperidião Rosas 

1 9 DEC - Caju 

Nome: Yedda 

1) Formação: Pedagoga (Supervisão e Administração) 
Curso Normal 

Cargo que exerce: Diretora de escola 

Possui outra matrícula? Não 

Tempo de magist~rio: 33 anos 

Lecionou durante: 14 anos - fui 2 anos sub-diretora 
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2) S uma clientela humilde muito pobre, carente em todos os as­

pectos / tenho aluno que mora dentro do cemitério, tenho alu 

nos de virias favelas do Caju (Parque da Boa Esperança, do 

Buraco da Lacraia, do Parque São Sebastião) / o dia a dia eu 

acho que não deve ser muito feliz e bom, fizemos uma pesqui­

sa e por este questionirio nós vimos o que ~ o dia a dia de­

les, festa para eles ~ festa junina, o carnaval que é geral, 

quando seu fulano vai na casa visitar a família, eles não tem 

os atrativos que tem outra criança de outro nível/trabalho 

remunerado eles fazem (biscates) tenho aluno que limpa sepu1. 
tura, que coloca flor em sepultura, que toma conta de carro, 
que apanha e vende igua, que faz faxina,tenho at~ boiadeiro, 

aluno que acorda ãs 4 horas da manhã para trabalhar e depois 

dorme na sala de aula / material e local para estudo espe 

cial eles nao têm / atualmente não ~ só a família que espera 

da escola não, todo o mundo espera tudo da escola: vacinação 

de cães ~ na escola, de paralisia infantil ~ na escola, para 

estas vacinações quem preenche as fichas sao as professoras, 
quem fica fazendo relação estatística de vacinação é a pro -

fessora, então eu acho que em todos os sentidos a escola es­
ti sendo desgastada e numa parte isto ~ bom e noutra não é, 
é bom porque realmente ela esti atetldendo ãs necessidades da 

comunidade que é a meta prioritiria da Secretaria, mas a va­

cina é feita no dia de folga do professor, então o professor 
-tem que depois ter esse dia e quem fica sem aula e o aluno. 
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3) Os dados relativos ao dia a dia do aluno se tem pela conviv~n 

cia, eles são muito pobres, a gente sabe que as maes as vezes 

não t~m nem leite para dar a eles / os pais conversam nas re~ 

niões e fora das reuniões com a professora ~ com a direção / 

os pais v~m à escola. 

4) Mudanças só véjo de nome porque aqui sempre tivemos pai e mae 

quantas vezes eles quisessem vir; sempre tiveram acesso / há 

mudanças porque a criança está recebendo mais material e nao 

compra na Cooperativa, a cooperativa deixou até de existir o 

que eu achei bom / nossa caixa escolar é mínima e expontânea/ 

quanto à perspectivas futuras eu achei ótimo o treinamento p~ 

ra professores, eu acho que se deu ao professor a oportunida­

de de se reciclar. 

S) A evasao é o seguinte, o aluno entra na escola com idade já 

avançada e isto faz com que aos 14, lS anos (ele já com ou 

tros interesses na vida, ele quer trabalhar e ganhar) ainda 

na escola ele não entende que aquilo vai servir para ele con­

seguir emprego melhor, neste momento ele só pensa no presente 

dele e no presente ele quer ganhar dinheiro, eles saem para 

trabalhar / repetência era pela car~ncia alimentar, agora me­

lhorou 90%, nós sempre tivemos merenda mas nem todas as esco­

las tinham este privilégio e agora isto foi muito enriquece -

do, eu tenho alunos aqui que só contam com a merenda da esco­

la, é a alimentação do dia a dia deles, é o leite qu~-ele to­

ma, é o almoço que ele tem / além da nutrição o que influi na 

repet~ncia é a falta de professores, nenhuma escola tem um 

grupo de professores grande com que saiba que vai contar no 

ano que vem, o que tem é professor cedido, professor de dupla 

regência (a dupla regência só saía em abril ou maio e o aluno 

já começava muito tarde), o professor vinha, entrava em licen 

ça, ia embora, aí vinha outro, os professores trocam o método, 

a maneira de tratar o aluno / estou sentindo que o atendimen­

to aos alunos com problema está dificultado também, por exem­

plo, há alunos que trocam fonemas por problemas neurológicos 

ou psicológicos e há muita demora para o aluno conseguir a 

vaguinha dele no setor / eu por exemplo tinha sala especial 

com 9 alunos surdo-mudos, a professora teve que sair por nao 

poder ficar só com 9 alunos e eles teriam que ir para a Esco-
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la Vicente Licínio na Praça Maui, ora, se eles nao tBm dinhei 

ro nem para comprar pio como v~o pagar passagens? Era um tra­

balho de anos e que de repente foi posto abaixo, porque o n 9 

de 9 eles acharam que era pequeno para uma turma, ora, ~ 

possivel colocar um aluno surdo-mudo numa turma comum / 
lm-
-nos 

não podemos taxar os alunos de especiais mas eles eram espe­

ciais mesmo porque eram alunos que se colocados em turmas pe­

quenas e especiais eles rendem, agora eles colocados em tur­

mas de alunos normais não di porque ele ~ aluno mais lento, 

nós nao queremos que eles sejam diferentes mas eles sio, e is 

to faz com que o aluno perca o interesse / e o nosso aluno só 

tem aqui a escola, raríssimo ~ o que tem em casa a mae e o 

pai para completar algum trabalho, ensinar alguma coisa, mui­

tas vezes ele ~ que ensina ao pai e ã m~e / a culpa da evasão 

e repetência eu não atribuo ã escola, eu atribuo ao sistema e 

não ~ de hoje, aos sistemas que vieram ai pelos anos afora, o 

planejamento atual esti realmente dentro do nível mais do a1u 

no, o que adianta o aluno aprender sobre pão de Açúcar, Corc~ 

vado, praias lindíssimas se ele nunca foi a lugar nenhum des­

ses? E difícil ele ir a um posto m~dico / antigamente o plan~ 

jamento era fora da realidade e agora há um projeto que eu r~ 

cebi de braços abertos do MEC e ele ~ todo baseado na realida 

de do aluno, vai at~ ã casa do aluno / mas o fato de estar fo 
ra da realidade nao era uma das causas da repetência / na l~ 
s~rie o que n6s pedimos ~ que o aluno faça a 1~ s~rie em 2 

anos, mas apenas o CA faz em 2 anos os outros tamb~m sao 1~ 
s~rie e precisavam fazê-la em 2 anos porque não dá tempo e a 

criança que s6 sabe os fonemas simples e passa para a 2~ s~­
rie vai tropeçar / a entrada no CA e na 1~ s~rie ~ por idade, 

quem tem 6 anos vai para o CA e acima vai para a 1~ série e 

eu acho que, de qualquer maneira, devia fazer em 2 anos. 

6) 1 9 - gostam da escola 
29 - carência alimentar, necessidade de alimentação 

3 9 - aprender. 

7) 1 9 - para trabalhar 

2 9 - idade avançada 
39 - falta de interesse da familia. 



8) 1 9 - mudança de local de rcsid~ncia 

29 - necessidade de trabalhar 
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39 repet~ncia de série; desânimo por nao conseguir aprender 

49 . - desinteresse simplesmente 

9) Tem muito / uma criança que tenha uma alimentação mais ou me 

nos nao consegue o que a turma consegue / há alunos que an -

dam muito até chegar à escola e muitas vezes v~m sem alimen­

tação e se ele chegar aqui e não tiver nada para comer é 

pior. 

10) O professor nao usa a desnutrição como desculpa para o insu­

cesso do aluno porque o fato é realidade mesmo/ 

11) Numa revista, uma reportagem / os boletins do I.N. eu acho 

muito bons mas eu acho que nao têm vindo. 

12) Eles gostam da merenda / ela melhora a aprendizagem e tem e­

feito em todas as séries principalmente na la. série. 
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PEDAGOGA 

Escola Dom Aquino Corr~a 

49 DEC - Copacabana 

Nome: Darcy 

. 
1) Formação: Pedagoga (áreas de supervisão, orientação, magist~ 

rio e administração) 

Cargo que exerce: Supervisão. Tem outra matrícula como pro -

fessora de matemática no supletivo. 

Tempo de magistério: 30 anos - Lecionou durante 22 anos (de 

la. ã 4a. séries) 

Descrição do trabalho atual: coordeno as professoras de la. 

ã 4a. séries, faço planejamento com elas, divisão 

de conte~dos, objetivos, fazemos prova ~nica por 

série f olho os exercícios mas não fiscalizo, eles 
-e que me mostram. 

2) Clientela carente, mais ou menos 5% já estão vindo de escola 

particular, mas a maioria as mães são empregadas doméstjcas, 

os pais são porteiros, eles vem da Ladeira dos Tabajaras e 

são bem carentes f no dia a dia eles trabalham até na feira, 

outros ajudam em casa porque a mae e doméstica e eles tomam 

conta dos irmãos, eles têm tarefa e são muito largados feles 

não têm nem material e nem local para estudo porque não têm 

condições, moram em casas apertadas e têm uma porção de ir­

mãos f quanto ã relação família-escola nos mais carentes as 

mães não aparecem aqui porque trabalham fora, eles estão lar 

gados e elas nunca têm tempo f havia reuniões em que n6s cha 

mávamos os pais ã escola, quando isto estava começando tudo 

mudou porque as psic6logas não sabiam para onde iam f agora 

é que parece que vai recomeçar tudo, porque a psic610ga virá 

ã escola para atender aos alunos e n6s vamos tentar chamar 

os pais f vamos formar o CEC e aí vai melhorar a relação fa­

mília-escola porque os pais vão fazer parte da direção e fi­

carão mais animados. 
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3) A gente conversa com as crianças / as professoras conversam 

muito com eles e eles falam / os pais de alunos carentes que 

a gente mais precisa aqui não v~m, a gente chama, chama e 

eles não v~m, o mal é este / eles dizem que não tem tempo / 
não culpo a escola por isto. 

4) Identifico, esti mudando para melhor, antigamente havia de -

sintegração, separação de um turno para outro / havia aqui 
um grupo cooperativo com uma psicóloga e a gente dizia o que 

pensava na hora e isto dava aproximação / em termos de ensi­
no esti melhorando mas hi dificuldade na 2a.série, porque os 

alunos no ano passado eram separados por etapas na la. série 

e houve uma ordem alterando isto e os alunos que ainda eram 

la. s~rie foram para a 2a. s~rie e a 2a. s~rie esti um caos 

(numa turma de 30 alunos só 9 serão aprovados). Nós vamos ten 

tar recuperar estas crianças separando por areas e dando pa-

-ra as professoras que gostam mais daquelas areas para suprir 

as defici~ncias / para o ano vai melhorar porque vamos ter 
la. s~rie ji alfabetizada, era isto que faltava a la. s~rie 

alfabetizada, f~ltava oCA, hi necessidade que a criança fi­

que dois anos na la. s~rie / esta mudança que houve agora(de 

fazer a la. série em dois anos) vai melhorar / agora 

CA e la. série. 

temos 

5) Este ano vai haver repet~ncia grande porque estou pedindo que 

só deixe passar o aluno que esteja bom / a repet~ncia é: pe­

la car~ncia dos alunos pelo mundo agitado, pela inflação,po! 

que hoje as crianças participam de tudo, são agentes ativos, 

porque a~ mães falam que não t~m dinheiro, que o pai foi em­

bora e isto tumultua a cabeça da criança / muitos trabalham 

e estudam, são arrimo de família / a repet~ncia não é causa­

da pela escola porque na escola não hi problema, porque te -

mos pessoal integrado, não existe professora desinteressada, 
hi amor pela criança, a professora procura sempre ajudar, as 

professoras são interessadas, o professoradu é muito bom den 

tro da escola. 

6) 19 - merenda - muitos so vem para comer 

29 - gostar de estudar e da professora, interesse 

3 9 - recreaçao - eles adoram a quadra. 
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7) 1 9 - nível (mudança de resid~ncia) s6cio econ~mico baixo -

mães trabalham em casa de família, brigam com a patroa 
e mudam 

2 9 - são obrigados a trabalhar 

3 9 - o irmão mais velho é obrigado a ficar em casa 

cuidar do irmão. 

8) 1 9 - mudança de local de residência 

2 9 - necessidade de trabalhar 

3 9 desânimo por nao conseguir 

4 9 -

(Não) - nao temos tantos casos de repet~ncia. 

para 

9) Sim / a criança desnutrida fica apática, nao tem interesse 

para estudar / a criança adquire vitaminas e proteInas pela 

alimentação e se nao come, não tem ânimo para nada / eles fi 

cam animados com a merenda escolar e comendo a merenda ameni 

za. 

10) Não usa / porque se eles nao comem em casa, comem na escolal 

a professora acha que o insucesso é pela malandragem deles, 

é falta de estímulo I por mais que a professora queira esti­

mular ele é completam~nte desestimulado em casa onde ele não 

v~ ambiente propício, a mãe não dialoga com ele, ela nunca 

tem tempo para dar um minuto de atenção a esta criança, nao 

pergunta se tem trabalho de casa, as crianças que a mãe lar­

ga completamente são ruIns na escola / devia haver para as 

crianças um espaço de atenção, mesmo que seja pequeno / mas 

as maes que deveriam ouvir isto nem v~m i escola. 

11) Não / não tenho tempo para ler os boletins do l. Nutrição,eu 

nao me interesso porque tenho outras coisas para ver. 

12) As crianças gostam da merenda / alguns t~m outra refeição em 

casa mas outros, os mais pobres, 56 têm a da escola, mas são 

poucos· assim porque eu acho que um pouquinho em casa eles ai~ 

da têm para comer I a merenda melhora a aprendizagem, porque 

com o cst~mago cheio já t~m ânimo, não vão dormir na sala e 
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ar se nao estuda 6 malandrice porque ele esti com todo o vi 

gor para poder aprender / ~ mais na criança de la. s~ric ~c 

a merenda faz efeito, ~ mais em crianças menores porque es­

tão iniciando a construção óssea. 

13) Não posso responder por eles em relação i nutrição, mas pe~ 

so que elas acham que se as crianças estão com a barriga 

cheia e não estudam dentro da sala ~ porque estão mesmo de­

sinteressadas, estão com tudo para serem interessadas e es­

tão desinteressadas / os professores estão sempre se ques -

tionando e se os alunos não aprendem mais não ~ por culpa 

dos professores que são interessados. 



PEDAGOGA 

Escola José da Silva Araújo 

79 DEC - Alto da Boa Vista 

Nome: Glorinha 

1) Formação: Pe"dagogia (Supervisão) 

- Tempo de trabalho: 31 anos 

191 

- Experiência em curso normal: lecionei durante 16 anos em 

todas as turmas e me especializei com excepcionais (o an 
tigo AE) 

- Trabalho atual: faço supervisão na escola, elaboro o cu~ 

rículo, o planejamento, aj~do as professoras, tudo isto 

em conjunto com a Orientadora e com a Diretora. 

2) A clientela ê de classe financeira de muito baixo rendimen 

to. A escola dá, dá, dá e nao recebe nada de volta. As 

professoras fazem papel de psicóloga, de assistente social, 

de tudo / o dia a dia do aluno ~ muito sofrido, eles tra­

balham em casa de família ou nas casas deles, com 8 anos de 

idade tomam conta de uma casa, raro é o que tem uma mae que 

o traz à escola / a minoria faz trabalho remunerado / nao 

dispõem de material nem de local para estudo, a nossa cli­

entela tem 50% de pais analfabetos e 50% têm até o 1 9 seg­

mento / a relação família-escola é uma beleza, eles trazem 

até problemas emocionais para nós / nas reuniões nao temos 

comparecimento total porque eles trabalham fora, mas de um 

modo geral eles atendem à escola / a família espera tudo 

da escola, espera que a gente alimente a criança, que a 

gente forme hábitos, que as professoras dêem o conteúdo / 

nós alimentamos, damos amor e finalmente criamos uma comu­

nidade de viciados e prostitutas por causa dos elementos 

de fora /porque as meninas quando saem da 4a. série e nao 
têm expectativa de estudar mais e de ir para a frente por­
que a família não é de nível bom e aí elas acham melhor 

se dar em troca de dinheiro, coisa que agora, com o 29 seg 

mento, já está melhorando. 
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3) Porque eu moro aqui no Alto da Boa Vista há 30 anos e .tenho 

muitos anos de escola / as crianças tamb6m contam / os pais 

tamb6m dão informação se voc~ tiver habilidade de conduzir. 

4) Sim, já criamos os pais, já criamos os filhos e agora esta­

mos criando os netos e acho que tudo está mudando devido ã 

nossa atuação dentro da famflia / a escola está melhorando 

porque está dando maiores oportunidades ã criança e ã fami. 

lia, a famflia vai à escola e nós safmos daqui para dar re~ 

ni6es na AgrIcola, vamo~ às casas deles quando convidados/ 

o ensino está acompanhando a mudança da sociedade e já não 

~ corno o antigo tão sistemático, a criança agora participa 

muito das coisas / futuramente a escola deverá ser bem aber 

ta e as crianças poderão opinar mais e dialogar mais do que 

agora. 

5) Antigamente os neurologistas achavam que se a criança nao 

tivesse nutrição boa at~ 3 anos eles nao rertderiam muito, ~ 

gora já passaram a faixa at6 5 anos, então a falta de nutri 

çao at~ 3 ou 5 anos vem acarretar dificuldade de aprendiza­

gem / aqui nós temos uma comunidade com pais que bebem mui 

to e isto acarreta problemas na gestação da criança / quan­

to ã repet~ncia acho que agora vamos melhorar porque há CA, 

la. s~rie (dois anos para alfabetização) o espaço de 1 ano 

para fazer alfabetização era insuficiente / a escola nao 

tem culpa, as professoras trabalham do mesmo jeito / a eva­

sao ~ pela necessidade de trabalho e pela baixa renda finaQ 

ceira da famIlia e o pai acha que não 6 necessário estudar 

mais. 

6) 1 9 - merenda 

2 9 - gostam da escola, do convIvia, gostam de participar 

3 9 - eles aqui têm amor que talvez em casa nao tenham, têm 
a paciência das professoras. 

7) 1 9 - necessidade de trabalho 
29 - idade avançada por várias repetências 

3 9 - mudança de residência. 
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8) 1 9 - necessidade de trabalhar 

29 - repetência da série 

3 9 - mudança de local de residência 

49 - desânimo por nao conseguir aprender 

59 - desinteresse simplesmente 

9) Sim, se o cérebro nao é nutrido até os 3 anos 

anos) em que o sistema nervoso está incompleto 

cimento dos neurônios e a aprendizagem é lenta 

(ou até 5 

há enfraqu~ 

/ começa a 
comer, a se alimentar e os neurônios começam a se nutrir e 

a funcionar melhor, mas aí já prejudicou a aprendizagem e 

há repetição / há também as doenças causadas pela desnutri 

ção em que as crianças ficam fracas e debilitadas e com o 

organismo aberto para qualquer infecção. 

10) Não usa como desculpa, é uma realidade / o professor sabe 

que a criança desnutrida é de mais difícil aprendizagem m~ 

até no nosso meio muita mãe ignora que a criança tem que 
estar nutrida até os 3 anos. 

11) Já, antigamente o Instituto de Nutrição mandava boletins,~ 

gora em não sei se v~m mais 

eu tenho experiência de casa 

ciados, não purificados. 

/ o meu marido é tropólogo e 

em usar alimentos não benefi-

12) Adoram, então agora com esta merenda eles adoram / melhora 

a aprendizagem um pouco porque o cérebro que era desnutri­

do vêm pàra cá e fica nutrido e se nota que eles chegam em 

março amarelinhos, magrinhos e agora em novembro eles já 

têm outro aspecto físico / melhora a aprendizagem em todas 

as séries, mas há uns que não aprendem nem com merenda mas 

aí já são os casos de família que não ajuda (porque estes 

são os que comem mais) . 

. "-

ij)~b -aluno desnutrido é de mais difícil aprendizagem, isto é 

depoimento quase unânime, se bem que há alunos em escolas 
particulares, supernutridos, e que t~rn dificuldade para a­
prender. 
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